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ANNO BOM! 
i ixali assim soja ! 

K' esto o voto sincero c verdadeira-

mente cordea! <|nn fazemos. 

I. esle egualniente o icsso prognos-

tico, quanto ao novo periodoque linjc 

começa, pari a no sa palria e para a 

humauldadc. 

Careca que no velho mundo nuvens 

detidas euii';rt-cem o; horizontes r o 

lioroscopo do anno que vem enlraiclo 

valicina os mais yia* r-s aconteduien-

^evento», porém, arreilliar que os 

jreVendblos desastres sori.«: n.io pas-

larJ? dc mulações políticas, qtil>;:i de 

/íãture/à a «"•Uili-urcm par.i melhor 

ti situar.Io dos po\ ' " > t d o povo. 

t ísl I, ao menu'. ti ^o l u / op ' -

iivel da crise que de.sde m • lo se csl.i 

formando e corno de todas é t liypo-

theso mau syrnpalhlca, convém, p .r 

Isso, que 6- ;a a preferido, ii. rnietil" 

no dia de 11<>je. 

K outra n&o se aíll:.:ura a ra/To ps;,-

rrhn!og!<:ti pela jual so da o netne de 

ow. ao a ( p i e vai coroecnr 

.Não poüeu Io previamente conlieee! o 

com exaetidio, rom segurança, o pô o 

o baptisa, iilto f.e'o >jtif tia dc ser esse 

período da vida oclal, mas coiiioan 

temente com o i|iie todo- querem que 

êlie aeja, a saher—uma i|uadra de fe-

licidades um anuo prospero e liom 

I! como ijilott " i I í u w s ftiritc ri f 
mus, apra/.-uos a todos nós couside 

lar como realidades fuluias puras 

Imagens que a verdí esperan.a lios 

supgere ao espírito c Iruplau a uo.i nos 

los cota 

K esta expectativa reveste-se do ea-

ra-ler iie uma foiva, porque nos 

a'enta as energias para as dllliculd.i-

des da vida e nos revi, ra para o 

futuro as dlsposicnei moraes que clie-

pain del.llladas to expirar do ani.o 

velho, e;n eonssqueitela dos cs.or/is 

consumidos durante a quadra que ter 

mina. 

Su liem que nJo nos seje.m Indife-

rentes os S-J ilmeut js o'i a felicidade 

do todo o uencra humano, toda\la 

> mais do perto nos a'Tertam os destinos 

da nossa patrin, nem ha egoísmo ue; ' 

te enunelado. 

ToJo o homem i! cosmopolita, jk o 

dl/.la Aristóteles; r ei iadlo. lo mundo, 

Mas, taml eni, ead i home ii tem um 

dever mais dlrecti de applicar a sua 

aetlvldade prlmeiramenta em [ roveito 

da terra que o viu iios,,or e da 

dade em cujo selo el!e convive, 

M i, uem e\tra:ihe, p irianto, que 

deste posto au/uremos para o uo-so 

pátrio e dlleelo Itrasli e para o nosso 

«mado S. faulo os dias os mais ri-

sonbos, uma i'-ra de pa/, i'e fecundo 

lal.or, e de progresso no anno Inc -

piente ile 

Silo estes, cerlamente, também or> vo-

tos rnals ardentes de toil,s os li:lios 

êsta terra. 'loJos elles, portanto, de-

Vein cooperar com a inaxima ener/la 

•jaalma, u i esphera da sua a t vidade 

(ara a e .usecu',.lo daqueile au p elo.o 

Multado. 

Se ú > erdade que a sorte das nações 

obedece a Insomhve.s desl nlos da 

C i r cumscrevendo lia mu i t o 
tempo a m i n h a net ividade iutcl-
Icctttal cm t raba lhos dc pnbine-
to, fiunai dn todo esquecido te-
ni io o hab i to dc escrever para 
as gazetas, dc trazer a pub l i co 
rabugiccs do chronista ou con-
ceitos dc cri t ico atrabi l iár io . Vai 
j á pa ra u m a bôn i luzia dc )uo-
zcs (para usa r a l i i igua^on pre-
dilcctu do u m meu nmigo ) que 
dei ú ee lampa um ult in)0 a r t igo 
na imprensa da capital. Sem du-
vida, OE que me conheceram .ni-
nou «traz, no começo da moci 
dade, q u a n d o a sedo da lettra 
dc fo rma me agi tava o me fazii: 
d ispender t inta c nervos, in ia 
K inuvam ijiio eu me convertera 
e m o penitenciava das exubc-
rancias desbragadas dos velhos 
tempos—sinceramente convenci-
do das verdades que, cm sua 
epístola endereçada a Bento de 
S., Pradiqui- J l cmles fu lgurante-
mento s j ntl iet ieou. 

Convenc ido do mu i t o q ue se 
t raba lha e se gasta cm vida, em 
i l lus" 's erradas di -.de a adohs-
ccni-ia, <m cont inuas parcollas 
de ideal, no d ia a d ia t i ig tonho , 
nas luetas, r a r o compensadas , 
da imprensa , n i n guém mais i lo 
que eu : recolhi-me á obscuri* 
dade do t raba lho tranqui l lo . N âo 
que deixa sn de recon!ioc>:i' o-
•serviços que u m a lolha bem 
orientad - lie m feita pôde ren-
der á .sioi.il, ;i Folit ica, ás l.et-
tras. ;í C i v i l i s a ç ão ; o meu pes-
s i m i s m o n ão a f inava pelo dia-
|>a.ãn d o l um inoso bi iobismo de 
1 rad ique Mendes. Mas, ac ima d o 
tau-aço physico, da necessidade 
psychica de si lencio c concentra-
ção que , em phases d iversa c , l ios 
fiir' j irclicnile na exi.stcncia. avul-
tou o d' songano, a deseoiifianç", 
d o p i o j i r i o esforço, a quasi cer-
teza de que a voz humana , em 
meio da celeuma qu • m- ergue 
em torno do toda- as questões, 
dc todos os p r ob l emas uffectan-
' O as responsab i l i dades da v ida 
soc:.il, s<! lança cai pu ra perda , 
c.n de ixar u m a impressão o<i 

0 innis tênue éc<i -er;uor. 

A c ircumsta i ie ! i fort iita d u m 
a n n o que pr n 'ipia, soli a to-
v r a a n ç a i•epul.lieana p<>r c raça 
1 pecial do esp i r i ' o i-eUaHtianis-
ta qua mais e ma is s>- miiltqil i-
i:a e j á a r i cn i i ss.1, d u m Vpirun-
pn ido:;', « n i g r i t o da r. v- t i <; 
ile indapcudei ic ia , f timiila-uie 
para nl^o dc effic.i/, para u m a 
obra da lg t im esforço mental c 
p ; i i< i)in!uientc de larga sinceri-
dade. l i a , t aml .em, e de n: '<lo 
prcponderai i te , o convi te que c i-
valheirosanientc me foi feito pa-
ra col lahorar no symput l i i co 
CuMintrcio. K is ali i po rque rc-
appa i cço hoje, in ic iando u m a 
s ' r i " de opin iões , quo mt-lhor-
mente se c l iamar .an i imj in .-s ms, 
para n ã o peccarem contra a mo-
d -t i, v i r tude desejável em io-
de.- os escriplos, nem perderem 
o toque de p r onn l idade que, 
Ccrtaini n t " , Uu r ão a lume. 

Xada ma is d i n i e d que ter uma 
op i n i ã o ; e nada ma i s ehimerieo 
que individualif ,al-a, attr ibuir-lhe 
u m caracti.-r pes.-oal, in onfun-
divel . Mesmo sobre assumptos 
dc art" , sobre matér ia litterari », 
<'i r a r i s s imo ver-sc uma op in i ão 
p róp r i a , q ue n ã o envoív a o con-
ceito da mu l t i d ão , o pensar de 
mu i tos e até do u m g r u p o (de 
u m a coíf i •»', consoante o dizer 
mode rno dos escriptores lusita-
nos). I m i osslvel, qunsi, a or i . i-
na l idadc iies.se sent ido : em co.i-
sas velhas, em questèes quo j á 
se vent i l a ram o se eryutalisa-
ram na historia, na lenda, na 
crença geral , nío se faz s< n ão 
reeditar ou reproduz i r pensa-
mentos e-aa-iptos e esquec idos ; 
e nnqut l ln que surge e se dif-
fu iu le nos ventos da publ ic idade 
— os j u í zos que se compei id iam 
nos ar igos | o.id r >-os, ns opi-
niões que se c j i i d e u s am nas 
graves revista?, n ã o expr imem, 
af inal , senão os j u í zos o as opi-
niões do todos o- que lêem <• 
t' m interesse na e vo l u ç ão social, 
no i icrcmcnto men t a l da hun : • 
n idade. 

Frestif j io do melo qu m o ne-
ga '•' deode que taiii< a philoso-
pliOB o c- l iaram de pei o. d> s-
do que l lourget . com sua per-
cuciciicla ile p-yc!iol ' igo o fris-m 
tão estr 'í imente, ao tratar da 
«o.-nplexidade espir i iua l q u " di-
vitl o i a obra «!c Taia •. K in-
fluencia coi CJiuitnute ile tomp 

uma moda l i dade de ( reproduz i r 
o pensamento c o m m u i n . 

O quo se reclama, o q ic, na 
general idade, os que escrevem 
para o pub l ico n ã o ev idenc iam, 
é a s inceridade : á força do se 
contrafazercni , do d i s fa rçarem a 
quan t i dade dc vicios o degenc-
rcscensias que i ngen i t amc i i t c 
l! i 'S de tu rpa a natureza , nunca 
conseguem o que talvez lhes se-
ria fuci l—a iud iv id l i a l i sação de 
sua obra. Na arte, o max i i n e na 
imprensa , a p r ime i ra obr igação 
é cie ser sincero ; nada d iss imu-
l a r—doura r apenas as torpezns, 
cm respeito a educação social ; 
e fazer con t i nuamente v i b r a r o 
temperamento com sua ; •- uperio-
ridades e defeitos, tenha o ner-
vo do u m muscu lo ad i o ou a 
apathia de u m coração en fe rmo . 
Ou t ro inoio não ha de a gente 
individual isar-se o vencer o dif-
ficil e o ehimerieo de u m a opi-
nião p r óp r i a : pela F ô r m a o pela 
sinceridade. 

Não possu indo a p r i m e i r a vir-
tude, eu m e esforçarei p o r não 
esquecer a o u t r a—po r d a r sem-
pre a verdade do meu m o d o de 
sent ir e da m i nha mane i r a do 
ser. Defeituosa embora , a m i nha 
energia expressior.al concretisa-
r.i incessantemente u m a convic-
ção i n t ima—va le rá , dc todas as 
minhas p resumpçosas op in iões , 
a mais sent idamente modesta . 

Axr< N O I E OI . V I R A 

Cintra m Janeiro 
(Car la a Cai-loa B m i i b a t 

Soragf fa) 

tî ste m"u recanl •, num soiilarlo 

quarto de hotel, al'ran(!endo, com a 

vluta enfraquecida díi eonvalescente, es-

ta radiosa manlifi de sol Inverno, 

que a'aga a várzea de 11 ;|lares, daq il 

te envio, meu aoil/o, votos d" perm-

ite ventura, licito desahrochar dc no-

vo aauo. 

Vai a minha palavra e^cii[ !a ao eu-
vez da min a prss a. 

I-. hc:n que sinto l:!o eslac eu ali', 

aquecendo-me a tua larclia, ou ,ndo 

o cha'rear da ereança a, o 1 i n . l l i a r 

dos sinos do Itat , os a e.res dc\c-

ne.i.s -Ia cousrada, as hosauuas dos 

teus parceiros, lioje que Inau/uras 

ma s nin luvo aitao e necreseentas 

I.m.i conta ao losai.o que desfias em 

pleito iis cans que te lonc ;am u | ta-

le.iv as foiil"s ' 

baqui lo <ii- o um '< a . le pi • 

zer' 

i;raças ao puríssimo ,.r da serra e ..s 

salilradas emanações oue me vi'm 'Ia 

pia a das Macl», l.in.bem arrisco nin 

passo pelo anuo a dei.tio, com a a'c-

nr.a do Neto e do sío : que bem que 

faz ao corjo c que paz de esp.rito, 

suave de,e;losa, nos anima aqu1 

nesta Cintra adorável e pillore-ca' 

Itei-osta Io na •-W^c-, l i a 

si-i.sinar horas inl' Iras, a vî la nicr-

,u'!i.iila na frondosa niattarla da A/.l-

lihaja e a Itaaglnaçtlo correndo aos 

sal'us |' la liist' r a arcidentada d 

tes io;ares, em cu.a t i ra s- emhel c-

ram o sangue godo e o chrisl.lo, no; 

tem;.cs do conquista, que se atufam 

Papeis velhos 
Volvo Je novo aos n.esmos slt.os oi de 
A ventura nos fez um tloreo ninho 
Km cada eanlo a Vulla casa esconde 
(l susiirro glactl do teu carii.Uo. 

f-l cada inovei qne eu, curioso, sonde 
Us teus nades gentis, ve tes dc arrnliilio, 
Todos dizem de mim— jue l^llo c.oii'!c I 
Falia a condessa nr̂ ro lloieo nlnlu t 

Indnro em tildo pela tua falia, 
Kspero e sotTro, e um pc/ar rne a «alia, 
lotr l l c vâ o nestes ' los arquejos. . . 

Mis que appareces! To-la a r&ia em feslfi 
Brilha agora e, olvidando as horas nu 
Principiamos a opera «ioa beij- s. 

MA.VOn. • > I II 

l.ouge do luilldo dessa Irrequle'. gen i to r de Amor de /'erili^riri, 
a l á ra excepcional do I ouiem e 
do escr iptor , o j oven psycho logo 
chega a soberbas ü,finnaç-".< s 
sobro as causas das quaes re-
su l tou o gên io que analysa. 

Do resto O Ia a vi a "de Ci-
m li i, deji-le os verdes anno. ' , 
é Cícr i fnn e ann lysada m in :> 
ci sa c 1 nm n -an cn'o, s r^in-
di a sua in<'ivir'n:d '\.,ro em 

3 üc -

l.lsbúa, sinto readqulr.r um sad o vl-

gõr e um desapego das cousas inatt 

ria"S. 

Canta-me n alma o Isto ern pleno 

luveruo um Inmno prlmaverh 

inunda-me um roseo optlmlsmo e.. 

al i ' meu amigo, o proprlo Itolllnit 

afugentaria o e'irvo negro do Tcdlo, 

coin umas jornadas esplendidas de 

Cintra l lianba-te bem na atmosphera J todo o j u: •: te. i o r vc 

lustrai do anuo bom ein família » vera i ' " 

saturar o teu espirito nestas sombra» n o U C 3 r " ü c n r . , n , „ 

c neste, penhascos, a 

Ao dia luminoso, «uccede, n u m a ! , , „ , „ ,t Q „ „ , , „ . , K s ; v , . , 

sua.e transiçlo, ura fim da tarde, que -0; c ,.,. 0 a |,„ c t . a l a v B b , . 

lembra uma t a de Itembrandt! , ) assemo d b ob ra s c i e n i i c i 

Vem' To.o um pouco ao tumulto I pa a a p r u ã o joeo-a : a ui 

da cidade, troca por um instai;'» ou eo i d • o li - ro d 

gorgeios da Paclnl pelo Ir,nado daa 

I e operários, administradores o lejiis-
| ladores, e cjm elles trocou sclcucla c 
; experlencla. 

A caderneta dos pareeere», 15o so-
briaoiente redigida, t"m a asslgnstura 
represeulal va de Casemír l'er.er e de 
Leon liourgeo:* ao lado do venerando 
presidente llçrard, professores Itrouar-
del, tlhavenu. lloueliard, Lauuelong .e, 
'.raucher, l.andou/y e I.etulle. Nâo 
houve aht a prelençao de tudo dizer, 
e, portanto, as assemlc-as ulterioro-s. 
a lie W ashiii^toii, por exemplo, devent 
toruiular n.a.s uma addlCçAo, propor 
mais de um j>o O essencial 

das preseripções mais urgenles, das 
regras mais |iosltlva«, foi reuni Io, e 
como que promulgado o primeiro ca-
pitulo do futuro (lodlgo luternactoual 
da guerra contra a tuberculose. 

Cal ujs governo,, aos poderes pú-
blicos de cada I.slado dar vldaae-ses 
preceitos de sabedoria e condu tacol-
lecliva. <i serviço mais dilTlcll esta 
feito. Valer ; [ .uco n-dl. ir ordenançns 
se eiias lor în destinadas a aniarello-
cer coino velhos papel, dc archlvo sem | 
app i a' ão. tis con^rc-sislas do tiraud 
Pal&.s di-dlcao -se a realidade, paratl-
cus, nüo consideram um homem abs-
tra> to. i,to legislaram para uma so-
ci.-da IP Id-al, e suas propostas, com 
|f ,1'iias exioj-çõe-, s-i'o immedia-
iiieutii readzarc-is e appllcavi Is. 

tis magultlces exemplos de victorlas 
alcançadas t'elos livvdenlsla, em Cuba 
e na Inglaterra talo d,1o aos governos 
o direto de descurar de qualquer 
de-ies conselhos de generosa e actlva 
prq hrax a. o presidente boul et, eorn 
o brilho do seu bom senso e o cal >v 

avesllas quo víin, pela madrugada,, 

l u l. 

Pão nosso 

|brUTihi< o . oí^.r». extra» reli: a d t i rora«.Ao, no «iran.i i'aíais, em 
' r i o v » u < » r • r. . ' M'j|ill|<nyt Klyaeu, pronunciou ai 
' ' ii.as 'i.erjz''"!!^ c cncorajadcrafj r-.llo-

fut/ifs, a que artljerlrarn, roíno teste-
munhas, dois homens de hslado de 
grande enver^íulura— Leou Houigeoís 
e (ia^irníro iv-rler 

ír.o precloi.» leaiemunhap io po-
dem ser estéreis. 

i r. a no\a rra se al ri , mu-
nicipalidades e as rolleci; vií.lade> para 
cs governos e adfi.;nlslru./>es A 
arlc «ie prev r e preven.r as doenças 
t' r • a •*», pouco a pouco, uma <í.-s . 
m is <1h administrando, uma das inaio-
re luii-r^fs do governo. 

N*i • nos lflude a esperam;a de que, 
!'• !i•''i 'íia [' ira oii!ro, « i r-- i>lcn,ias 
• .'.uM.ip.i jiií rn e a In^eirurriu î de 

, i.ontem se substitua, subitamente, pe-
' • I Ia ; revide C.» de a nunliU. A rvolu-
O '. 'o S' r i .1 \ta e lal-or.osa, comu lodo 

CO i d • o íi 
r i o l o h c i i i coi ..i r ã • iio o 

! a d o ad'>» <r. rto ( o a o 
, , , , i ' ' i b • P i n u " :n rulo-t 

tnllar o sen festivo h. mno de amflr. p . , , c ' „ ,, . , r i . , a s 

nos loureiros que mo ensomlrnm a 9 „ , o r i i n a l i . - a e?. d s b s 
.anel la ' . . . 

C nlra—Janeiro, IS03. 
ui s, a a VII! t s1 eg.".i 
• ir1, r mine saei' t s pa 
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!a um ile ic - [ 
c.end r 
Irelispeiisa-

Pro;r-ss'i.i-

ilidividua 
caintn o i 
se.ura ' 

í n ol -a *io 
s i ,f ai.iiuiia . '.i I-.stad .. e as 
riilnlstraCics niunleipae,. flo;e, o 
:d.nlo t c •» san-le [»ublica ainda oc-
pa um ' ii|ia tcr:,o lia-, preoc-
(>•. • _ . . . . .a i .t.e 

ltabitu u d õ r nem m o r a o soffri-
mento . 

Ao futuro , por isto, pertence 
o me lhor q u i n h ã o das nossas 
esperanças e a ma i o r p o r ç ão dos 
nossos ideacs. 

O começo do u m novo a n n o é 
mo t i vo para novos sonhos c no-
vas i l iusões. 

Ann > no-'o ; pa l avras maci-
ç a s . ' . . Quan tos pro jectos grau-
d i0 f03 e quantos p l anos agigan-
tados n ão fazes osvoaçar, c omo 
u m bando de abelhas do ouro , 
n.i c ilineia phantas ista do nossu 
cerubro, obr igando-nos a sorr i r 
110 antegoso de sensações n ov a s 
e a entrever, cm u m a m i r agem 
do esmeraldas, a rea l isação dos 
noas-s sonhos, aureo lados de 
amor . de gloria e de fo r tuna . 

S;.saino encantado ! 1 u abres, 
como o gên io das MU k uniu 
i to i l ' 3 o seio do po r v i r e nos 
mostras , em um dcslumbr-otrien-
to de promessas, c omo na gru-
ta de Ali-IJabii, t odo o faus to 
das tuas riquezas, t o do o va lo r 
das tuas preciosidades e toda a 
magni f icênc ia dos teus thosou-
ros incomparaveis . 

A / m o t w o ! l :u f s como o 
passaro cnccntado, q u e um mf iu 
derv iche collocou no a l t o d e t u n a 
m o n t a n h a verdejante, para d- -a-
tier, com promc-ssaB d c uma fe-
l ic idade eterna, a a m b i ç ã o <• a 
va idade h u m a n a ! 

A j v ' i ra iar o teu p r ime i r o 
d ia , esquecemos o pensamen to 
ho r ro roso da morte, os momen-
tos certos da dõr , a af f l icção q u o 
n ã o faltará, c, em um del í r io do 
op t im i smo , com a doce consola-
ção do um santo que agon isa na 
cert' z i da descansar em breve 
no B> io ambic ionado de Deus , 
nos a b andonamos á i l l u s ão pas-
sageira de quo, de ho je cm dc-
anto, só teremos, ein nossa v ida , 
risos, jii'iíl"-s i alofrrifis. 

J'nreç<\ A n n o Novo, q c e q u n n -
d o sui'|í' -, când ido e b om , a hu-
man idade inteira se emb r i a g a 
coai o BUCCO leitoso da papou l a 
dellclwsa de que fala V i r g í l i o 
nas Ce' n/ira», e que tude, faz 
esquceer adormecendo o soffri-
men to e as dõros, o S'*> nos fian-
do a sensação divina d a satisfa-
ção o <io poso, p s ho ra , ma i s 
tarde, i j uaudo desappareeer o 
u l t imo traço do veneno, nos dei-
xa exhaustos dc decepenes e 
desenganos . 

NSo era a a^ua, cr* a miragem, o 
relloxo do sol no cW/ - ceo o nas 
dunas, os phaulasma9 do deserto. 

'todus cs dias recou.c a a alluclua-
çilo. Multo, o esplrilõ eniebrecldo 
perde-se na desesperadora linnieu«l« 
dade do sol, sol re o e j implacavel-
mente azul. I , apesar de tudo, ama-
se essa iinpledo-a roglíej, por seus pe» 
rlgo«, por seu torrido calor, com uai 
liiliutto de amor, cUnio o marinheiro 
ama o mar. 

lia, porém, um cúmplice, na lonea-
ra do africano. I.utre ir <s MI hi< Ia con-
tra o alrojllsmo, que devasta o paiz. 
I.rnesto Uau l d tratava, na pouco, o 
a-siiiiipto elouuealen. iile. I.' um 11".-
gello nHo menos temeroso, o alcoolis-
mo colonial. I ui pouco <lo álcool sobo 
a cabeça d- um parisiense que i/iuí« 
o bicho, que fará elle, U i -ra, no 
da-> areias. 

A vida, na terra afileana, ií mor-
na, llarbey d Aurevii •. quo >•" " u 
o deserto, aflirma',a-o 
um prato», o i 
torna-se moa >t" 

-1 

, como 

, . ' "s/eT 

i.o- o ii h, 
e a l rança ... n j, 
paia distrair, gaia cs r . er i. 
recordar. 

Xa I uilsla, vi al leiaslnhas onde n í o 
se eu oiilravam os g -ii"ros de primei-
ra necessidade, mas, eu compensa-
• Io, havia absvnllio. A Algerla est» 
dizimada pelo álcool. \ luiiisla co-
meça a ser luvad.da. Lm s.ax, por-
exemplo, no quartcirlo dns iiotequiiis, 
lia o horrível debocho ilas vlellas ára-
bes, de onde, pelas porl. s enlieaiier-
las, se e-eapa um cheiro ue álcool ava-
riado, de fritadas doentias e po de 
arroz. I. preciso ter visto essa mul-
tblJo rtir.l árabe, c.lml curopiía clrcilar 
na athinospliera das picllgaa, no meto 
das tascas illumluadas como forjas, 
de onde saem notas a/ud. s de piano 
e ruído, dc passo.-, tropegos dc cbrlos. 
Sío Sji l/es arrastando os seus sabres, 
alegre', mergulhados nessa alegria do 
grandes crianças rlsonhas, esses »,vu-
/..'! de quem 1'ierre t.otl nos |iinloa 
magistralmente a tioesta e o heroísmo, 
sob o sol da Negrici». 

Mo tempo dos romanos, j.i as le-
gl >s alrn-anas ton avam I ebera^ens 
ieilas do surra de liervas aroinallcas. 
A Arabla, apesar do Alcor.lo, começa 
a l iei. o t-iropeu lhe deu o exem-
P o. Ei.lretanto, o niusiilmaiio conhece 
o perigo e a lenda aral-e lhe couta : 
<i deinoaio, um dia, apresentou-se ao 
homem : 

— Vaes inorier, di.se Ilelzebutli. No 
cmlaiito, eu te posso conservar a vldft 
-oli uma dessas ou i l iç 'es : mata teu 

/•ei;. 

"ar 

i"' 

• i l>eri 'üi /.-

CII1 

de I V 

ma terra, mas var iou constante-
mente de ui' io, de habi tou, d • 
impres-ões, ba , :ta f ixar qua l |uer 
pon to do g lobo aonde se deteve, 
embora por curto e paço de 
tempo, [ara as recordações lhe 
af lorarem á memór ia , l emb r ando 
paizagen-. ind iv íduos , sr nsações. 
(>rn, escol'e-1- <le tanta d i ve rs i- ' " 
dade o mot ivo para estas l inhas I' ' 

ft tnm mm* 
A ^ o mundo a um espnr-f 

i,i'3pavi!ho^j. 1'Ieulpotenrlarl s da 
dei i c d.t livgiene, reunidos, < 
;rim-s° f''-la or^anhíi'-Vi do pró-.' 
i*i i liiü e-̂ a! da defesa da vi l,. 
nii:i» co: i!ra os a:«a!tr-s I a ri ar 

i* acoiileeim"fitos e vA a pr 
cessidad o d'.'scoiih'-cimciit 
. juo dever sofi.il. 
!)•• tyd« it p.irte surerem vrnplOTir.s 
voraveis, c a-» suas maíilfr-.sta'1 • s, 
3 admira1, s f ÍI» UIFIS COM,O o 

.U^re^so da Tui^rp líose, nrordaríl> 
por multo a í-oiasr.en i publica e a 
• •!' a de 12nja p !ilica soCia 

I .• oríosa <jti's peiinda. 

.S. Pau lo , 1" de jane i ro do 190G 

.ÍAVM J: IJAIU:I 

( i n n ^ r n ^ c ; > | n 

U U 

' " .u^yüiuv u.ii i icmeuio 1:9 
0j11p.1i.sla '. 

11 
O o! ''ülouquece. A aguardentei ' 

in 1 homem furlosÃ " v u-' ' 1 

tudo..O europeu. ' ' . 'cooi. 
1 ' " « > l " • ' « Jiider, » 

Ineno 

S !'SS 

pe as nevoas de um sombrio passado r , p ; , i a noticia dou l iv i 

Providencia, n lo delx.», todavia, de , d l a tmospho i a iuteU- c uai da 
i poca, da t rama, d . c a d' suh-
tilczas e de eiib-vo, em que o 
esc-riptor fnvo lun ta r i amente s 
v" preso, e denlr . i a qua l ape-
lia- £•• desta a e se impõe nos 
momen tos felizes do inspiração, 
ou q u a n d o <> galvaniza o gênio, 

de.-equiiibiio d o talento. 
?'o ínelo e r 'b a im inênc ia 

quo fica d< 'iiiea la, d i t o aquel-
)e que assimi l ia o hticco fceunilo 
don conceitos o se n ão deixa 
i m b u i r da salsugf ni da levian-
dade, da abi ia ação das opi-
niões. E n t ã o e que c l ibertar 
t udo quau o se e.-.r vc d > t ui 
banal Co vu i o ; cmiobrccer e 
levantar o jui/.o da phra • ologia 
ile l. i l 'al is •> " ila . mphase do 
i o s lheiro Accacio : corroborar 
o q ue todo o m u n d o pensa ao 
molde da in tu ição arti; i ica,prrs-
tando-llic o culto ri»;"i0- > da 
F i . rn ia . I la ldado o t>.or..o de 
u m a or ig ina l idade de opin ião, 
devemos procurar vestil-a da 
roupagem quo mais de ca-a for: 
s g n ndo o nos-o temperamento 
c o - nosso; hábitos ; de accon lo 
com as nossr.s tradições de ata-
V Í B I I I O « de rel ig ião — para que 
a-ssim, t rans fnnd idos a Bcme-
ll ian a do no*so eu , com todas 
as exceih neias c atõ | ol.rezas dc 
caracter c falhas de sensibilida-
de moral , dé uma i l iusao de 
inedi t iamo 01, l»do mcuos, de 

roo;,erar como faeb res effleientes na 

tvoluçlo dos povos a l.vre tctivldade 

d'.s homens. 

l o d o s o , luasilclros, pois. Indivi-

dual e eollecllvnmcnle, iodos os r da-

dáos e todas as classes soe aes, t>'m 

uma funcçüo a preencher a bem do 

progresso da patria, do listado e Uo 

município. 

Coniprebenda cada qual a sua inis-

»'o e cumpra com o seu dever.se tem 

de fa.-to amór a esta sociedade, e In-

teresse pela sua prosperidade e pelo 

seu progresso. 

Tenham como lemma, o overno—o 

Irlollsmo. a administração,—a mo-

ralidade, a mn.lstfalara—a justiça, as 

rlasses produetoras,—o trai alho; a f< r-

ta publica,—a disciplina; os Intel s-

ttuaes, o estudo, os partidos—a mo-

deração e a tolerância; o jornalismo 

—a sinceridade e o critério, o pove— 

o amór í ordem e a liberdade. 

Feh/. desU naç.lo, feliz desta socie-

4»de,-»e f,jr observado tal prosam-

Via i 

Compra se eile, e o período que ho 

e começa valer.-, por uma década pa -

'a o piojresso do brasil,paia o./ores-

HittMito do nosso l ita Io. 

I assim, o anno de 1906 ha dê real-

*Mt« ser como almejam oi nossos 

Ir u m : 

, J 

med 

A s vrze 'filo, em largas ex-ur> es, 

por enlre penedos de vc;; -l..ção Ira^ u , 

esincrllliando c reconapoad", c, in os 

confortos da memória, os fustos da-

queila ' poca de laace, vertijinosos, 

de golpes tremendos de aud .cia. de 

heroísmos Inenarráveis, sacudindo as-

sim o orj.ii.-lsmo ainda quebrantu lo 

pela lerçft, com frêmitos dc enthuvas-

mo que vibram Intensamente . . 

Ait quem me d ia um palmito de 

terra por estas ban ia», onde brau-

quejasse un a singela vlvenda, uns 

castanheiros roda, e na enslaba lia— 

zi-se a -erl1. denum ladora de saboro-

sos pib.-os ! 

l ui livro favor.lo, a frescura destas 

maü i, o cl' i a.Tesle das rosa, si -

veste . uma "iite a chorar denlre 

alvos s.eixc', MI6 Vyniiíi- fmji. . ali ' 

n r u i-.in i.ail.o, c no c d i n"o ir.e 

ter.a l.i .bóa, c nii todos os seus attru» 

henles a-pedos da estre/.o. 

S .., C,n!< . alerto e Ca- aes a fervi-

lhar de luxo e eiegaucia : 

Cintra e o paraíso ' 

Msle frio seccr», que lelisca a epi-

deraie e citiv.da ao conf'"»rlodo ie, 

ulto ine eusota do campo e d ,s lon-

ífasasse.ila, pelos-aleas d" maciei-

ras, ouvindo o canto il< fug.Jlo rou-

x;aol, nostálgico da ttpí.lez macia do 

outomii i . . que eu-a .to o da pa /a-

Kem sempre nova e fresca, emmold-i-

iaii'1' a praia alvacenta, l.i em baixo, 

no a caiitlhulo das dunas, a nifrentar 

com a linha a.-,ul do horizonte sem 

I lm! 

Do alio do, jenedos, em rulas an-

fractuosidadts se alastra a vc.•• tar.lo 

e ie escondi! a n edrosa la.arta, avls-

ta-se, numa ;;raclosa süliuel i, Mafra» 

a antiquada, com a vasta iroutar a, 

serena e secular, campeando a sua 

Imponência dc monumento na Immen-

sa cam| lna .. 

Dentre a lia<ta ramagem de Sltlaes, 

quando farfalha a viraç.lo r.as fronde. | 

do arvoredo, v'em-se os minar tes da j 

Feaa de,afiando coru o seu altivo pos-

te a Immensldade do azul ' . . . 

A entrada, larga, alvis-lma fal>ca 

o seu maeadam a »s ralos tino- do so. 

e o Irote dos gerleos dn-ihe o ar 

üraeil dc bucólica. Nas curvas do ca-

minho surgem, a breve tr. -ho, os mo-

destos ca,a'-s, em toda a sua poesia 

paslonl. 

lia iims abundância de selva c de 

vida eni tudo; por toda a parte erra 

uai sopro de paz de e felicidade, tudo 

sc desata n im viço encantador ! 

Ila trinta dias que transil» nesía vi-

da quasl cenobítlca e o ledlo, o In-

fa'livel comparsa da solldSo, alada 

n io vem visitar me. 

I.' o Collieco dl. 
i "ip" . ; ) c p 

- . e.v:ii a los pir 
decidir-me,e enveredo para uma • terminarem 

1 11 , :. . , •, 

e que n c p< 
to perplexo. 

• inomentaneameii-1 

r . iu f im, é p n c i s o l 

sitiam i 
conciir< 
' a I 

•t'ls'M-11" 
) pâ ifî o f | 

PaJestra s 

recidos ult im. i inente na m i n h a ! <a / ps 

patria, que t iveram pelo seu va I A landim 
lor scientifieo ou de ori^inaüda- • ! í>' ir : !1" r,/-
do u m acolh imento b i za i ro . 

uutamente, f x -
inimigos virulentos d » 

•..os, I /rijâ!*•'h 1 -
ro«iretiir. 
i c ...• munica.vTo dc vou ; ; 
asc-T f .:ifi fiça e f >r;i ' 

crenra no uluro lumlnos, .fn ; ' 
i , • • • p . , . i ."-croiiî pupia e dn vnrpinacSo auli-rn,-I 
P r i nc i p i o po r falar dc uu i :n- ,,.„,. , , r . „ „ . ,.„... p 

tuirami n t " deso i l he-o lo no lira- .. ,,•„, q., pasle-u- cür-.rn -..-
sil, salvo u m a s referencias quo I an-I . riu •! I- sobre os lutios de eu't.1 t 
liie ouv i fazer em Pe rnambuco . | ra para ile rs exlralilr a suli-lan-la I 
Retiro-me ao Esboço <le critica I prescivadora. o remédio solierano. I 
que. sobro a alti=.-ima f i g u i a I t- , A ' , i " l v ' ' ''"rl , acolher* em- c.„-.a < 
teraria do Cain i l lo Castel lo Bntu- " prboelrus '-onq .Mas o ns p r - l 

. , . 7 M ui---,-, -. d- deseobr iiieato, fine teu-1, 
co, publ icou o moço escn.Mor L e „ „ re,,cralisar a vaccna paia y 1 

Pau lo Osor io , auetor «Io u m a n.ndo, antes ou ilerois de sua enlra-
c ' r i e br i lhan to de pamp l i l e toa—[da -i 'orga . mo, o, hacillos mal, pe-
Aguilhadns, e do rom: n-e i'"/.'/- j r « • c •!•• . 1. - a h.vl<-re/o-
mu noite, rccein-apparecido ta n- • { a i o --a n • d •'" .. •> d i - ene a sa-
bem. Esp i r i t o agud Í8s imo , i e nltarla evae munir a i d s de o . 
critico, som contemplações com . rrevençv, e j , ie lamento 

' , 1 " I < - Io b.s as mo c.nas Infe-eiosas. t.. 
n i nguém , v i sando um p u r o ideal i f m , , „ , „ . , , a . , . , ,.,IM „.,.,, 
1 just iça , indej iendente o ai i ivo, \ i .m a ; is-os n 

Aiino-?Tovo 

l-i'.' t .us <' irus, em s 
i ) '' iiia a Xufure: r d'> 

i luparu o na.-i.-ini' : 
" 11 e ni :i u : 1 nail l l igío; 
ri - . a l i . a 111, i: s 

a uma 

i.egnndo-: • 
,fti."i a pe i " j ' 
. II".: contra 

•. no qua ' , 

i aia 

f'i( 

u bcl-
Co"-

to do 
as va-

abaudo-
d e i c ii ic-

'iiraneo 

rei 

I 

1,0. iaI '•;•' 
lua, acal 
uma gri pc o 

esperaic AI s ĈIM pr JOI tores. 
Não UI e i rc C.ir MI eurandelros a 

exti-n "io lultiienclad r i dc-la arlc 1 

nova—a previdência «aultarla. pois i 
lia lealtíb ' . - o el e-, pr ; r os ns 

t i . 
Inconlest 

ezes n tto Ia i 
lis ined 

lamente 
t 'ressli 
-Irados 

abi In 

Pau lo Osor io lunçou-sc nas CÍ-
t< iras do ICça e lio F ia lho , sem 
com tudo so f i l iar nas ma in iras 
artísticas do n e n h u m dollcs, e 
cil-o fazendo da penna u m azoi-
ra ruc social. 

As A•/11 1 ' u r ' a i , quo creio con-
tam j á tres a n n o i de pubüca-
çã ", levantai am celenn a u c >-
lueçv; todos procurara .n esma-
gar o audacioso, mas, vendo que 
elle ficava de pé, so r r i ndo aos 
botes que o n ão at t ing ia in , nem 
desan imavam, mu i to pelo con-
trario, op taram os v izados pelo 
silencio, a a r m a infame, c tanto 
assim -qui a i seu v ibrantn pam-
pldeto AVí rtina de (iarrett ne-
nhum jorna l de L isboa so refe-
riu e os do Por to apena.i lhe 
not ic iaram laconicamcnte o ap-
parec imento . . . 

Porém shrge o /." •',o,o a que 
al ludo; e logo Thcoph i l o Braga , 
o g rando espirito, envia ao nu-
ctor u m a esplendida carta re-
pleta do applausos , doci ir icn-
taudo o va lor real dess ' tcaba-
llio, na fautura do qun l P m ' > 
Osor io consumi ra as horaa voga3 
di seis i nu- s. 

í juebrou-se o silencio; o gelo 
derreteu-sc; e em todos os jor-
na i s os elogios á ob ra princi-
piivai i i a fu lg i r ma is ou me ns 
rub i .ii c . I. pena foi,-roali .n n-
te, que a ed ição desse l ivro fos-
so pequena e matei ial iuenti i i-
ferlor. U m a otitra s- i m p õ e .> 
tenho esperança q n e cedo app;. 
recerá. As duzentas paiíiiir.s q u [ meuto nSo s 
compõ m esse Esbcço di critiui j harmonia e a I • igual iade !e 
n ão nos apresentam C i n i i i i o j ç / . para o fu ;uro, ato se t 

irieiia CJS-
a hvg-ene 
I" -i ui. -

eu.-. 

a - ai das 

0 I I I ' " d i ' i c o n a se entrei: -
çam c III OS gOUOB d J s 0 ffri-
inent . 

Para cada inomeuto de goso 
u m In' inito de ii r. 

X i 1 s i tua . "10 terr iv !, eoi.i 0 
p : n : -0 ,recirre„i .c ' ile ales-
Ul ' : | r - .:t " ca 0 de 

I Ict.lS, 0 homem s -:t.' i r • d vir; 1. 
UO Ul' 1 da ti ••', a d » s» u V i v r , 
com 0 1 1 l u m i 0 so »le um plia-

I sa lvador , 
por : ) de 

x.steni ia 

i a;': 

E I 

(I mo alürma o antigo coslunie, am-
da ti- je o morto go1. eriava o wv:>. 
lira /.a a -cusa lientii. I.sle doen!" tem 
um cadav- r [ ,r .id'.ei--urlo. — uni inoi 
10 qe" 'a1 -f, '•-.'!", dir:a Vo.iié. Xta 
c.íiibi . liada mais trágico do que a , 
rc.< a. ' i dc.:- Investigador jii' deu 
a ela'para aiti:i_fir o seu le.-r.vc-I íim. 
11 dc'al r • nin delindo. 

II.i ;o . - .'/a\a em Trança o se i 
Ia', i • c.. ' Iv: i y na bandeira trii 

M o a .-aoo inicia as ac, iiia 
que.au u- IUd 'M i e es'oud"in os - u-

I, i leies-a, tjiiibem, sob coi sas de 
pia ' < r..: .a. as .'i.oiliiarias, repou .a 
o a . le l i Kuiidr-ilenKo. o deíen-;r 
de r |J M l.ilir. c e.-iia- o opp''I' o 
c p • t-o do hei- -e u.orto ao v>;,Iad.» 
sobiw.veule ul'.- .do de tieinipiegia c 
am :e ido dc u.'n eoui-ellio de guerci 

li dc e-ii a ra>'o n'-'!.' duel o en-
tre L •'//.a e Oeii'i, entre o doenle 
o iir.it i - Motivos peiaoaes e políticos 
dl vire a as opiniões. N'u pr.jul^-c-
In os, p 'i-lnuto; esperemos, 

i ca.eat o, <|Ue, colonial, ma , e.'r a-
iei ra i g n o m r , r Jo> ( , .m u m , g|„,, ,p. ,,0,.|U. |„.m 

omba te s 111 ; o lera, na sua jusliç.., desie.idar a 
homens e as , verlado do que se pa..-»a na regiüo 

|ii isi s e m p r e , africana, a milhares de légua , debai-
xo do so1. 

S África, o mysterlo-,0 continenle 
üer.ro, A tc/T.i'/'i :.ioríe, antes de tudo, 
í a Icna d i .stl. 1.:. c ' k *.'ia íittrfi---
.1', Ia resld" a sua temerosa omnip i 
ieiiclu. Aqui, o sol brilha, (Ilumina, 
da íscou -as uni encanto especial; é a 
lu/ c a a.Vgr:a, o ame/o .so.'. corno diz 
o t r d r. I. , na terra do arelal, elle 
jiiel na, ilev . ,, enlouquece. 

Ilm 1 ~ lui re.-jihida a Salp-Hrh-
r . ' j i i c a , no i a [ a ri a, d'''Ce c pa-
clenle, Jeanne .Monlll. Sua loucura 
cia uai sol lio, <• ei n crh» srr noiva 
do ,1. 'ji.a ,'.' > um ra.o c aiu cati.i 
ic, rnori.o palco d . hospital, Jeanue 
M 1 sc .'a írnuic balame!,'!' <> m 

I • 

ueiio 
\Uiiilieii» 

•npa 
COIl-

• I 

ge, c eile ná i tem 
Ias I. branco, é senliói '* : .,' Uo-
II.: .1 pela na . A' por " .. l ia-
nas, o, negros, dc franli V.,-'U»il» 

.ria poeira, cunam-se a s:..;, g W n ; 
Ias melhores caca», lesam-lc nrc-
sente. Seu casaco colonial LJjlU-> 
branco i rece uma cor m. e J ,„.,. 
acr inonarelia, como o heroe-^u-
d; ard l Ipiiir,' lundaijdo um r.--, 
n. t.! a i. s de llalii. 'tau. M.yiner 
reinar, ler um Império, suhdltoa\íír 
os ehc-.es indígenas pr.j.irados a PVIS 

' 1 viu 
o batei 

' S i : 
e-.-ar 
d" f. 

d>uzy, ser' 
ter' r- s da le . e ,rn 
ç 10 d s h . ' i'.i:sU dto 
a, porta- d m c .1 ides e 
(jineotrera ; ir.i »«'a r»mod -h.';S , { ! , - ' I " 
'hiilr- [ !ca o es'or o dos arl st . >• -: >- j «t. 
soclologos, a im -Je afastar a ta oi a 
o,*gan zar a resistência, uo c.i«-, 
lüVaslo. a 

TaIvi z s" a'T 'd lasse, que, ir.n a 
rrun:i'i eosroap d ia ou-l-- oram !•'-
presenhsdas !.. ,tas opiniões, o j rl -
ularismo mb/eiaale e e«tre t i | i-

.ece,so sol' o 1'iTo das e-e,'i- r.-
yaes e d. - fioora- adversas. O tarto 
•s a cjnelllsç^-) doseoalr id cior*s I.IA 
kpfllxOIIAdo-, principalmente pr.ra A 
irrcclaç1o do a-r̂ urnplo o para a de-
erinlua ;'. » do valor do, sanatnrl s , i 
vrnia.i.e ito Riiti-tui'ÜCUÍOSO, e, ura-
r.i o perigo. (Io:.rluiu--e o ac. rdo, 
i slgnou-se , pacto d • unilto e troca-
*a»e - se pala*, ras fralernaes num birgi 
•splrllo d" tolerância o coifordia. 

Km n. ilgo anleri ir,ajqie.Íamos para 
odoi na íueta conlra ó flagcllo con-
eaip iranc,, c rejtihiiamo-n<-is fe . s 
•reiu-lios d-' pacllicaçio - asei lo.s entre 
, coope: adore, da mesma ol ra ex-

raordiuar.a. 
b"seja ',os, porém, que a trégua en 

1pa r t i d á r i o e I oi .- .s do -a i to-
rlo a Ivogad »s e de nisores I trala-

passageira, e a de-- i 
es or- | S 
o pre-

1 r. 

a 

d 
lalvauit nt 
o futitr >. 

«j.i-, quan 1 i cor v »r-
À 1K ss i p ropr .a ai .a •, 

a nosi i e.xisterte a 
o u m vorgoi do ro-
. e 'no nin t r iga ' 

l i ie, com o a", i rni.1 
K ui , que a I-. ia la-
a- 11 /iiyslca, :sa > es-

dito-os 
la. 

o d •e is s" os, t. 
,s d . rito 

p'"li-
mei -

aptuosaiueute naque 

aama! M ;ae Sul. 

ilo 

O a ri J 
a ltiL'id-1 -
do nos -o 
t r i en > a 

'I 

fim 

' o 

r prr s nla ] 
I a il lua.1" 
• b r - es t o 

a i " a 'o ii: -co, n > 
c< m . , i; ra ; nua- , 

nov s ' sp r r,. ,s a 
em u m a pi : .n iv< r-i j 

•f ilas, o-1 

apenas como r jn ianc is t . i e pbi- | texti do se^pticismo de uus <• 'Ia Iner 

iologo d o ma is super ior qui la te . i r l ' 'e '* , , . 
K ' ta lvc í sobro estes p r i s m , •» rong,»,,.. ,1, e-,.ilr.!cllri,so-
I . , „ , . .7. . ' .b iemodo, para a aaproximaç.li da, 

decerto por ramto debat idos ja , M C í l . s> ; methodos' dando 
que Pau l o Osor io menos 39 dc- •-,.„ aspe-b, m u i maior das batalhas 
mora . I r i ao buscar o i n a l i !or.-' dos tempos modernos. Com uma ic-gc poBdvel a nota heredi tár ia 
do solfredor de S . .Miguel do 
Seide I terra aonde Ca in i l l o vil 
as u l t imas agonias) ; estabelc-

maav de trabalho,, visitas e estudos 
alt:n ju-s r a um resultado an:mador 
A família med "a «I riu liberalmente 
as suas poria, ao, pro'ano, vindos de 
iodos c$ p .ntos do horizonte, an-bile-

cendo, através dessa peregrina- £ , „ e eBgenheiros sanltarlosl mutua-
çao peles antepassados d o pro- r(,si»s, economistas, moralista,, p i t r ^ 

1 
rev 
duru-.ioiira, f lor idas c I 
b i o a c n n p i n a ' lo pa- . c -
111 o uni c-t"i!<l*il oe bo innas vi-
çosas, encantadoras o mahic-'»-
res. 

A h nan i ladc é sempre a i.i"?-
111:, eterna crian.-a; cor.4e a t r i z 
da fel icidade f ug t va com o ., • s-
1110 fervor d o s a rgonau t a s < m 
bir-ca d o rei li de o / t d 1 Col-
ch i J a . 

Leopard i , o del icioso po-ta 
i ta l iano, em seu sub l ime d i a l o g o 
o —Vendedor dc Airinn ines,f.in-
ta com c r i s finíssí as este ss-
tsdo da ni ina li m i n 1, se ;npre 
1' r,crente do3 m o m e n t n dito-

•uidos r o passad» o n o 
pi • •ente , c so t e nU ' 'o feiicida-
des maiores 110 f u t u r o . ' 

A nossa a m b i ç ã o é desmed ida , 
q uan t o ina s possuimors ma iores 
sao os nossos desejo». 

I)ahi , esta descrença de t u d o 
que passou o qne , o lv idados 01 
ins tan t s felizes, vemos emoldu-
rado pelos acontecimentos lu-
ctuo-os, o esta c r en . a in f in i t a n o 
porv i r , onrlo d i v i s amos todas aa 
confias c ">r do rosa, n u m a Cha-
naam abençoada , na qna l n ã o 

A rica. 
, livrei 
•1 ida-, 
e. I. a . 

o eo 
•s, nua 
c, num 
s feroz» 
irri cui 1 

• - as deram lil erdad 
' C' , a apaixona ia 
a c soa vlctuna. 
0 i!,ta.s vr .cs, véem-se 

icrite, es-as viclunas ilr» 
r no a rc a--i da Salp'--

e lou -ora »ia rapatd/a 
lo em ailuclnuÇ'Vs deh-

1 r.irldo dc sa 11. uo e dc 
se.'.n';en» cruelúaue de 

Pnts, hti '1 ii i<nl t.ii no»», snmi.e. 
Ijiíns i'•••<:'!, (-, loulc >j 1 /'<,,»/ r/c í'< I iinr 

lr> itoutmcnx 
ns homens ' 'c me:: 11 >, Begi-' 

01 :.ii:c, aiioianas. s-ibbl s ' 
leu ira do podi-r, a li -teria da lor-
sol.em-llie ao cérebro. I.-l.t .-o, 
choupanas de palha pe:leiiccin-ihC 
mo as aldeias, »;ue o ;;'-clan,.ilu, 
lliuh.clrs. de seio cr 'I 'Io e do Urina s 
e- ulptiirae, como estatuas gregas, sAu 
ruc uiladoras. Siijrn nu, n d formosa• 
S.1o liellas e perlei cem-lho. Tudo A 
seu. I.ile tem o direito de s da C 1110.-
te s,..;.re lodo*, c oe-se <Ji»'ti'o usa '#1 
abu a. Acima delle 1 sle ni: eaaienle 
o S/l Implacável, que o sul lucile e 
enlouquece. Ualil os dramas da A rl-
' •'. • crime 1 do so1. Sahabahujii, o 
diverlalo o en.ia s.lo i.o :.»•/-•• ü^lá , 
pratica atrocidades, 

a oplriillo puh'1» 1 emõcionou-^e com 
0 que. m e r e c i d a m e a i p chama cs-
caiidálo, c .ionlaci. 1 botadas, lategc, 
1 ' coei 1 »bs l.ipopotani 1. a d MI 1111I0 
'1', ill-adora e e.s tr. ei as do (longo 
apavoram. A lluropa mt-dra ass isla-

II 1 ine/-is vl numa revi Ia dc Ilm de 
anno, e n Itrux-i is,u 1 a s • -na burles-
ca, onde adruiinsli-AC r-.-s coloniais IA-
ziao, um interro-zatoiai s»d»re os pre-
lei.diilas es-an lalo ' • oiiia s do ilou-
( o belga. I.ia ao nu :ao tempo coint 
co !• • aistro. 

I.' ira | roblema dirn-II »!e resolver, 
a a imailslr.i lo das •-loma,. tloiuo 
se d ' . c o tra 1 a I n d í g e n a s ' Pela 
i"i 1, dizem certos coloniaea. (Is ne-
gros sito i:rn i r:. 1 t lá-rl ic, i i ubedo-
cein sob a ameaça I > C ilnole. — t-elu 
bran ' i. 1, <1 • a outros K preciso fa-
zer d'- ei]., i i s raiiee/.es e cusl* 
nar-li a i i e c . a i i o dos lilreltos ikk 

qil • f 
A. II., 

d nd ' e ,in 
b a In 

s 1 I vrn ho, 
;a 110 ai..o 
,11 o qi.e e. 1 

. es aiierr. 
islra s do rer 

i.m n 
mato, 

»• dei 
ML 'CS 
tiro 

o dr 
omina 
iurml-
hiin a 

t l .mem, I as 
tremo a outro, 
alrav- s desses dra;: 

de 11 . . 1) de<erlo tem 
1 V " n o, se 1, rha--

a Uos tropiros. An-
tes «* e o chamasse rrcifs ao s.,.', es-
to sol que a desgraçada IMiedra apos. 
trnpha uo seu delir, » : 

•• . Saeré s <!el| dont je suls des-
eendiie ' • 
e que, muitas vezes, do europeus cl-
V1' -a lo",, frincezes, faz criminosos 
que os tribunaes toi. I.tanam. 

Para conhecer e«se sol africano, é 
preciso te-o vlsl-», sentir o seu t- rrl-
vel calor corroendo a pelle; e preci-
so tel-o visto no ilcseito, sobre a jla-
üicle de areia, nas duna, tormento-
sas. .VI, a noçUo das 'll-tai.cla, tles-
apparece, porque n io exi 'em ni.ras, 
0 horizonte recua 110 ac ia l Inlinlto, 
WC a —• a garganta, CeUs-se a língua 
,0 C-o da licicca, a agiia dos odre 
n.lo esina nuoea, o U roco levanta 
nuvW; de po-itíi no deserto, en"lie 
o, olhos'e » boeca. V. o sol mor-
de,nlo sempre, ardente e laiplacavel • 
11 e-plrlto vacil a em aHocli.ai/ic, I i-
zarras a pie aicie transforma--e ; no 
lurizonto, sul' ,* uma ínunensa enteu-
síio de águas eieruain^',; azues. A 
, de a<igin°uU, e existe agu. 'a 
1 aixo. 11 1111 grande la,o eheio de-1 'hi>V 
e rodeado de roe,. edos. Para niaJat J - T 
sède, tangem-se os cumellos, mas a 1 
água recua, de-apparece. i 

v al-si' de um ex- ' 
procurando 11 soltl'.1») 

is. 11 que 1; larto 
o -e anil; . 11» ; se perda nada cai 

ser hninaoo. 
Mas, i* ui, 

sna I _ 
vezes mor-

co, m u nã> inpele 1 • aravam» da 
pa ar, ba la q .e o , d x '. rica, em-
I» -ra o ar. ao -au lo o, ccrciiros fra-
cos. 11,0 perturbe a ti.ai' lia da grando 
caravana h iinana—a civii ' io.Kn.1o 
rsqu i:,.os de que o ms-' rioso con-
t icutc ia gr» tem seis l i e i . ' , e seus 
mart>re . herói s c inailj.-a< que fa-
zo.c amar-se á Fnm 1. Este uomo 
1 :•- ra em todos os 'al Ia'. 

—Nilo sabes o qut. ' a Afrlea—»*'-
iirazza a -e 1 iria ' "V* . , » „ j 
dize-nie adeus. ^ " 

Dl rutem-se rs es 
tis a . - I O rp."n»|.i ho 
elles ,1S V ti!' a '!o Vii, «a i* 
m inem, da África. 

At" nos cartões postaea v ' se Saxor-
línau d»- Itiazza. coni duas sei», a 
rn o >!llonitiiiu»lA» o 1.01120, entre 
crurieos fl tíbias, 4 ,-ente de uma ca-
bana. «obraçando iin.a cAveir» rom 
esta ui crtpi.lo: W»/ s'm Gawl itu/tir, 
*!»' " 'it' 'le l'ux U artilu e, brtr< ter, * 
»/. it. »/. 

A culeabira juqta o seu poder ao» 
artigos apaUcnado-, que to pergun-
larn a -s i»ruae, allem-le* 1 ( M e T'r-
'li• 1 . .<» ..V 
tem o • <ire >. ! . 
Franç 
remo- • 
vo li' 
lemb-
doeiit 
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íiilemonto recllnada numa < hni-
j0fte de bambu, no jardim do seu 

eMM<« ihalet na Orauja, nessa hora 
rrepincular em que o pcnsamouto 
flueloa Indeciso « nos eúchc a alma de 
tâ|if asplracíies, Helena, que espera-
fe sim marido, recordava os primeiros 
•mios da sua lnfancla, passados no 
vellio solar de sua lia, a mile de Jor-
ge, para onde cila frtra após a tre-
menda desgraça, que em poucos me-
zes do lnlervailo llie roubara os paes, 
encontrando, nos carinhos da lia e 
no alTecto do primo, leuillvo para a 
sua magua, consolarão paia us suas 
lagrimas. 

Amaram-se dosde então, e, quando 
mais larde forçoso foi separarem-se, 

Íiartludo elle pina o extrangolro, onde 
iira estudar, cila julgou estalar de dõr 

e morrer do saudades. 
Quando, annos depois, elle regressira, 

eiullin, frtra na pequenina egreja da 
uldcla, onde juntos haviam aprendido 
n amar a Deus e a amarem-se um ao 
oulro, numa alegre manhã de prima-
vera, emhalsamada pelo perfume das 
llrtres, aqueilas duas oxislencias su ha-
Yiam lidado paia sempre. 

A embriaguez com que elle. Iluda a 
coremonla do casamento, não llie dan-
do sequer tempo do trorar, pelo de 
Viagem, o seu iiranco vestido de noiva, 
a leváru para a sua deliciosa casa no 
1'orto, na Avenida da tioa Visto, um 
ninho encantador feito de sedas o len-
das, que elle, com amoroso cuidado, 
preparara para ella, pondo nessa ta-
refa toda u sua sclenclade artista 
i1 todo o desvelo da sua alma apaixo-
nada, eterna I 

10 havia quatro annoe, quatro aunos 
rápidos como um sonho, que juntos 
ramluhavaiu na estrada conjugai, sem 
• \d»'iU",,s poquona nuvem tivesse 
;?.cvU '."i-V.. Iranquillo e puro da-

- » < n 0 I » ^ f » ? .*> c a r l u » u s 

^,'m soluço É*itèn selo da llnila 
mulher adormecida. 

• Minha querida mulherzluha, diz-
lhe abraçando-a ternamente, tu que 
tens, meu dftee amor I fala-me, amo-
le tanto l • 

Como que despertando de um so-
nho, ella abriu os seus grandes olhos, 
azues como a saplilra, e surprehcu-
dlda. 

—Tu, meu Jorge f Salies i perdi o 
annel quo me deste, o meu querido 
aunel de noiva, e u.lo sei que triste 
preseutlmeuto.., 

—Mo perdeste ! atalhou elle. To-
ma-o, dou-t o outra vez, e como da 
primeira dou-te com elle o coração o 
a vida. 

Louca de alegria, estendeu-lhe a 11-
na niüo para quo de novo llio metes-
se no dedo, e Jorge, no pegar naquel-
la linda niüoslubd, cobriu-a de beijos 
apaixonados. 

—K' verdade, o o teu amigof . . . 
— O ineu anilho... o meu amigo, 

respondeu elle um pouco embaraçado 
melhorou, melhorou multo e por isso 
vim logo para o pé de li. Dorme, dor-
me, nos meus braços, querida.» 

lí o annel de noivado, doce cadeia 
felU de amor, de novo os uniu para 
sempre. 

JOIVCE DE SOUSA 

e 
\ie vet'1 

so® V í 
arsse quasl 

elogio dando sele 
c,3. linllto, ' uma angustia enorme 

apertou-lhe o coração. Tão (arde e 
Jorge sein apparece*r ! So lhe tivesse 
acontecido alguma fatalidade / A des-
graça vem tão depressa e é t io Iragila 
ventura... 

As carruagens, n j hlcyclelas, os me-
donhos automóveis, essas maehinas 
tnferiiacs quo atropellam tudo quo 911-
routram no seu caminho, um descar-
rilamento... Kmilm, quem sabe se a 
essa hora o seu querido marido esta-
ria doente. ferido, morto talvez I li ao 
(error dessa ldéa unia outra vinha 
juutar-se, n!to menos lortiiraute, não 
menos Inquietadora, um ciúme vago, 
surda, quasi iucoiisclenle mas que lhe 
não despedaçava menos o seu pobre 
coração, tão Iranqulllo e cheio dc cou-
llançn até iquetie momento. 

li ' que lia verdade o procedimento 
<lc Jorge tinha mudado, nproveltaudo 
largamente desde quo estavam no 
campo o minlmo prelexto para ficar 
no 1'orto, para um negorio urgenle, 
«im Imprevisto qualquer, e tanto que 
naqiiella semana já duas noites elle 
lhe rouluira. Depois aquella expressão 
distraliiila de conquistador, que ella 
nunca lhe conhecera, tudo eram indí-
cios que ao seu espirito doente sur-
giam como revelações que a faziam 
Eoilrer cruelmente. 

Nisto, tocaram ao porITio. 
«Jorge, pensou ella levantando-se 

d'um salto Mas não, nito podia ser 
elle, porque trazia comsigo sempre u 
Chave. 

Momentos depois chegava a rreada 
trazendo-lhe um telegramma, que ella 
abriu precipitadamente, sob o risco de 
u fazer em pedaços. 

Trazia-lhe uma decepção. Jorge dl-
zla-lhe que n doença do nin nmigo o 
obri ava a tirar no Porto e pedia-lhe 
que lhe mandasse para a sua casa, na 
Avenida da Hòa Vista, uma mala rom 
roupa. 

Tristemente, mas tranqulllisada, a 
luvenll senhora qulz ella mesma ar-
-'Valar a maij^podlda, o cuidadosa-

f i i m f ^ ^ i [p tudo, não esque-
c i d o os discadas que o hábi-
to f o r , , , Y ^ r - na esperaria», 
de '"d/sfls um «fc.M»... 

"u'i,irfoC''ei • í ss f l 8 0 c r e a , ' ° ( ' " e 
IIle 

„„ '-'"Ht... 
eiiiinr 
Mo/n 

T 
pllss 

ürr lovar a mala 
«eu/,,,., -"«raporava no Porlo. 

. , '„ '• qm>ols, porém, um grito 
I/ío i l t t l l i o s ! •"'•'dera 
seu ,p noivado I o annel que 
JoiBe ,/ " " e m ' I"" * m ! l 1 ' 
< i / i e " i a j u s t e do casamento, uma 
f o r m » "wh l r a rodeada de brilliau-
te.s » presentlmentos de lia pouco 
<Jo/j0 a assaltaram. Julgando ver 
ne3s»perda a confirmação da sua 
tlesgí" 

II 

• Se rt certo que me ama, díss"ra a 
Jorge Vera SlepauolT, a lormosn rrn-
yece que naquclla oceasi.rio fazia as 
delicias do publico poriuense, quo lo-
tas as noites, num frêmito de cnllm-
slasmo. a aerlaniava delirantemente 
-nelas formas esculplurae.s e a belloza 

tonteailor.1 de gentil mulher, espe-
-me amanha á sai/Ida do espectacu-

r ^-^MÍCIBOS fvW.juutos.» 

Kflecllvamente dissera-lhe que a ama-
va, a seguir n uma daquellas noites 
roubadas a sua mulher, em que a vi-
ra, e num jaular de amigos a que se 
deixara arrastar « em que lleara ao 
lado delia, alordoado, louco pela riiam-
•na daqueries olhos negros quo o fila-
vam provocantes pela meiga seducçíio 
do seu sorriso, pelo perfume eston-
teante da sua carne. Chegara iquelie 
ponto I 

li agora ali), naquella casa deserto 
elle esperava ancioso, impaciente, que 
viesse a hora desejada para a entre-
vista mareada, sem que a sombra de 
um remorso ou a imagem puríssima 
•le Helena viessem perturbar a em-
briaguez da sua loura palxSo. sere-
nar a felire ardente dos seus doejos 

Tocaram a campainha precipilaila-
mente ; foi abril- a poria . era o crea-
do que trazia n mola. 

• Está bem, dlze ,i senhora quo vol-
tarei anianb.l.•—K, verificando se liada 
teria esquecido, abriu uma mala 
nervosamente. Ia remexendo tudo. De 
repeule. sobro a alvura da roupa, ul-
guiiia coilsa brilhou que o fez eslre-
merer I (t minei de Helena, a formosa 
saplilra que e le llin dera, estava alll 
como que abai.donada e parecia lilal-
o triste co , o uma censura. 

Inferdlcto, como o olhar fixo nessa 
saplilra azul como os olhos tleiia, pura 
como a sua alma, camlida como o seu 
amar, e num ixlase delirante, viu-se 
surgir, c tílo lelmrnte se lhe repre-
sentou, quo j«i gou que a ia abraçar, 
sentir pulsar nu l r . i o sei o ffi>raçüo 
da sua querida Helena, fazendo-lho 
reviver num iiicmculo todo o seu pas-
sado feliz. 

Eutlto, voltando a sl, profundamente 
agitado, commovldo, envergonhado 
quasl do sen desvairamento, agarrou 
o annel, beijou-o apaixou.ulaii.ente, 
guaniaudo-o junto ao rornçlo. 

Depois, mellen ao acaso na mala 
tudo o que linha lirado, fechou », e, 
descendo apressadamente u escada, 
chamou ui ia carruagem que passava, 
liromeltnudu ao cochelro uma iif,a gor-
»at« se o levasse depressa á Granja, 

" t n t f co" i.'4o, muito alegre,Jor-
la p J ía estrada f"ra, enchendo 
ar puro o embalsamado da 

i os pulmr«s, escaldados pola 
^ VHWÍIB ha pouco. 

lira jà tarde quando chegou a casa. 
Tudo alll era silencio e repouso. 

Kntrou com lodo o euidudo, pene-
trando docemente no quarto de llc-
ten». 

De nm.t tnltpa opallna a luz da 
lampariua espalhava no aposento uma 
Claridade suave e illscreta. 

Helena dormia. I.onjamente oihou-a 

Smmovldo, como se fosse uma nova 
nquDta. Que Itnda ella estava entro 
r i » . . . «imnfidas em 

que, f / w aliandt m rmtnlíiàt, • 
ca •»•!'.> r ' , : f *o de 
Je e. O i " ' » l-"o« desenrolados, 
M g c w I tr i rm •• '>«, H hraços 
miasl r.u» l - h trausparen-
«M fiavl», por ü, • í u i d? lagrl-
ã« as. • »«•. que sO 
Í M ' i Kl, .16 rr>i iqullia 

i x <.'.'•' ' lèv di 

EchosjSa Europa 
Husaia— Os problemas do ti-aba-

lho 
llls um ineldenle em que se pren-

dem os espíritos mais atilados, este 
do problema do trabalho na Itussia, 
que prende muito de perto com o do 
desenvolvimento Industrial. 

Os grandes elementos nue fazem das 
nações do centro e occidenle potên-
cias industriaes, cscasselam por rom-
pleto no Império, onde faliam eslra-
das, caminhos de ferro, vias imtrili-
mas, aptidões teelmicas e capilaes. 

N.lo basta Indicar o numero de M-
lomelros de via férrea ou estradas, 
{.'tunpro comparar esses algarismos 
com os que exprimem a arca da re-
gião. Daqui resulta quo a Itussia e o 
palz mais atrazado do mundo nessa 
ordem de melhoramentos. 

Os capilaes que vim da riqueza 
arrancada às entranhas da terra, nüo 
pódem surgir abundantes emquanto 
essa riqueza là permanecer escondida 
e Ignorada, 1 espera de uma legisla-
ção irais liberal que pessa instruir a 
população, deixar-lhe antever novos 
horizontes de prosperldades e arran-
cai-» ao enervameuto em que vive. 

Aptidões technicas, emlim, n.lo as 
produzirá o Império, emquauto n.lo 
orgauisar convenlenlemente escolas ia-
dustrlaes e laboratórios adequados, 
emquanto continuar a fazer da 'ns-
truccüo dos estudantes e da adminis-
tração das escolas e universidades ar-
ina temível para a defesa das tradi-
ções autocrafiras e despotlcas. 

Demais, a quasl unlforoildaje de 
clima, a monotonia orographiea do 
solo e a dlfRculdade ile communlea-
çílo com os povos exlranlios por moll 
vos de tlscallsaçllo, duvidas, pesqul-
zas e Inquirições ofllelaes, tèm man-
tido as classes frobalhadoras num de-
plorável Isolamento, srt entregues ao 
viver communlsla, boçalmentesuper>-
tieloso, c ás tradições de uma rotina 
eslerll e conservadora. 

Ksies laclores contribuem alll pode-
rosamenle para o deplorável conlllcto 
das industrias. 

i'or um lado o governo, sem apti-
dões tecluilras para o caso e sem orl-
entaç.lc, polil ea adequada ao novo ru-
mo que pretende dar ao regimeu iu 
dustrial. Impõe, exl̂ e por iikasei iu-
coherenles. que o palz se lance na 
grande Industria, em competência rom 
a Allemanha, Inglaterra e França. Ao 
mesmo tempo, porém, que assim o 
determina, alheia-se dos progressos 
das províncias lialllcas, polacas e llu-
landezas, ereando-lhes barreiras, op 
poudo-lhes embaraços, como so fos-
sem extrangeiras 1 

l'or outro lado d.l-se no selo do 
Iuperio um violento confllclo cnlre 
Grande luduslrla, que, alli como em 
Ioda a parle, iimulém o seu caracter 
niipapienfe e-xptlaIUU. a « Pequena In-
W t m a , que, delermlnada por motivos 
mais uaturaes, desllnaiido-se de pre-
ferencia a servir ns uecessldades da 
população, adapta-so melhor as for-
mulas comniunlstas. 

l'or Isso lio Império a ilrande In-
dustria, em eslado sempre precário e 
atei periclilaute, conllnúa a ser venci-
da ;iela Pequena, que se desenvolve 
muito natural e espontaneamente em 
harmonia com o augiueulo numérico 
da populaç.lo. 

A separação da líoruega. e Saocia 

t'm dos faclos mais notáveis da le-
renfe historia da liuropa é, sem duvi-
da, a separaçJo da corõa noruegueza 
da coróa sueca. 

l)in governo consllluldo legalmenfe 
depoz o soberano. Foi uma revoluç.lo, 
se qulzerem. Mas foi uma revo'uçio 
nacional, e u.lo partldarla. t) sobera-
no foi deposto, nílo porque o seu po-
vo nulrisse eonlra elle o menor senti-
mento hostil, mas porque era ao mes-
mo tempo soberano d" outro pai/, e 
a nnlUo tias duas coroas numa sii ca-
iieça produzia uma Itgaçüo permanen-
te e desegual cnlre os dons palzes 
Mas, no uepflr o seu vellio e venera-
do soberano, o povo uorueguez err-
cou-o de nfieclo e de respeito, ao 
ponto de desejar para rei um prínci-
pe da sua casa. A Isso recusou o seu 
consentimento o rei Oscar. Mas reen-
sou-o sem mostras de resentfmento, e 
por motivos que honram altamente o 
seu rararler. Desde que a Noruega se 
queria separar completamente da Sué-
cia, o rei Oscar nT,o queria que a 
lodo o tempo se puilr -e suppòr que, 
por Intermédio de seu lll.ho. reinando 
em Chrlsllarila, elle ou o seu governo 
exerciam Iminência lllogltlma na po-
luíra noruegueza. 

Nestas clrcumstanclas o governo pro-
visório da Noruega consiillou o povo 
sobre se devia ailoplar-se a forma re-
pulilieaua ou a forma monarchtea. O 
jiovo, por maioria esmagadora, optou 
pela fõro a mouarrhira. 

liste íaclo ii Interessante e deve dar 
que pensar a certos refM-míidores, que 
abusam da sonoridade da palavra. A 
Noruega dos paizes da liuropa onde 
a educação popular está mais efq:a-
1 liada. 

Pelas ulllmas e-latlsllcas, de UGÜ.OrO 
ereanças em cdíde de freqüentarei" as 
escolas primarias, recebiam eduraçüo 
Iti7.0f)0. fjuer dizer, a porcentagem 
das ereanças que nlto recebi un edu-
raerto fgraluilo e obrigatória n.lo che-
ga* a o dez por cento. 

Além de ser um povo altamente 
educado, a sua consliluiçlo era e é a 
mais democrática da liuropa. As suas 
du is câmaras, o Lar/fliiiu/ e o Urlpfsthii"i 
sito apenas ilua> srrções de unia 
c.imara, o s<0>!hInj, eleita por sulTra-
gio universal, e composta na sua 
maior parle de pequenos agricultores. 
O SlorlUing todos os aunos escolhe um 
quarto dos seu* membros para forma-
rem a segunda eamara, emquanto os 
Ires quartos restantes llcam constituin-
do a primeira camnra. Do íaclo lia, 
portanto, uma su camara. 

As f inanças na. E u r o p a 

Por toda a pnrle, em Vlenna, na 
llollanda, na [falia e ua Itussia os ba-
lancetes dos tiancos aceusani progres-
sío sensível na circulai. Io, na carteira 
e nos emprestloios o diminuição nas 
reservas. 

Para onde vai o ouro ? Porque au-
gmenta a circulação (Mudaria ! 1. de 
crer que o tratado de Portsmoulli, 
que pflz termo ã guerra no Extremo 
Oriente, tenha feito deslocar para esse 
lado grandes massas de capilaes des-
tinados & liquidação das monstruosas 
despesas a que a Itussia e o Japão 
nlto poderiam lazer face por si süs. Por 
oulro lado a pl lliora Industrial na 
Allemanha, onde minas e fabricas che-
gam a rejeitar enromme jdas que pre-
tendem beneficiar de cenas vantagens 
dos acluaes Irat .dos do cammerclo, 
que em breve delxain ds vigorar, e 
que rarefei o R.írcado monetário de 
Berljift, 

í grandes vendas de fundos ris-
que estão nas carteiras de mui-

tos capitalistas, c que são provocadas 
peios panicoj que • aclual estado ds 

cousas na Itussia tem produzido, não 
podiam delxnr de nITeclar lambem os 
mercados de Paris, de llorllm o de 
Londres, principalmente o primeiro, 
onde já foram suliserlplos cerca de 8 
bilhões de francos de empréstimos rus-
sos. 

lisles fartos e outros de ordem eco-
uomica e financeira explicam até certo 
ponto a tensão mondaria dos merca-
dos europeus, que não veem também 
ua aclual situação política Internacio-
nal a feição que mais convém aos ne-
gocio». 

Os naufrago» (to av 

Numa das ullimas noites, un mnr 
gem da balda de Somme, em AMie-
vlllc, conversavam Irnuqulllamenle 
um guarda aduaneiro e o patrão de 
uni barco de pesca, lira mela noite c 
meia hora, c o vento soprava forte, 
encrespando as agitas da luihia; mas 
no alio céo, picado do liizcnles estrei-
tas, não hRVIa uma única nuvem de-
miuciadora de maior perturbação nl-
mospherlca. De repente, os dons lio 
nipiis Interromperam a palestra. Pa 
recla-lhes lerem ouvido grilos do lado 
da lialiia. Não se rngaimvani, porque 
novamente e, desla vez, mais ailllctas 
so ouviram algumas vozes. Approxl 
maudo-se mais da a pia, puderam, en-
tão, vòr um balão pairando, apenas,a 
alguns poucos melros de dislnncln das 
águas. I.ogo, o vento redobrou de Im 
petuosldade e o ncrostaío, violenta 
iiieule agilado, girou um inomrnlo 
romo um pião, sendo depois arrasta-
do mais para o largo. (Is gritos dos 
tripulantes do balão eram caila vez 
mais desesperados; estavam, com cf-
fetlo, no risco linmlneate de serem 
tragados pelas águas da bahia. A es-
curidão da noile toais apavorava os 
espíritos, e rada lamento que se ouvia 
a repercutir nos campos niargiuaes era 
como quo um dobre funerário. 

Os dons homens recobraram pr mi-
ptameule a serenidade, e com grande 
decisão sallnram paia um barco o li-
zeram-se ao largo n fortes remadas, 
procurando nppro\liliar-se do aerosla-
io,que'enirio fiuctuava já muito bai-
xo, acariciando asuperilc.e da-, aguas. 
O momento loi de itidlzlvcl angn>-
'lia. Agarrados febrilmente ás radia-
do balão, os dons aeronautas seguiam 
anclosos o movimento do barco, que 
era para clles a salvação. Algumas 
remadas e os salvadores consegui-
riam o seu lim. Mas não eslava alu-
da terminado o marlyrlo dos dotis 
náufragos do ar. Precisamente quando 
o barco ia alcançar o I alão, suluner-
gla-sc este nos aguas da t'ahla, o com 
elle os dons aeronautas. 

Começou então uma lueta de esfor-
ços desesperados e ilileuios para ar-
rancar ás aguas a sua presa. 0« dons 
tripulantes uo talão ura apparcrl.uii á 
superllcle, nadando corajosamente,ora 
desappareclam, pondo no espirito dos 
seus salvadores uma grande e angu--
llosa perlurbação. Afinal o barco cou-
segulf "íproxlmar se do sitio onde 
os ilf «vam. lira tempo: exgolti-
das as ,v .. i, ambos fraquejavam já. 
tleeolhldos a bordo do barro de pesca, 
foram então objeclo de cspeclaes cui-
dados, sendo logo transportados para 
tetra, onde tiveram uma carinhosa re-
cepção. 

1'eliztnenle, os dous aeronautas. re-
cobradas ns forças, puderam declinar 
os seus nomes è agradecer ai s valen-
tes salvadores o seu generosa proce-
dimento. Soube-se então que os tri-
pulantes eraai duu^ dl.-lmcllss mos ae-
ronaulas do Bruxellat, inrs. Luiz de 
Boussléres e Jorge (luerKs, s-icius do 
A'reo clui',que haviam tentado uma 
viagem, na qual iam tendo l'io dr. -
nu tico desenlare. 

O aeroslalo não foi eiiconlrado, mas 
isso não deve ler impressionado mui-
to os dous aeronautas, sendo af- pro-
vável que lhes não li-as>em grandes 
desejos de recomeçarem as suas \ a-
gens. 

K C U D O D I A 

l i screvemos esta v o i a fulian 

do aj ienas cinco m inu to » pura 

t e rm ina r o n i ino do 1Ü0."). \ te. 

po i inge i . i , a revisão o os < m-

),regados das olftcinas es t io a 

postos para sauda r o anno nc-

vo. Kiitori'0-sp, pois, o ni ino que 

acaba de n i onv r , e viva o anno 

novo ! 

ReducçSo de Kollo 

De conformidade com a lei n. l . f íS, 

Io 30 de dezembro de P.tOõ, que orça 

i receita gera! da Itepuld ca para o 

anuo de ISO'1, fica, de boje em dcante 

reduzido a lOur is o p-.rie da- rarl.is 

ordinárias destinadas á dislrlbuição no 

perímetro url ano da eapilal em que 

forem postadas, em todo o território 

da Itepuhllra. 

D iv isão dc evclaçõ9 3 no Su l 

lot cias do Rio dizem que o sr. che-

fe do estado-maior da Armada rece-

beu ant" honlem leíegr.iinina do sr. 

conlra-alinlraiite Alevandr.uo de Alen-

car, commandaute da divisão de evo-

luções no Sul, cominunlcando que • 

em cumprimento das suas or 1 ns, 

rtlram traz-aule-hontem, i nolle, de 

i loriauopolis, os cruzadores li-m i uiu 

Couslanl e 'fumawhire. 

N a Cemara dos Depn t idos 

Honleni, depois do encerranieiilo do 

Congresso do listado, os funcclonorios 

da t.amara dos Deputados apresenta-

ram ao sau presidente, sr. dr. Iliiblão 

Júnior, cumprimenlos de festas, svi'-

daudo o u'ssa occaslão o sr. cor ne| 

ilrasilio liamos, dlr-ctor da Sc. i " l j i i a 

da Camara dos Deputados, 

Ho3pit-al central do o*ercito 

Corre a noticia do quo o sr. dr. Is-

mael da Itocha, di:-'clor do Hospital 

central do exerrllo, no llm de Jauel-

ro, irá brevemente a liuropa adquirir 

material cirúrgica moderno para o 

mesmo. 

C d ia de hoje 

O dia de hoje considerado feriaüo. 

Kccej iç lo em palacio 

li-lado dar.i 

Fres ldaut» do Ea t ado Ao K to 
TT 

Consta quo adUerlrão á Indicação <lo 

nomo do dr. Alfredo ltacker para s> . lU* 1 ! l , l , ° l l , r i e . " » ? • . 

slltuto do dr. Nilo 1'eçanha, ua presl- A s d e m a l s d l R r l 

dencla do lislodo do ltlo, os munlcl-

pios du Therozopolls, Magé, Caho-Frlo 

e llarra do S. Joio. 

Deoritos publ icado» 

Além dos decretos já puldlcados.fo-

ram assignados os seguintes : 

Concedendo 20 "[„ ao lonlo da Es-

cola Polyiechnica, do Hio, dr. Eugênio 

Tlsserandol, e no da Faculdade de Me. 

diclna da bahia, dr. Francisco Rrau-

Ilo Pereira, c ú "|0, «o lenlo da mes-

ma Faculdade, dr. Joslno Correia Co-

tia; nomeando e oxonerando procu-

radores da Republica o ajudaules e 

supplentes de suhstilulo do juiz fede-

r>! nos listados da Italila, S. Paulo, 

Minas licrucs o llio do Jauelro. 

Egrü ja posi t iv is ta 

A egreja posllivlsla do llio de Ja-

neiro celebra hoje a fe-la da humani-

dade com uma coiiíoreucla publica, ao 

meio dia, polo seu vlcc-dlrcctor llay-

mundo Teixeira Mendes. 

Xui l ia ixadaa o leg-a^Soa 

exU-autfoiras no Bras i l 

Com a próxima chegada do minis-

tro da Colômbia, ficaremos tendo no 

ltrasll, a parlir do jauciro, -- embai-

xadas e legações extrangeiras. Nunca 

foi tão numeroso o corpo diplomático 

nesl? paiz. 

o México e a Venezuela já resolve-

ram restabelecer as suas antigas li-

gações no ltrasll, c para ministro da 

Venezuela e-lu Indlgilado o sr. AngeK 

C. ftlvas. Ouando rhc.arem esses 

dous ministros, ficarão reunidos uo 

Rio de Janeiro ou em Pelropolis üi" 

chefes de missão, sendo : 2 embaixa-

dores, no enviados extraordinários o 

ministros plenlpotenriaiios o minis-

tros residentes. 

pise numero ha dc rr"srer, sendo 

que temporariamente, durante os Ir.v-

iialhos do 3" Congresso Iuteruacloual 

American j. 

D I A 

o sua comparação com o «Vo antt-

veuenoso do dr. A. Calmelte, da lu-

^ i m j P O R : 

aii'!l i d >*'.,..r«,rj t 
Velando a sotiuio d >"Tr>nrrrrã-j dojg.. 

le, deslorrava- e o leigo cm llbaçõps 
da frnsqueira do gordo frade, q ie 
tanta diabólica Inv ja llie causava. 

lieijava devotamente uma a uma as 
garrafas, para que não s.) i.otasso o 
lotai desfulque de algumas dollas, o 
eulloeava as depois na dispensa com 
mil cautellas, 

Mas a repetiçilo dos gõlcs, noite fi-
ra, puubn-lhc nas mãos cotuo trensu-
ras do remorsos. 

I tua das vezes a garrara saboreada 
bateu eni cheio uiulra rompaulielra, 
• o llnir criitalliüo propagou-se a 
toda a garraleira. 

—«Jue l-to, Irmão ' — perguntou o 
doente, a.-orlando a-.sarapnuli.do. 

— Deu uma hora, reverendo padre. 
—Então vou tomar o remédio, que 

me ilevleis ler n Inislrado a meia 
nolle 

Ainda não eram onze, ma- o Irlgt 
satisfez-lhe o desejo; e pela noile 
adeaiite farlou-o de lioiicadas, em-
qiianto se lambia com Inus viullos, 

Melhorou o guardião a despeito dos 

Fnnf i i l la» — la giornata, secção 

em que foz commentarlos ao acto do 

governo franrez ordenando aos da Al-

geria o da Tunísia quo so aproniplem 

para o caso de qualquer perturbação 

da ordom que possa resultar, se hou-

ver alguma complicação com Marrocos. 

Na secção (.'osr ,/w '/íor/io, orcnpa-se 

dos molhorameutos dos porlos do nor-

le do palz, melhoramentos ossos que 

ora v.lo ser executados. 

Vila italiana, cai la do Milão, do F. 

Glarelll. A'ol-' vaticr.ne. I.ejgnuto c 
.nniiofíiiaio. Cronaca. I iu numero 

cheio. 

• 3 í o Pau l o ' — I m numero noti-

cioso. 

Publicou duas edições; uma, á hora 

do coslutne, e outro, ás li horas da 

manhã, transcrevendo ncsla os noti-

cias dos outros jornaes. 

tjue luuriie fm,j de reportagem ! 

«O Yi>ii'aii|jíe—O ii"'iti*lrú S'nbra, 
nrti.-o do dr. Mnrlim Francisco, (llm-

jierio r. a llepubli '(l, de Mattos Faro. 

Airltirii, de Nessuno. 1 'o < Irainjeiro. 
Solas ilo e.eleiiüf. Noticiário. 

• O Comiueroio do S5.0 Pau lo .— 

Grcnt ittlrurlion > ltal.<n\ .Vufi/.s fni-

IHYssionisttH frlraliitliix <!•' ""i tliario 
ile. rúi.jrm, li iztlilka. /Mo nosso (toca-

da ilia. \<i cosia de a;nl , continua-

ção. Thcalrns efe, llesenUn Jot jornan. 
Mudas. /'„//ri'.-is./ //o /(/o. /V/o nosso 

listado, i clegramnias. A t n n d e S. 
Paulo. 

Pelo nosso Estado 
Soocorro—Do correspondente. 

A população desle município conll-

núa esperançada quanto á reallsação 

dos projectos de conslrucçlo de nos-

sa grupo rsrolar, assim como da San-

ta Casa de Misericórdia, do coreto em 

nosso aprazível Jardim Publico, dos 

melhoramentos desle c dos serviços 

de nugmento do abastecimento de 

agna potável, cm|,rehendlmeulos Io-

dos da mais profunda e vlzivel ueces 

sidade e dos qua-s já temos tratado 

continuamente, ha longos anuos, a 

luz da Imprensa local e desto lis-

ta-lo. 

Indispensável, pois, seri que som 

mais demora tentemos o Inicio das 

reVrldas obras nesla llorescenle cida-

de, prestes a Icrunr se servida pelas 

linhas da importante Companhia Mo-

gvaiia. que, da vlslnlia estação de 

Moule-Aiegre, já se acha, lia tempos, 

? a i arliva exerução de seus serviços 

ile prolongamento, como já temos no-

lo-. ado li.mias Vezes. 

1. • usto que, no chegarem íesllva-
remedlo.s e inegiilares lioras de seu , . . . . 
relojio lie V inlio : i. a- , o vir a ruína I i »w t " 0 8 primeiros trens da Mogvatia-
-Io .en lt,esoiiro d - ueclare. cahiu.ro- [ios:a:iios mostrar as neees=ai'ias assi 
dond.i com clioque, e ai- so lhe Ia; gnalaeõrs de progrrs-o e de civlllsa-
qultaudo a fala. ^ j ^ d " | 1 0 i j a ,,„;;„ ,, slu,daveI cidade. 

cercada por um dos mais vaslos, ler-

roduclivo; e encantadores n u-
ludo um padie visitar um col1",", 

encontrou-o a mesa, alrnr.çaudo rei; 
tadamenle uns reverendlssimof V 
do prcsiiiilo. 

Depois de dirigirem um ao oulf„. 
uo a saúda ão taées-J. o reremrhe- I P^nsaveis de prosperidade, entende-
;-:i;lo ijist.cí., vivamente para tomar J mo. lanibem muito neccs^aria entre 

" pr 

pios dô tio-so listado. 

—Ao lado desses movimento IniFs-

pari-» lia «eleição, recusDii-so lernil-
i. iniemenle a accellar o olfcrecl-
nieiifo. 

—Porque r que não accella f— per-
guulou o dono da rasa. 

— Porque já uhnecel— ieopoudeu o 
outro. 

—ura e.-a ' qual é o padre que não 
tem barrica para dons almoço* * 

— Diz bem inas i uno hoje 
dia de je^nin. 

f- i l i- l l l f t ''hganle e liai 
v 1111,11111; d a Je ira> pechiuclias, s., ua 
Casa R o c h a que esiá liquidando to-
do o i-eu CIIM me • sloclv» sem reserva 
de |:iei i>. 

Não deixem do visitar esle estabelc-
ciiuenlo. 

n sr. pr 

hoje, a t l, 

palacio. 

lente do 

da tarje rccepção em 

Dscole de Commerc io 

As aulas desta escola reabrem-se 

amanhã. Começarão, lambem, nesso 

dia os exames complementais sdogeo-

graphia e historia geraes do curso ge-

ral. 

Min is t ro» (,na chg ; am 

Pelo Dawibe, chega da l.uropa ao 

Rio de Janeiro o novo ministro da 

Auslrla-llungrla, con le João Forgách 

de Chymes, e no dia 3, pelo Maydale-
na, pro'-pd»nte do Rio da Praia, o mi-

nistro da Cotumbla, general Itaíael 

1'rlbe y i rihe. 

Consu l t a do M in i a í e r i o 

da Ta ienda 

O sr. ministro da Fazeuda eousol-

lou ao da Justiça se o governo do Es-

tado de Miuis lieraes já paçon a Es-

trada de Ferro Central I o Brasil a 

Imporlancia da despesa feita com a 

conducção de presos em Is í J , 1000 e 

1901, para, no cn=o aflirmaiivo, ser 

'udemaisado aquelie Estado. 

I ! i > l i \ ! l l M U l I W U i 

sinto?. i—is—ioor, 
<em a mínima alteração conservou-

se o mercado de caV dnranlo a se-

,na linda. Sempre a mesma desaul 

mação, não o! .latile a;ora as passa-

gens I -reíu diuiinuido t,astai,le. 

0 ineie.i Io de Nova VorK aluda liHii 

cau-oti (b- laixor, daudo-nos noticia, 

tristes Iodos os dias e sendo, portan-

to, o principal occaslouador desta ter-

riv I paru!;.-ação cm que vivemos lia 

tanto tempo. 

Mas, coração á larga, que a valori-

sa- ão vem alii e com ella o res irgi-

menlo do rel-rafé, hoje reduzido a 

un.a cousa qualquer sem procura o i 

q-ae se compra muito mais l-uralo d i 

ue o milho, o leljão ele., e não ncs 

consta que esles em aluinn dia los-

sem princepes quanto mais re l s l . . . 

(I projeto da valorlsação já loi ap. 

prov..do, resla a.ora que a axecuçãj 

prove bem. 

lio reslo. preciso que se ferr-' em 

alguma cousa porque no ca'- como 

e Ia nem é bom lal. r uelle. 

lis lusigliiiicuules negocios da semana 

foram ieallsados aos seguintes pre -os, 

seirundoos typos da Boba do Nova 

York: 

li 'S a fundação de uni (./,/'< Li.tmt-
r/o e lleereativtt, paro rujo llm deve-

rão loim.r a frente os nossos demôn-

ios sociaes de espíritos mais ad"anla-

dos e de maior inlluci.cia no selo da 

operosa população deste município-

o li is, mani eslailoras das melhores in-

leu --cs progressistas. 

Pois dev emos conv ir lod> s que u 

existência de un a associai ão em taes 

condi- ".es, com exlmlção al solida de 

jogos llllcltos e mesmo ate lleiios, com 

se i programma apenas de leituras, de 

(Conversações de dau-as e de musica, 

| tom r-se-ia um magnífico melo de es-

I labelcrer a união e a alegria de nos-

i sas famílias, al -m de tornar-se um 

Jexeelleulo pouto de reunlõ-s úteis c 

| clvill-adoras. 

: Para tão auspicioso fiin, sl as sub-

I serlpçõe» não chegarem, como sem* 

' pre soo acontecer, para ns maiores 

' lesprzss de liislallaçã i do cltlb, deve-

i mos recorrer aos leitos recursos do 

i collecl.is populares, e de l.crmmes que 

poderemos reallsar em IIO>ÍO formoso 

tardiiu pubiico. 

i Tudo dependerá,para a conseciissão 

de tão precioso nie.horameulo, exelu-

sjeamente de algutn esforço o teuocl-

d.ide na execução dessM (fatias, qii í 

fatalmente serão bem acolhidos por 

l Iodos que se Interessam pelos justos 
1 progressos desla localidade a 'cesslvel 

ao ftiluro mai , brillianle possível. 

I lindemos, I ol=, o rV< com os (X-

for os e critério que nos deverão >er 

pe ' ir e Soeccrro, com outros acon-

tecimentos, ha ile Ir marchando na 

oriosa senda ilo n.ai> rulilo o luml-

progresso com) multo deseja-

mos 

KiO 

Ivpo 4»ÍOí) 

I jSilu 

•ttojo 

Limeira—Ii-leve ne-la cidade o dr. 
AI're.|o Maia, superintendente da So-
roíabana, que veiu -cr parauymplio 
do e.i«au.enlo do sr. Alíredo Vieira de 
Abri'-: In. 

- Co i apurado goslo está sendo inci-
tado nesta cidade uni novo hotel, que 
se ib-uoaiiiiara «Pensão Avies». 

Acha-se iuslallado no pálucele novo 
da roa Barão de Carnp nas. 

— Uegrou-se o lar do dr. I.ueiano 
I. I -vês Júnior coni o nascimento de 
mais uni iilhlnho. 

VjO 

• 

. D . . . . . • 

Moka superior do commlssarlo iíTi¥i 

As Iransacçéies a termo foram feita 

para janeiro ua base do typo I 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h i a d s h o n ^ a 

• Correio Pan l i » t ano • — Publica 

nma de suas Infalllrels carlas de I.is-

bôa e, além do seu noticiar.o, mais 

nada. 

• O Estacto da S Fanlo<—Pni lica 

duas carlas do Rio, de Figaro ; o pa-

recer lido na Academia Nacional de 

Medicina, de Caracas, pela rommtejão 

composta dos drs. C. Delgado P.da-

cios, li. .Meler Flegel e Elias So.lrt* 

S. Cavlo» do P i n l i a l — O dr. In-
tendente municipal auetorisou o paga-
mento de 101* r.-i-, pela verba sub-
venções, à Conferência de S. Vice de 
de Paula. 

—No dia 31, o Club de Corridas rea-
3èifiü 1 ijsarv. no hvppodromo. Importantes 

Corridas, quo constarão d» seis pareôs. 
—A s oito e meia horas da manhã, 

de domingo ultimo, foi. pelo revmo. 
padre Mareello Annauciata, vigário da 
parochla, lienzlda aqui uma nova ca-
pelia e releliraiia ri primeira uils-.a. 

Durante esses eeto*, tocou a «liauda 
Musical Brasileira» e a elles compare-

II ceram grande numero de pes.oas e va-
rias famílias gradas da cnl ide, uotau-
do-ss movimento de carros :ia estrada 
que ; ara a Vtlla Isabel se dir.gc des-
ta cidade. 

Apôs a fe>l», foi, pelo nosso a ,.i:?o 
capitão Caslmlro Guimarães, oiierecido 
a banda de musica um eopo de cer-
veja, agradece/ida, em uma ligeira al-
locoçüo, o diitlnclo baciiarelaudo em 
lelirás Aureliano (iulmarães o rompa-
reeimento espontâneo e gratuito da 
banda. 

Tem -ido um verdadeiro soccesf* 

A liquidação de calçados da Casa Ro-

cha, mais de O.OKl pares j i foram ven-

guez, sohre o valor therapeotieo U | didos. Restam ainda c -rca de 15.000 

Bi a J • pai es qi 
T 

ióro anli-o^ü Jica do dr. Vital l pai es IJUC eitão veudeuda a tolo prc'. J 

Chromcèi social 
«MNIVFRSARIOS 

Fazem aunos hoje: 
A senhorlla Alzira Magalhães Ros-

tos, lllha do sr. Ambrozlo Joso Bas-
tos. 

ti sr. Cürlsltovam Vergara Glmc-
nez. 

BAPTISADO 
llaptlsou-se lionlem, na egreja d» 

Saulu Ceclllo, desta capital, o menino 
iosé Armando, Iilhlnho do sr. Can-
tos de Alfonseco, Inleruiediorio de no 
gocios do café oni Santos o nosso cor 
rcsiiondento nessa cidade. 

I oram iiodrluhos de José Armando 
o sr. João pereira iiucno e sua exma. 
s nliora d. Mercados ijulrlno Bueno. 
CASAMENTO 

Iteallsoi. sn anle*hontem o enlace 
matrimonial do sr. Bernardo l.ourel 
ro Prata com a sca. d. (lullherniln 
Carea, cunhada do sr. Faustlno Ciu 
lano Figueiredo, emiuegado d-
cafii Drsndão. 

F A L L E C I M E N T 0 9 

Fallecrrnm : 

Nesta capllal, a Menina Ellis, III I 
do alferes reformado lili.vs JOÍ • -C 
Almeida. 

—Em Sorocal a, o menino Arlliur. 
filho do sr. Joaquim do A molda llosa 

—lim Pludamoiihuiigaba, a menina 
Celeste, llllm da sr. João Antonlo Sa 
gado da Silva. 

—lim Plraeicalia, a nienltn Eslhec 
filha do sr. Domingos Uranja; o o.e 
nino llamlro, li llio do sr. professoi 
João de UJITOS. 

—No ltlo, d. I.MIIIIV fitilmarães. 
espo-a do sr. dr. Mciorl Josii d" Sou 
sa tlulniurães, min do sr. t lc lnvi 
liilllllirãcs e sagra do deputado dr. 
Oscar (iodov. 

Esla fôrma de inanltau multo ti 
dcrii» e susceptível de toda a so 
le MoiHitcaçõfvs e variantes presta-«e 
t Imlriivelmeule aos agasalhos denol 
e, siiiidas de baile ou theatro, Escu 
.ado sera dizer que nesta secção se 
encontram os mais raros primores de 
elegância. 0.s longos muiitenii e do vol-
iiido, patino lluo, scllm, sedas exoll-
as, orlentaes, Poiiipadoiir, chinês, for* 
iccem ensejo para guarnlções ricas ile 
,iellcs caras, rendas preciosas, forros 
issellnados, cujas orlas são bordadas 
i sedas, ouro, praia, mallz. ou lioco. 

Debaixo desses opulentos abafos sur-
• in eulão os dcsluniliramenloj das 

luiMIrs d o nolle, que rlvallsam cm 
iiotn go-lo artístico, elegância o ri-
pie/a. 

Nos bollns nolles do D. Amélia, b ln 
-o exlilbldo formoalsalinas lollrlhs vn 
porosas umas, sumpluosas outras, mas 
-'inpre com o cunho da mais alta dls-
Un ão, 

Â$ modas em Pari 
Pavif, 3Htle noremhro: 

lislá delinlllvanienle Inaugurada e 
csloçao de inverno, porventura a mal 
iiroprin a favurecer confortos e opu 
lenclas ua |iarte dos que podem. 

I ma vlslla ás ruas eutrecorlada de 
paragens nas vllrlnes dos armazéns 
elegantes, coiivece-nosilequo cm maio-
ria de modas e d-1 tentações rlziVs na-
da temos que invejar as grandes cida-
des quo dão o Ium. 

Yéo/ii-so montanhas de tecidos para 
vestidos, casacos, capas, íutos de se-
nhoras o crianças, pilhas de llanellns, 
de fazendas quentes e confortáveis, 
centenas dc chapéos, de conlccções, ue 

t l ejectos de 
o ge-
niliuo-

tentado-
irs, .siijier-
tluos p a r n 
muitos, Indls-
pi nsavfls pa-
la nlguus. 

As novida-
des deslina-
i'iis a vesti-
dos são Vu-
' liui.sslni a s , 

- J ÍSraV ' íipjiureicmle-
t Ti //,eo ile prlluchr * c, los rilgosos, 
lilfinuarnrit* rosa deapi-areucia 

grosseira, frusle e felpuda, ao lado de 
palmos ossetinados e l i n o s il- -lutados, 
ia nlo uns como outros, a toilrtles de 
passeio. 

Nas senões destinadas a cosíi/j/ies 
tailleur. lisura prliirlpalmeute o gem-
ro inateiilinisuilit, com o qual se exe-
cutam os liudlssimos trajes do mauhã-
do loiitaller, como dizem os parisien-
ses. 

As costureiras e roslnreiros babeis 
dão aos rif tnnie? t'iif'e"r raiarter di-
verso conforme são de-iuialos a cir-
eumslanrl/is mais ou menos apuradas. 
A's vezes, conservando a mesma li-
nha de .simplicidade dlstlucla, I asla 
uma dilfereuça de corte para dar ou-
tro-aspeclo á toitrtle. ü tuillmr puro, 
o taitleiir.cuutiirirri-, o tiiillenr halul-
t f . n-as sempre utoiltriir, é o que lio 
je reina solieranameuto na confecção 
do vestuário feminino. 

(MmS' 

J è ® 

(m 

T»ih'tle de pissei'i rm junino ri ti-
ro nm bordados <i seda ; r!i a -
jieodefrllio rom <oiseau du 
tuiradis». 

O costuma (tupire apresenla-sP 
coiicurreucia ro u rí!<\ c »• formoso 
co;i : r que li.., Aga a! lios. nas * loi-
l e i ' d inleriear o. d'.? noile, tem ron-
seguido Impiantar-se em iar̂ a escain. 

OmitinJo.&s suas linhas riHo sAo fv s-
siveis a Iodos ; para pessòas nmito 
magras o'i rn>iilo gordas é desastroso 
o feitio, de cinta por liaixo dos braços, 
pouci eníellado nos decotrs, cjuanilo 
se trale de Iraje de noite. No «jtio res-
peita aos atialos, n l> deixa de .ser 
commodo esse tPitío que, romo 
emi>ie<'eu"'iilt spr\e de base á | 
principal do e.a>aco, ou a ,/«/>•', «j11 
como lecijuicamenle se « Jiaica. 

um 
•ule 

> > 

HiUt l? de batle »m fila 'Ira-
rhêe», branca, mr de rmã 
r rerde , amrnicTMttfrn~ 
dI.I »luco» de cfiludo i.idc 

dos 

• Voi lie de ha/• em vellu-
tln - o/' ile rubi,rom eaberilo 
(/" niii/nire e iinarnieilfs de 
jielles e ninliméliiia ilê seda, 

vas ultimas peças sensaclonaes 
alros .le Paris, b'm ns grandes 

lil.rcs apresenlndo verdadeiras n.a-
ivilhas da nrle de vestir e para a i 
• >.'(,-.t d ' I' nle tem figurado em grau-

• parle o trajo ICmpfre. Mas seja 
; ial fòr o gênero ou oslylo da tultet-
• o que sempre concorre para o sru 

esplemlor são as gazes, as tul es, as 
sedas, os velludos, as rendas ntiligas 
e modernas, umns leves, tinas n aé-
reas, oatras pesadas, esplendidas o ra 
ras, as fiõre>, arlillclaes. uaturaes ou 
eslenlisadas, as jolns drsliiuibranles, 
linalmenle todo e-so conjuurtode cou-
sas preciosas e acllsllcas que nclual-
mente se ostenta em todas as occa-
slões. 

As polles pslloegnalmente agora em 
plena ncção. 

Chegou a época de npparecerem a» 
t/randrí foiiri mt\. Nas tardes do liou 
de floi//oí//ie,á hora do passeio elegante, 
j V sem rn os de sol que pussam aque-
cer, e forçoso recorrer n Iodos os ele-
mentos de cnnlorto para arrostar com 
o vento plcanto do nordeste, ou com 
os nevoeiros gelados. Us longos num-
teaiir dc peites srt lém cabimento nos 
ptsselos de rarruagem; quem anda a 
pé, prefere u jaqilrttr, o Lotem, a tes-

egualinenle riquíssimos q .ando fri-
tos em pelles de primeira qualidade, 
liste anuo as iiinls fivorcchlas .são a 
zuheline, A niarla, o M- / e O rUim-hiUa, 
com os quas se execulam lodo o gé-
lido de conlecçôes, como se ao Iralas-
se de qualquer lecido. 

sem guamlçOí.s, al.ii ».-- .. 
sa capellue, ao Wal 

orna\ĵ  « . . wt-, 
plumas, de mi-
mosas e esplen-
didas aii/rettc«. 

li, no melo do 
tantas c lão ten-
tadoras i n v en-
ções modernas, 
admiramos o es* 
plrdo investiga-
dor com que ns 
damas, habitua-
das desde loiura 
data no <sporl» 
dis compra», .sa-
bem discernir o 
que Ihewouvrni 
e o que lhes llca 

Itealmenle, as 
senhoras lém o 
espirito delicado 
c uma ccmpri -
hcnsltu especial 
do q(ÍB lhes fira 
I pm.&lo quo po-
dem* ( levem 
usar paia mais 

Toilfite ile seda hriin-||ies realçar ai 
ca e. c r tle rosa /m- j,clleias da pro-

;•// menina p r ' a natureza, 
uo agazalho raro e eleífante que lhes 
cobre as espaduas de nlabaslro, u , 
chapéu de IOIIMS penii"'' suaves com 
que ornam a cabeça lonne e leve, e 
quo no gei.lll e gracio-i .raslo onde 
Deus esculpiu to Ia a beldade da sus 
graça luilnlla, dão a tonalidade de 
aves que andassem polo muudo can-
tando lis glorias d.i b.V.!c.:a lemtuliia, 
em hvm.ios do Indlzlvel e intradji/.l-
vel scutlmentalldadc. 

Ma., para Mo, para se ndornarem 
de peites deanliiiaos raros, e de pen-
nas (le aves esquisitas, dos palzes do 
sol, dos lagos ImmensM e longínquos. 
I-III lie pagar lambem o sícrilici I 
dos pesquisadores, dos caçadores des-
ta s/iort. 

TELEGRAMMAS 
suavno E-II:CIAI. t.O .lOMMEncto nu 

slo PAI I.O» 

INTERIOR 

l'.h ipéo de feltro e irllu lo 
i et ile rom ramo de riolelas 

riiatiiH 
o armbiho e o wniher (peite egual-

mente bianca, mas com pintas prelas 
mais meudas e unlilasi. servem |nn» 
guarnerer as golas e punhos e aquella 
nota branca <• fina 'az realçar divina-
menle lodo « tirilho da todelle. o a», 
trakan, earakul, breic.lacnntz são da 
mesma maneira favorecidos pela pre-
dilecção das elegantes dos ogazalhos 
com u-o.V.s e curtos. 

II Iiehl l/r s u a toupeira, lanlo em 
moda nestes ulllmos aunos, eslão um 
lanlo postos de parti- ; roínpreheude-
se, porém, (|iie nem Iodos fazem on-
nualmcnte fomeclmenlo do fourrure», 
e, portanto, veremos ainda apparcccr 
muito iiettt-grts o toupeiras. 

mMm P 

iíanleau e<toque' jinra 
criança, em p/i/oro 

e celludo grenat 
A rapo/a azul ou prateada, assim 

como Io,Ias ns pelles de primeira or-
dem, também Hgurarão do mesmo 
modo. 

As grandes rapas e rasacos paraau-
lomovel Inteiramente forrados de pel-
le esquillo teeuremt} são o Ideal do 
coiiforlo para as amcdora3 desse gc-
uero de .sporl». A par de tanlas four-
ri/rrs caras, ilras e verdadeiras, ap-
pareeem imitações formosas lambem e 
muito accelUteis, pr .Io que nunca 
possam ser necessariamente baratas. 
As pelles no alcance das mais magras 
bolsas s i podem ser de nnlmaes vul-
gares. tis caçadores que se aventuram 
em longínquas paragens 4 cai a de 
animaes raros passam por Ioda a sor-
te de Inclemrurlas e perigos que ne-
cessariamente 1,1o de fazrr pagar aos 
compradores i'a ma fazeuda. 

I m breve relancear de olhos pelas 
vitrine^ dos chapi os leva-nos i con-
vicção (le que srt pôde haver nmadlf-
firuIdade na apierlação de lantos prie-
duetos da Industria moderna a da 
eseolha 

Ha rhap^us de todas as cürcs, de 
Iodos os feitio». de tode/i os feiier-, -. 
desie o nifcU siinpíin (SfW tie leltro 

Quad r i l h a d* t on re i ro* 

RIO, 31—Não se reallsou hoje a ej-

lr< a da quadrilha do cavfilleiro Jos' 

Benlo, ficando adiada para amanhã 

• Club dos Mau3 Democrát icos» 

1110, 31—A' llor» cm que le!e,.ra* 

plio está passando um lindíssimo pres-

I.to de phanlasin do «Club dos Maus 

Democráticos». 

Proc lamaçüo miu ia tor ia l 

PKTEItSHI lt'IO, III I ma prne's. 

inação ministerial declara que os func* 

clonarlos recalcitrantes serão substi-

tuídos. 

A s i taaçSo na Trauscancaaia j 

PI.TI.IISIÜ IlU'!, 'II — A situação L ^ 

1 ranscaucasia pi-iora cada vez liu^r 

0 terror Invado a população, f 
Corridas 

lt|M, 3 | _ ( i resultado .lfls corrlilai 

uo Ijeilui-Uii^rf) «eguiule ; 

I'' iitret^herbn em t ' lo.ar , la-
iiicyij, em s*. 

Poulcs do I", Uns /O . do 2', IC8JW. 

Tempo, Ii7 . 

'J' pareô—.Vn,,on, em I a logar . AT, 
em 2". 

Poulcs do 1', Ti* do 2', H2ÍIÍU. 

Tempo, 67". ^ 

II* paieo — /ose/ifiiii em 1° lo,;«r 

Avohti, em -'. 

Poulcs lio I3, ; do 2°, 2SJ300. 

Tempo, 101 . 

Ouarto pareô—Mil.ado, em 1" logar, 

f.i atjoülu, em 

Poules: do 1°, doí* , MBJÜOO 

Tempo, l õ t " . 

Ouinlo pareô—Togo, etn 1' logar. 

St'rhno, em 2*. 

Pi.ules : da I ", 57«JI'JO. do 2*, H7»10 > 

Tempo, luH . 

Sexlo-pareo .'uberl, em 1" logar 

Castanha, em -'. 

Poulcs i do 1", 2JJ200, do 2', i. 

Tempo, m i . 

Jlovliiiento geral, 00;h31). 

Mov imento do porto 

RIO, 31— Entraram hoje neste pof 

Io os seguintes vapores: 

Aguiar?, de Porlo Alegre. íVo .ti.ii 

zonas, de Gênova, Tenugsoi, de San-

tos. 

Sahiruni: 

llailuba, para Porlo Alegre; Xiier-
iiais, para o Rio da Prata, I ilna, le-
me e Metiiomeiie, para Paranaguá. 

EXTERIOR 

\1 

s, 

Conselho do miuiatroa 

ROMA, 3I—H conselho de mlnlslns 

designará outros sub-sccrelarlos do tis 

lado. j 

Moi toa o feridos 

ODESSA, 31 — Foram atiradas em 

um rafé bondas de dyuamlte, cau-

sando duas morlcs. Sahirain ferldai 

dez pcssóas. 

O liiie dia o le i Edua rdo V I I 

PARIS, 31 —Diz l.e Mnt'n que ore 

liduard t de Inglaterra declarou a un 

político fraucez que, retentcmenle, 

nenhurna nação curop a pensa eni 

guerra. 

Navio» de g i :»rra 

PARIS, Sl—Na arsenal de Tou' u 

artivani-se couccrtos de na-lo. -ÍJ 
guerra. 

Graves perturbações 

PF.TERSBtiRr.O; 31—Deram-se «ra e» 

desordens no dislrlcto de Bachsmi:'.. 

O r e i D . A.ffonso X I I I 

MADRID, 31-0 rei D. Alfons» ro' 

gressou a Capllal. 

Revo l ta abafada 

PF.TERSBLBCO, 31 - A artilhar t 

«bafou a revolta em Somo vo com gran-

des perdas. 

Encontros 

PF.TERSBl ROO, 31-lim Mghnln 

wgorved, deraui-.se vários cucouIro 

entre os soldados da policia e os re 

voltosos. 

V 
) 

Banhado, 13 da j ane i ro 

Í Í O O : O U O S O O O 

Ageníla geral 

I l u l j o i i G K i l m a r ã e a 

11. lã DC NOVEMBRO, G-B 

Caíra do Correio, n, 017 s\o H C I , " 

Q u e j n 
precisar de comprar calcado 
elegante e de M a qualidade 

não deixe de visitar a Cai.x Koc l ia 
que está liquidando o seu enorme 

»cl, • ,le cce» <j» to.ntM pnres, c m 
unia r í i^ç^i^^rw^t iCvV a to 

•t 

, * Ã 

i r -

ÍSz íí 

i.OVI V, .10-
,1 b .i'a . - - il. 
das I . . as 

í Publica, í irn 
RIM; . .a, i 
Guerra, P„r.-
I ai . d* .Iu 

. 1 i. . I j ta, • 
J I I I I I . I 

• l.v I ' . . -. ! 
niraslirlro dir 
lia I, vi i a, 
cor.sli íí- ç r, d 
Itulivla leni , 

A -ii xiini-1 • 
acijiisi i 1. i 
tailo nu Ano 

Mrav 
Do sr. Atío 

eo-pre-a das 
re.-ebemo» iu 
min. ral.* 

A -i/ua de 
multo recon 
frem. 

Sala t. 

JíjãO lie Al 
li or, João I 



/ 

I 

'i 

ipréi m v 

« Jo rna l tio Comttievcio»—-Dá no rr,. 
fàVpl as ItomiHÍ Ilf «i • dofto l,UIU ; 
áuicrc « Clironicn l-ixlranjifiira, por Al-

ter F.(JO i publi'a <> oirunu nto geral da 
receita; nu (Jnzetilhfy <i,i mru nota do 
Impressão do coiidn llir :;ovva cobic ,i 
Inglaterra, em decadtncij, Hcgiunlo 
op.niúo daquiílle lua iuuario jap^no/.; 

í>08 trl^ranmias ; 
• rp.rRlwm iUJO, :«)—Coimnnnii-am de 

T.nMiii quo < s pai '"li lua i y ,m xplo* 
Uir a dvnaniite uma ponte sobre o 
tr/.i/.a c rauaaruni ^aneles avnri i.s imii 
uütra perto <!»• MeklHn, interrumpendo o 
fraTcgí) naijuclla /. tu. 

Km K-JVOI < a r rut.is, auxiliados pelo 
papiiladjo, deMtniiraia,OB edifícios per-
tencentes niuuii.ipalíuade o a r« du te-
Ic^rapiiica du l..sUdo, saqueando em m:-
guid i duna isai de negocio. Dtiaa com-
paiil i a <!.» exercito íoratn Impotentes 
para rcatabelccir .1 ordem. Jroraiu re-
quisitados novo» reforços de tropas. 

1. SDIIE - iü—U l'j Teli iraph, em 
<!' s, u lio de i !.' i. •.i/. tei h:-i . »:x'r< • 

rt i o fla^ello da fome, e«te 
- Jupüo. ( . rca de •-'.»')() •)' O 
! i(im a'li; ;ti 1 .3 j c a trise e 
!.'-:»:ain nu i ..uor u- n-:ii» 
. i -l or im í - lias "s ai^uintei 
dt Bni"SP'retariu 'Io listado: 

...IU I>tí! l':\; / ; a InstrU':i;.iO 
i irmeiii; iioa ' oneioa e i ele-
!.ia , ' a Müniiha, í- -u " ; da 

i iir/j : do Ti.csrjur", (lUiseppe 
•i .Imtiçn, líussi ; <i» Interior, 
ta, . h ).'• iâ ies Kxtoriores, 

l o n t l 

niam i.le 

ti b 

d.n 
Plll 
gVA 

J.uŝ i 
J'»u\ r.u 

l.\ i'».">') — Consta qmj o pivrno 
I . > •'. i ttl 11'i :i no' :t á cli i11 cli l • 
na liü.iv;-i.:a, exigindo in iemuisario pela 
cor.sti u .. i > i!,i entrada de f̂ rro que a 
li o 1 i vi a tem i-im proj.-clo. 

< q u • nê .sa nota o 1'rasil 
uceurtí i li.; ivia de iiaver violado o tra-
tado lio Acio.» 

«O Paiz»—( aniMi Dulôrea subscreve 
a clironlca A Seminal : explica, em e<li-
torial, o pensamento emittido pelo ar. 
luiniutro da Marinha em rela,ao ao modo 
du construir »•. explorar o novo arsenal. 

No ivatnnte, iioliri R e telegrammas. 

tílta/.eta do Noticias•—l."m bello 
naiiu ro, litt* rario u noticioso. 

« Jorna l do Biaail'-~nriivun:s, vis-
tas do iCi i, a L p t, Aqueducto du Sunta 
Thereza, a illia das Cobras c a rampa 
da i'raça do Mercado: Cartas l'ort.u-
gue/as : divera clicli-ÍJ ; artigo de Car-
los d.: La et; Viayetn perigosa. 

«Correio da Manhã» — A* anr/ire-
rio oi nnnenlo. artigo do Gii Vitíal ; 

Ciir >ni a ; /'da Hc&iuliiUd, e as auĉ oes 
do costume. 

Theatros, etc. 
I M M . V T I I K . W I A 

Tivemos huiitem iluiis rsperUnulos 
multo poiirorritlos um em //IÍKÍIICC e 
oulro a uoile. A lomliola «Jos lirlu-
i|Urt]os |iruüu/.lu sueci-sao filtre as 
crldiií; i-í. 

—Pa: a hoje variado proxramma. 

A^uas «Io S . l i o i i re i i vo 

lio ->r. AITmiso rram a, em nome da | 
prr [jriwi tias a Mias de S. I.oureneo, i 
rc^tdicmos uma amostra dessa a^ua | 
mlmr.il.- I 

A î ua de S. I.ouren. o • q.izosi e j 
miiil ) recuinmeiidavcl aus <;ue sof-1 
frem. 

a eormiei MX^rTWseliiinldl, presl 
dente d l eoinmlssilo de revisJo e re 
orgaiibBfJo da «uarda imi lonal de 
Hl» ( Inro, ollleloii ao commuiiilo su-
perior dessa milícia eoimritiuli«lido 
Imver Iniciado os tralmlhos a seu car-

no dia ü7 do me/ lindo, de «rcór-
do cóin k |(.j (. injiruc.Oei iiue llie lo-
rum rnliiistradas. 

—l'or derrelo ile de d-vernl r j iiI-
llmo, foram nomeados para o cum-
ii.ando superior d j guarda nacional 
nc,le l.studo. secretario aeral, o tiuieii-
te coronel aiiisreiçado Arlliur Hmliosa, 
majores ajudantes de ordens, os apl-
lücs 'Ir. J ,'10 1'amplillo de A<sunip< ,1o 
d Arlstldes lo»(i de Castro. 

— for dncrelo da mesma data, f.,1 
maihiado URI;regar ao e>lado niníor Ge-
neral o eorouel l'ranc;^co (lyriaro d" 
olheira Ferraz, ex-commai;cl.iiile da 

lirigada do cavallarla da guarda 
nacional de-io eapilal. 

—Seri nomeada, em ordem d', dia 
do amaiiliÃ, a rommisalto de revlsAo e 
reorgaulsaçno da guarda nacional n 
comarca do Camplnus, <ol» a preslden-
ciado sr. coronel Antouio de Sousa 
Camargo. A onicifilpjade, d"s»a cMa-
de, acl.a-e liem dl .p'i<la a Ir.dar s 
rlamente da r or/anlsa l o del iu l l ra í 
"'as brigadas aili exlsten es r cogitam j 
timheui da rir.içrio d'! mri cenlio, li- i 
liai ao Cluh da i,narda .i<ioi,a d , 
l.slado. 

—lio e, à | l.or.t da tarde, soli a 
dlrecçlo do respectlvii Inslructor. for-
marUu j ara exeri cio m inferiores e 
praças do i° I ata l.üo. 

— o sr. commaute superior, acom-
panlindo dos oniclaes do seu e-l ,ilo-
malor, ira lioje, á 1 hora da tarde, 
ao palácio do governo eumprlo eiilar 
0 sr. presidente do listado p< a data 
romniemorativn da con:raternlsai;fto 
dos povos. 

— O sr. dr. .1. I. 'calira, 1'lu t̂re mi-
nistro da Jtjsllça, telc^rapliou ao com-
maudo supei-tor da inirda nacional 
deste Kstado, â ra leceudo os cumpri-
mentos »pie llie finam dirigidos por 
orcasl.to do seu regresso ao Ido. 

—Senlçu para lioje : 
Superior (le dia, o major Allierto 

l.evv, do 1° liata l i l . 
Kstado-nialor, o capllíto Jo!to Moita; 

auxiliar, o tenente Itaui Amaral. 
(p ü ' lialallilo darl as ordeuani;as. 
I nlforine, o 4°. 

Desastre 
0 Italiano Salvador Scuvone, mora» 

dor íi rwa Pedro 'faque.s, n •». quan-
do passava pela rua do S. Joio, es-
quina da rua Duque de Caxias, loi 
apanhado pula carroça n. 1U8, fican-
do Imstante machucado. 

A v ic li Ms a do desastre re^ehpu cu-
rativos no Kaldn»*lfi medico da Ceu-
tral, applifados pelo dr. Maic>ndes 
Machado, medico lojista. 

1 ornou conheciu.piito do facto o | r 
i° sultdele^a lo de Santa I,)lii.;enia. J i 

ü carroceiro evadlu-se. 

mmi ' 
B P O R T 

KOOT IIAl.l. 

Iteallsou-so üontem um walrh de 
fuiit lnill entre os t" e 2' liams do 
• Sporl Cluti Silva ^alles» e do -Sport 
Cluti Oliveira-, salnudo vencedor o 
I" por n ijuals a I e o 2" por 7 /oi/i 
a 2. 

inoNrXo IIÒA-VISTA 

Principia lioje o novo anno e com 
elle al»re ests '-a>a de rtivervi»s a 
sua nc .a serio de cspectacdlos spor-
tlvos. 

Hoje, jogarlo sensaeiouaes ,|ulnle-
[as simples e duplas, os mell ires pe-
1 darls do encolhido «juadro d.i em-
pre/a. Satiemos ipie por Ioda esta se-
mana e-.trear.1o luvos artistas. 

1002 G 
fnK'110-- DE 

i li,'.") tiwi'í 2iyr,» 
29110 33313 4i'0'iS 

APfBOXIMAI.riKS 

I7K17 
fi7ll7 

2.124IÍ 0 KIHH. . . . 1(10 
.'1112'i e 1IIP2V 2.'i»l)H) 
ililSi e ü i rw õ(«0l)0 

DÍZK1A1 
2.1211 a 212011 l"t 
•|||:'l a illliio 1"» 
ÜIlSI a :il7!*l . . . . 10* 

(1I1NTK.1AS 

21201 a í;i iou.. . üi 
1.1 101 a .H2'ni .1» 
;ii7(ii a 11 -.' 1 Í;» 

CONGRESSO DO E S T A Ü 3 

l.nccrrou-se hontnm o Congresso do 
Kstado, sendo, pelos presidentes das 
duos casis do Con^revso, lidas cs sy-
nopses respecliv«;s Irahalhos. 

A sessão ilr encerramento, 'l'10 s,> 

jvallsou ria Camara dos deputados, 
toi presld da pela mesa do Senado. 

Eoas i ss tas 
He. et emos cart<*es de I Ò.1 s lentas 

dos srs. : 

Josi- Augusto fernandes, dr. Améri-
co de Campos, J .a iu lm li. de Sousa, 
Costa .V Murros, l'alol!o iV Hil elro, 
Lul/. Augusto de Azevedo Marques, A. 
Jai|U''S A Calien, Camplo Tlionn1 III >s, 
|il'Opr.e<.ari.i 'Ia •i.cilcr.a Pcrcir.i'. dr. 
Manoel Corrêa l)la», Ane/lo de A/aoi-
liuja .v r,„ Antônio Melrelles A C„ 
proprietários da -Camlsarla Mascotle», 

• J i'1'iim do Ma;alhles lia,tos, 
Machado de Oliveira A ('., Oscar lui-
tra .Nogueira, Aetliero t.aug, empre-
gado lia Se.relaria da Agricultura, 
Jullu leriv de Oliveira, /H''h:irl.\s Vi-
nhas A i ., proprietários da •1'harina-
cla do Castor», e Marcoilno Camnra, 
desta capital ; Jn!\o Jo-c Alves Drege, 
o pessoal da agencia do Correio de 
lllo Claro; SI. l'lo Corrêa, de Cananéa; 
coronel Marcoilno Lopes Marreto, de 
S. Carlos d> Pinhal; o guardilto dos 
capuchinhos do conv ento do Santa Cia-

r.i, i|p Taulmlc; Fernando Worms o 
McNiia A. Worms. 

AlnmnoB de Ta lma 

r a c i i t d a í c do d i r e i t o 

Amanhlt, ser.lo d,amados íi prova 
oral do 

3" A N\o 
S. 'a ti. II, Is II horas 

Jc.lo de Almeida l.elle Moraes Ju-
Inor, Joio l.aM-ador, J"'io 'juarlun 
Marlos.i, Joe u m Conçalves Malallia, 
José Augusto d« Sousa (• Silva e JoS'.' 
de Almeida Sampaio. 

lurma '"ni seguida 
.'o- d« Marr.s Manias da (;:mia, 

Jos- de Oliveira Machado, Jo-è Kr.iu-
cisco de Assis, Jo» í Freire \ lllas llòas, 
José Martins 1'luliclro e Joviano de 
Moraes. 

O (.'roj o Itramallco Aluwtu» <!•• Tal' 
ma realizou lia noite de ante h uitem, 

I em sua sede, a rua Urliiadcin Maelm-
! do, no lira/, um excelleiito especla-
I culo em (pie silhiu a «ceua o a| ara-
I toso diau.a histórico .1 /'"/une ?o ,/./ 
I J/fíi anha, peça traduzida do Italiano 
! pelo sr. Francisco Mattel, I a! 11mente 
| revista e corrigida peio sr. capino An-
tônio Mareello Júnior. 

Foi grande a concorrência de rei-
peitaveis iamílias do lloreseente lira/. 
ai|uella festa dramallca, ein .jue se 
exliiloam esperançosos amadore-, mui-

j to liem ensaiados pelo sr. II A. Co-
I rona, d r.-ctor do corpo sc»-n- o d a-
' ipiclla sociedade, que vai ilui n 'lia 
I prosperando, erc as aos eslor o- ,1 is 
j seus' inleMI .'"iit s dlrectores. 

A represen'içlo do drama muito 
[ ;̂ *radou a ipiantos estiveram narpie -
; ia reun Io. cio <p>o merec;dameut" re-
j celieram applausos a sra. d. I. l'o!-
J lotai e os srs. I". A Coron i. J -II.,la-
i no, \. Aucede, J. Rodrigues, '. Cam-
• pus e J. Martins 
í >o próximo dia O, os ,t 
' rui-- i d ' rio a sua «I» r 
! siihlnd-i a «cena um m > II 
i ensalad > drama. 

Socioda.'i.e 3eneílcer.i;e dos Iiír.oi'3-
ffaàou da >£ ío I ' . Ha i lway 
C o m p a i . y . 
I m nsicnil.lóa geral (rdiiiarla 'IOI.-

tem r alijada, esta .sociedade elege i 
para gerir os seus de-tinos no pr .\i-
ino aiitio de C'i ti, os .seguintes sei.ho-

I res dlreetorU—Joíto (le Matlus Cnl-
I iiiar.les. presidente; Álvaro Ilueno de 
|Caii arg -, vice-presidenP, Joio II d-
i Andrade Meira, i ' secretario; Fernaii-
: do Munlz da Silva, 2* secretario; J.-a-

d" Paula l.einos e Francisco 

Fl'l \I'.S 

Todos os números lei- . fundos em 7 
lèm I;I0U. 

Pela Companhia Naciolliil das Lote-
ria. dos I lados, J ( . de oiivclni Ro-
sário. 

Au<!Í) ' l l< ' ÍHH p u l l l i l ! » ^ 

Do {residente do Fslado. to'loi os dias, 
da 1 ás t heras da tarde, 

l io ffnclario do Interior r da Justiça-," 
I ' Iodos os dias, da i Is 4 li iras da 
tilde. 
| o tecielnr.o du Fíizenda, todos os 
" oidt. 

[ o ffcretarío da Agricultura,secundai 
' ' t- tcxlas-telras. 'ia 1 3 noras. 

rínft'1 1 .VAI, fill JCST1Ç.A 
A' rua Marechal Meodoro. Camara 

Crlliiinai, feguudas e (jilintas-teiras, ao 
n ei o- d i o. ( a-, ara Civil, quartas e sab 
Lados, ao meio-dia. 

fo JUÍZO FElIRRAI. 

Audiências cíveis; quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências crlrnluaei. sextaj-ielras, 
ao li.elo dia. 

Mirou i M 
Oulnlas-felras: dr Clemenlino do 

Sousa e Caslro, juiz da J ' vara de ur-
plioms e ausentes e í ' ciiminal, is ti 
horas; dr.Miguol de flodoy Moreira n 
t.osla, juiz da I* vara de orpliains « 
ausenles e 3' crlinlna!, ao meio-dia. 
dr. Augusto de Meircile lieis, juiz da 
i " vara eivei, romruercia! e criminal, 
6 I lioia. 

Sal I ados: dr. I ri ano Marcondes du 
Moura, Juiz da ü* vara crimiu&l, pro-
vedoria, feitos da lazenda t: execui/ie.) 
nlinliinrs, ao melo>di i . dr. Josu Ma-
na Hourroul, juiz da 2* vaia eivei, 
coiiiiiicreial e criminai, h t hora. 

i A i r o s i o D O 
Cs papeis «ujeitos ao seil > p m > ' 

rimai pagam o sello scgiiiule : 
Ale o valor de 2«WJÜ . . 303 
De £009000 ate 4001000, . MO 
lie 40(Jín00 ale (WiSUOO. . U'iO 
lie ü(Jd|0(j(J ale WKHOÍjtl. , H8J 
lie SUOtIK O atii liUix.̂ ouO . Itt^l 
Cohrondo-se mali> 1Sí' "J por couto .li 

tis tu iraeçüo. 

0 . M a.—(rápido) para o Rio, oud» 
chega as S.30 da uoite. 

7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onda 

chega ás 7.30 da noite. 
7.0 n.—fnocturno) para o Rio, oud* 

cliegu K.O da manhl. 

CHEGADAS 

0.35—da manhn, (nocliirno) do Rio. 
D.40—da tarde, tmlxloj de Cachoeira. 
C.10—da noite, uapldoi do Mio. 
B.20—du noite, (expresso) du Rio. 

I 'çir<-ian r . v a n j c l l e a * 

I* rr.RKjA mvanc.IÍLICA rnr.snvTnnM-
ká— Rua .MaraiihSo,' 9. Aos (lonrugos, 
í 1 1 horas e meia da matihH, e ás 7 
( mela da liolle, culto pulillco. as V 
c me.a da tarde, aula tilhljea. A's ipiar-
las-Ieira, 7 e mela da noile. culto pn-
hliro. Pastore-, rev. dr. J. M. Smllu o 
(.rabino llruga. 

F.CIIKJA KVANr,RI.IC.A MlESBVIF.niA1A 
IM.FI FNnKNTE—lltia (Jc Maio, BO. Aol 
domingos, a, II e 4õ lul.-. du maniiS, 
e 7 da noite, culto puhltro; às 10 rt 
n ela du mauiiJ, escola dominical. A'< 

i.i|tartas leirus, »- 7 hora< da noite, cul-
(1 pubtíco. Pastor, rev. Lduardo (.ur-
li s I eieliu-

' EGHEJA EVASnEI.ICA MKrHODISTA — 
Largo 7 (le Sele.,,hro, H. Aos domin-

1 g(,s, is I I liorav da nianl.il. escoln do-
nilnical; ao meio dia, culto puh.ieo, 
Us »', horas du tarde, reiiuiAo ue I.11 'i 

I J-.j uoríh, is 7 horas lia noite, culto 
; publico. A's quurlas-teira, l uito publi-
' co, as 7 t.oius da noite. Pa ior, Auto-

Lio de Solida Pllito. 
] F.CRF.JA EVANGÉLICA fnrsBYTEHtA:< A 

JT A 1.1 AN A—briiz—Rua da A e,*'.la, -42. 
! Serviços religiosos: aos domingos, -U 

i l híiVas, estudo l.ltillco, ao melo dia, 
inilo. A s (piinlas e domingoi, as 
e 11 "Ia da liolle. Pastorí, rev. Julb 
Sangumelti. 

EC.ItEJA l.\ AN0E1.ICA M1 TllODÎ TA ITA-

I ma NA — ilua dos luitnlgrantes, 13 ). .'.os 
1 domingos, , 11 heras da niauiilt, es-
cola doiiilnlcai; ao melo dia, culto i,:i-

i Lilro; is 7 l.oras da liolle, culto úni-
co; is quliitai-lelras, i 7 Poras ,1a 
lioite, culto publico. 1'tt.stor, rev. Aiioo-
to lievilacqua. 

K.HI-1A rCOTESTANTE Al.l.rII\ — A'a- I 
meda Rambus, i. Ii .mnigos, is to lio- ' 
ias da mauh.1. Postor, llaur. 

RGRRJA (Itni-M ÜVANUBI.c.A — Ra» I 
i Calv3o Mneno, n. •'>. C'.ito IIUS ierças, ; 
(|i,)iilas e domlii7os. "ii-,.;as e quintas, ' 
ts 7 horas e meia da noite. Domingos, 1 

ta 12 horas e meia e a-, 7 e meia. ) 
F.nllEJA I1V A NC, Ei.ICA HAPTISTA— RlU j 

General Osorlo, 0. Ao» do-nlngos, nsi 
11 horas da muiiii.l. esco.a domuiica 
ao meio dia e is 7 liorus da 11, t-*. ci'- i 
lo publico. A's ípilntas-'elras, '11" l-o- j 
ras da noite, culto publico. Pastor, o 1 
rev. J. J. luylor. 

£ t . P a u l ' a Augl icau CralioU 1 

KI A bo DOU IIKTle.o 

SurttJati* 
Chi!dien's Sunday School. 

f A K L O B S E CAJCTOS • Tkeo-
V doro Dias de Carra l l io J nu to r 
—Acc . i tam canina nesta capital e 
Í6r». E ior ip tor lo i n a Quinas de 
Novembro, 37 (aobrado). 

O S A D V O G A D O S Antouio Ribei-
ro dos Santos, Kstevam do Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos (im sej 
rtcriplorlo t mesma rua de S. Beuto, 
u. 17 (sobrado). 

T r adnc t o r l u r a m e n t a ü a 

£ . H O L L E N S E R 

I t i a o ,'raurez, inglez, alie i.ao, iu« 
HALO, licspkuiiol o hoiiaudei 

J l » itLidoiFelJi),27. leL i l l . 

I t C I l i l H t H H 

0 rlrmglllo dentista A. Castello fa? 
çcalqner Irulalho dos mall apirril-
(«ados e modernos da sua prollssto, 
por preços mulllsslino razoaveis. A.o-
ceita 1 . . ' . o ! ' ULO em , , h 
pi eiiamriilc rmtratadai. — Gabinete a 
luidencii, l uade S. ilenlo, u. I I . 

V I N H O R A R U K L , fnlirioo do 
f iodi ioiicü p i n ho <fe ('., é o mai'4 
hgi a i l uv l c- j;c'iiuino vinl io do 
Por to conhecido. 

r.A CASA B A I t C K L é q u i sa 
encontra 11 legi t ima A'/ua 
Ltileza, pBpecinco contra as o 
1'inlias o mauelias do :(JSI'J. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T K l ' I A S HA CAI I T A L I ' K U K 
P A L — C a s a fundada oni 1831. S;c 
íibínz-se f|ii:.;'ii"-r pedido du Li-
liietes f.arii 0 interior. Hua iMii'-:i-
tu, Caixa no Correio, 77. Ju« 
io Antune.s '.o A l/i .JU. 

nüo procurando enaltecer as UOSÍU 
estradas com fados que n lo resistem 

i mala insignlllcantc analyse. 

Como vimos, mal de nos s" o SUO 

Paulo Kallway tivesse tido u mesma 

tarifa das estradas nadonaes, ao tem-

po em quo estas obtiveram a taxa 

movei, variavel com o cambio : 

I a ando mesmo de lioje, pelas de-

monstrações que lemos leito, eviden-

temente a lavoura paga p"lo trans-

porte do cai - um frete mais barato na 

estrada iugleza; entretanto, havendo 

;.essòas que entendem de modo difTe-

renle, seria caso do experimentar se a 

agaeldado do Inglez e s.'r-se se a S.lo 

Paulo Raüvvay querer a aceeltar em 

-na llniia digamos, as taliellas ora em 

vigor na Estrada de Ferro Paulista, 

com as suas taxai accerserias para a 

variíi' .'o do cambio. 

I. um iacto u estudar, ijuem sabe 

«e o auctorl-odo arlleiillsla do .SIo 

/'lul-, n lo cous -^ulrla engazopar a iu-

•_'>/a levando-a para esse lado I 

Faia-nos o provecio 1 s- riplor para o 

S<'tn r.mi, solire a conveniência do 

serem adopladas tarifas dilterenelaes 

. a S1o Paulo lia way .— .Je ac Ordo, 

multo bem lembrado! 

I) ga-iios, por-.-.ii, q .em acabou coin 

a diii.-cen • ,-ti para ris taliellas ü, IO, 

l i . 12, l.i, I i, etc., ;ue estavam em 

v 1 r no anuo do d.t maneira 

mais ("i-i-.ca.pnte p.ira 01 transportes 

randes distancias, 

1 appilCi;,1o geral 

5 de ferro do tra-eslra 

4 ' a i ' l o r l o H i l c | in/ . 

\ Oltri: MA S t —Rua Mirella, n. 25— 
Audleuclas : terças-lelras, i 1 hora 

da laide, a rua Libero Uudaro, 11. 17, 
ioluado. 

C I L l)A SF'—Rua da Liberdade, n. 
t/ti-A—Audiências 1 quartas-feiras, uo 
melo dia. 

V1LI.A MARIA NA — Rua Vergueiro, n. 
2C1-A—Audleuclas ; sextas-.eiras, a j 

meio dia. 

CANTA IPIIYCFVIA—Rua Annra, n, 
D31 — Audiências ; sexlus-felras, ao 
meio dia. 

/(ONSOLAC O—Rua.Ir. Álvaro d- Cir 
' vali,o, 21—Audiências : segiiudai-ie.-
ias, ao melo dia. 

CAMA CI.C1LIA—Rua das Palmeiras. 
>'u. 41 —Audiências 
H horas. 

I)RA/—Avenida Rangel Pestana, 11. 
P l 28-A — Audiências quai Us-íeiras, 
it- 11 horas. 

Matlns. 
Kvensong. . . 

Cbaplalu Rev. W. II. 

10 A. M. 
. . II A. M. 

7 P. Si. 
Morris II. A. 

terças-felrai, 

|)i.LI'.MZIMIO-Avenida d i futeaie.i-
'*c a n. -09—Audiências; salibalos, 11 
0112 l.oras. 

« O N S n . A I M M 

ONSCLAMO GF.IIAL DA 1TALIA — 
Largo da Republica. 

ICE-CONSI LAMO MA I.MJI.ATERRA 
— Rua de S. Ilenlo, 11. 

í o l l i l u l i a s 

Do-j Irm . s IP I it-lll, proprietários 
Ia Cní'i /.ninfmi'hi, recebemos unia 
folltiulia u - I 'Ou eu. um houilo chromo. 

Cn i npos d o i fo rd i to 

liesde agosto pr i\Imo passado,acha-
Se em Campos do J010A0. em Irata-
meuto de sua atúde, o sr. Jo.'io l.van-
geli-ia, negodanle em S. Carlos do 
iOnlial. 

C011.0 s. J.1 se arlia res, d elec lo, 
muito brese regressara ft.judia cida-
de, onde c iminerc anl® antigo. 

P u b i l c a í i c s 

Hecebemos ; 

Slellario, Revista de arte, leglda 
pelos srs. Allnizlo França, ••ill-erto 
líeltrlto, Rodrigo Júnior e Roí erto 1'a-
fla. Pulillca-'-e em Curltvln, X. *>. 

Jln.Ha de Io foi. X. 04, Anuo II. 

J a r d i m da L u z 

pro, rae.ma i,n>- *eri r-xecnla lo bo-
b . 110 Jardim da Lu/, dus 7 as 'J 
le-ras d.i noite, pela 1 anda de mu-
sica da Força Policial. 

I 

Verdl—il Ma, í * arto. 
í * i . Gomes d» Araújo—3* svmpho-

Bla. 
3* Fonehlelll— Oi conda, pbantasla. 

II 

Sldnej loncs— lhe (kitha, phan-

J* Bolognesl—Serenata. 
" I. Comes de Araújo— Maria Pe-

. i|ium 
' llrancõ d" Araújo, tbesotirelros: James 
! Iluller e Maxlmtauo de oilvelra, pro-
' curadores. (.' jmmissao de coi.la*. Fran-
I cisco Trigo, Francisco J. Ril elro da 
I silva e ijulrlno Nl-il a (iouinilss.lo do 
Suidlcaueia 1 Rodolpiio de O-rnueiia 
l.lma, Amancla de Oliveira Andrade, 
Isldro Ilueno de Cnn.argo, Camiiio 
Maidonl, Frnlllo Van-llaiit. M. de Si-
queira Junlor, Antônio ^,arrlal, José 
i.. de Mlianda, Anloiilo de Sousa O.e-

! II10, Rodolpho de Morros, Jo.l i li. ('a-
j Piai, l-r-.i (iaspare. Francisco A. C 
11; luvéa. Hepresenlantes .'a dlreclorla 
|em vauloi . Jos- do Araújo Al'.im e 
Jos.- de Andrade s u-es lunlor. 

1 A. B , Mu t u a P . i a l i s ta 

Ip.je, -p^unda f'Ira, I de janeiro, 'ia 
Vi-i/.i.i-- lliniianitaria ..'o» F.myrfia-
ilos i " C'.OIWIIO"<,I, :i rua I.lliero lia-

. dar -, 17, ao 11 eio dm, assen.i'1 a /e-
r. l or.l rarla para .ellura do 1 'alorlo 

I do pre-ldente da dlreclorla linda e 
passá-la Prediria, ele Ia j ora o cor- , 

: lente anno. 

INFORMÂÇCE 

rrelndio. 
r Verdl— llynn.o das nt;0ej. 

Foiu A i-oi.ic.iAi.—Serviço para lio>' 
Superior do d.a, u cajutto Fon-

seca. 
O corpo de cavallarlt d.ir.i 1 oni-

clal para ajudante do dia o a guarda 
do Palácio 

0 r balallilo dará :is guardas da 
Cadêa H Hospital e i ordenanças para 

1 a Secretaria do Commando '-er I. 
j ( 1 2 ' batalhão dara a toiardo da 
. Poliria e 2 olliciaes para a uamlcjo. 
, Os demais corpos dar.*;o o serviço 
do cosiam*. 

1 .car io na [arada a 2' seeçito e 
no Jardim do Palacio a banda de 
musica. 

Amainiense do dia, sargento Jo-
vlno. 

I nlforme, 1°, para os 0'hclaes e >' 
para as praças. 

Resumo geral dos prêmios da C 
extracçlo da Loteria Esperança, reall-
sada em N cllicrov, e-n 2'.' d" de/eml ro 
de I90B: 

J3247... I2<0o»000 
3|7n2. 1 '09000 
31120 Õ'A)»|)(J0 

rPFHIOS DE TO» 
9ÍI5 1(5329 257'LÜ 37189 43194 

5J9U6 
PRÉVIOS D* L'»LÍ 

5108 (»77« 9424 18012 14435 3UÍI0 
4 « 3 6 43449 

c 
V 
1 ICE-CONSI LADO UA IIESPAMIA-
> Ilua Lnreila, lo-C. 

1 II l.-CO.NSCLADO DA SLISSA —II ia 
• Ilfia Vlsla, 27. 

1 if.L-COXSlLADÕ MA -l.ECIA E X j-
1 Ml EGA—-Horto Hotaulcoj. 
í ' 0N s l LADO DA FRASCA—IPu Ha-
' I bliiiüo, 13. 

/'ONSU.ADO MA AI.LEMANIIA — Km 
' S. lJi.X IO, SI. 

4'OXSI LADO MA AlSTRIA-IILVilP.IA 
— Rlia Pirapiliuguy, 24 (Liberdado). 

I 'ONSFt.ADO DE PORTIGAI I t i u i 
x benlo, 30. 

/'ONSILAMO MA RI-.PI RLICA ARGES-
v 1LNA—Ladeira do dr. Faiclo, 2. 
/'OXSCLADO DO UHUGUAV-Rui LI-
* lero iiaiiarc, 17. 

( ONSILAMO DO PARAGUAV — Ala-
x rncia dos Andradas, 28. 
/'OXSLI.ADO DA BÉLGICA—Ilua d> 
' S. Ilenlo, 43. 

/•ONSI LAMO DA VEXEZUELA - H a 
l Direita, 10. 
4'ONSLLADODA HOLLASDA—Rua Iu 
v s . lleuto, »l. 

H u r n r i o I I I M I r e n s 

EataçiloiiaI.ua-PAHe[i)As ECUÍ Í A O A S 

Fora o interior: 
6.25—fara a linha fíra -.iiillna, ramae) 

Santa verldiana, Santa Rita c lies-
raiiaden-e, Mo. yan.i ai- I t lMr t t 
Pielo, Muanu, ramaes do Aoiparo, 
Serra Xegra, llapira, Pintiul, (,ui-
das, Mococa e Guaxujiu*. 

£.S0—para Jundlaliy, .nilm^ Ilil!|i"n 
se, Rio-Claro, Arar.i'|uar.i, Mogya-
i,a at-- Franca, ia, -e„un-i.is, ,piar-
las e sexlas, ra1: aej de il ipira, 
Sfriaozlniio e Sunta lllla diParat-
ko i.le Salle-, de iHi\e.ra . i.t.ual 
campineiro na-. Oi-, - r.s, ra-
11 ai dr. Lacerda nus ([ii.iitas e do-
mingos. 

10.10—para a Vtuana rn.s doiiilugose 
quintas-feiras 1, puu ,-t < ato S Car-
los, Mogyaua ei- Casa Mraiica, ra-
maes do Amparo,do Pinhal ecaut-
piic.ro. 

4.40—| ara a I ra 'antina, Vluaiia aW 
Viu, mas fegund.is e iuiiiUs-fetras 
ltatlbeiise inas terças, .juliitas, sab 
lides »* domingo'", e Cumpinas. 
Jara Santos: 

C.25, 7.20 (rapidoj, 0.33, 2.20 e í 20. 
Lo inferior: 

0.20—de Campinas, Ilalil "n?e, Bra-
gantina e Viu (lias segundas e 
quiiilax-^-iras 

ll.C—(niixlo, de Jundlahy. 
3.6—da M eyana, desd? Casa Branea, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
cenipiiiciio. 

E.50--de Itlbeirlo Preto, dos ramae» 
de Mocóca, Guaxup", Caldas, Pi-
nhal, llajilra, Santa Rita, Descal-
adense e Santa Vcridiaua, linha 

Kragantina. 
7.0—da Franca, nas terças, quintas 

e il-lado 1 ramaes Santa Rita do 
Paraíso, ide Sallesile Oliveira) Ser- I 
ISozinlio, Amparo, Serra Xegr», li-
nhas RioClaro, Arara.(liara e llati-
lense, (nasterça.s,-juintas, sabbad) 
edomingo e ramal campineiro,(nas 
icrças-leiras) e ramal dr. LacerJa 
('.as quintas ^ domingos). 

le Sanlot: 
8.40, 8.63. 4.23, 6. H 0.31 frapldo) 

Eataçâo Soroeabana — PARItOAS 
t CMEQADAS 

6 .45 m.—para Ioda linha, i.11 L, aU 
Sorocaba e Ytú. 

0 . 0 m.-de Sorocaba e Ytú, 6.13 (., de 
toda a Unha. 

CstaçSo do Norte — PARTIOAI 
(Hora do Rio ) 

e.O » .—fe i pressa) para 9 Rio. cada 
cheia 4a 9.0 da noite. 

C o r r e i o G e m i 

TAXAS tr. FRANOUIA r. VRSVI-II no 
\A1.KS POSTA ES 

Cartas—N5o ha limito de peso o i 
dimensões pura esta dasso do ctrres-
pondcncla. 

As carlns rito frenqcead.ts pagacío 
co destino o dobro do j-.rt- ou In.u'-
ticencla, as de procedência extran-
jeira pagarto 100 réis, por 13 gram-
mas ou fracçSo. 

Nos actuaes bilhetes pn,t
a
rs o'i car-

tas-bllhetes as taxas serio completa-
das com seilos adheslvos. 

A taxa mínima dos manuscrlptoi 
pura o extrangelro seri de :30 c-.t 1 
das amostras de 150 re.s. 

Vales— Os tomadores de vales pr?i-
I.I0 aiem da ta\a e reg.stio at-; 
•Si.o n ls; até fi-s, 7i» ivi-, a 14 I >•>*, 
1J2CC; al • JSOfc I$750; ate í.09, í i i ô j : 
e 800 réis por 100$ ou (rac.;3o exce-
dente de 200$. 

E' (d-rhoiorlo o icg.slro da cjrUs 
reniettejido vales. 

1'eijnliu com tafor—Limite mí>lno, 
ÍKS. 

As rortas pagarão, alírii do 'jr:>, 
registro e outra qualquer t̂ xa a qua 
isIJo sujeitas, até 10$, 800® e L . i . > 
por C» ou lian.lo de 3ti excedentes. 

F, lacuiialivo o porte da, ' »rus o 
cl.rigatoiio o du> outra, eorrespou-
lieudus. 

(arIas ordinárias—M) réis pa*« o 
interior e aoo réis para o Exterior, par 
íõ grunimas ou lracçío de 13 
II. as. 

Bilhetes jir.xtae.i (i-rp>:—50 r'ls jiarA 
o Interior e 10(1 reis para o Exterior, 
(auu u u . 

huhttes \ostaes duplos—80 réis jur» 
«• interior e 3'JU reis para o Exterior, 
cada 1.111. 

Carlas-tilheles—200 réis para o n u -
ricr e 2f0 réis para o Exterior, rada 
liU d. 

Impressos—20 réis para o luterlo.* o 
40 ieis para o Exterior, por grani-
mas eu tracç.lo de Su grani 1 as. 

Jornaes e r,easta:.—lo réis para 0 
. interior e 50 réis para o l.-.terior, por 

to pramnias ou fracçlo do 30 ̂ r.in-
11 as. 

Maniurriplos—150 réis para o lulerlor 
. e Í5'j ru.s para o Exterior, por •) 

gramu as ou li-acçíto de 5o gram nas. 
/Init 0 ,/•:—MM) reis p, ra o fui?.-, ir 

e 1G0 reis j-nra o Exterior, p-jr 31 
piofnn as tu fraftçto de ZíO grani mas. 

prêmio de re<;nlr»>—200 róis para j 
interior e \00 Ris pari o i -., , j.-, 
tor ol jecto 

F h R í f A i • K S, rin. ir lni io, in-
' ISIB ( te. Iniport:- Ior de l.-.fa c- -
| mnlte, ouro (ni ' in ' t , |.al!:'tin 1 
I l>ara renovar i pa lha dus -lade;-
| ras, O rertl"d>.irtf rof/n l nhi. 
I Preço» reduz idos . Lu iz do Sou* 
1 sa, largo do Posar io , (,:. a . Pau lo 

• P A T K N T K D E I N V E N Ç Ã O <• 
I registro do n iarc .s d " fabrieus 
j e fd innie i cio, oiilirin 11(1 IÍIÍIHÜ O 
| extrnngc iro I Í I I M H I I I S H I I I I .V 

l ' u i i i | i > . l iou ' í ' 11 -1 aI Cantara, 
l í i— i' <i • .laneii • 

P R O S A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to sort imento do d o 
pnH, produetos chimicos, e.spo. 
cinlidndcs pl iarmaceuticaa o pér-
fumar ias por atacado e a varejo 
— J . Amarau to & C.— Rua Diroi-
lc, 11. 

CASA H A P T I S T A - Deposi to 
cm profiso do roupas para i n » 
ninou e nu-ninas. Impor t ação do 
fazendas e armar inho . Venda i 
1 or atacado, Rua Direita, H ' - á . 
r a u l o . '1 i lepliono, 1.157. 

S e c ç S i O 2 l " v z " € i 

, .oc'-,!e;,l . 

diTcreu 'i..i 

elo lod.ÍS a 

mutuo l 

Com ,-'rte/a i-̂ i 

eŝ a suppres-,10.. 

A d: I •! ' , ' ! ;<;,a 

o verdade, um po-

cm e muito apreg 

uri. zero iloinetrli 

tida ao de ci.e ad 

zero ktlon etrl o ei 

em Itio Claro ! I-.' 

•/••!• <10 Cale \ -;.d 

(.iaro, a.s»im c ,1110 

11 Im;! a i| lein nt 

I a!*'idlmos era, 

co diversa da '(U ; 

ia a P.iuiisla; tinha 

•o do ponto de par-

. a ,li Puiii.ta tem 

II J(JI: J1 r«11 \ e ,-ero 

um melo de prole-
I da linha de Rio 

; 1 'lo Jll*í.f'''';dO 

i, c i al o quo procede da Mogya-

ua. . t 

E prolceçíio, iiii.cin certos, meus 

eollegos ' 

Assim • que o caf" da Mogyana pa-

' ga, por tonelada kl oriietro, de (iam-

| pinas a Jundlahy, 2!i! réis; o café pro-

cedente da linha de II.o Claro paga de 

iilo Claro a Jundlatn, 213 reis I 

Na Ingleza um ou outro paga 183 

r -.s por tonelada Kiloinelro e . v ' .a 

^ bnraleza da tarifa d» paulista ! 

/, ;. r íl it' il' Franca 
M O /.' "ido V o /'i ilo de lion-

tefll. 

S en t l a t » 

L U I Z O O M K S 

Cirurgião deullsla, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, celtiilolil», 

porceilaua, vulcanlle e preto da radia, 

Brldge-work, 011 dentaduras, absolu-

lamente sem chapo, por processo no-

vo e garantido, dentes a Plvot, corias 

de ouro, olduraçOes a ouro, platina, 

esnalle, grauilo, porceilaua, cellulol* 

de, niarllm e cimento. 

Extracçfles de dentes seia a inlnlina 

d6r, trabalho garaulldo u preços 1110-

dlcos. 

Gabinete e resldenela . Hua. de S. 

Cento, 31 ( íobrado; . 

A s s a d u r a s d a s c r i a n ç a s 

Talcoboro — DK ASSJS 

Charutos 

A íasa \unes recebeu um «rande 
sortimento de eliarutos de Havana, 
fumos e cl{(arros, o maior sortiríierito 
em Ioda u Aru v.cn do Sul.IueroiO °|0, 
bem entendido no eontado. 

IU. 

Caoa Nunes 

A DIHKJTA, 09 

Loterias (le S. Paulo 
D e o r a e m â e a n t e 

os A G E N T E » Geraea 
destas l o t er ia s são 
G. Foutoura & C". 
estabelecidos nesta 
capita , ! á r ua de S, 
Bento , 8 - B . 

A V I S O S 

2 2 x : 0 0 S : 3 C po 

KM '.1 S..0 K • iH) 

v 3 l i i do café o J. 

da "srro 

lie 

lidialxo do titulo I Mu-! 

" rr.il is 1] riro routln iou, 

-.1 10 de honleni, o n.leres 

uai s.f i P i"/.i a diseiiiir, 1 

d.torta', as Iu e, ,|e , . 

as de Irele, j.i ocorarid-i d 

-pie a E.trada d- Ferro i' • 

'"ir|'a menor re- a si,, ] , 

sua 

ior-

in arl 

D illus'r • 

Si, 1'anhl te 

s-. mpatlila 
' 

o ali .' — 11 d 

n , com • ife.to, 

do 1- íbiico 1. 

trando par--!al 

S tliiiei-

monsliar 

lisl 1 tem 

lo Pai -

,-i -

portantes 
ra . 11 do iisli 
extra.- 1",es a 
5', OOOs para IS 
ü'10-i't . 5 
•J 1' H tl 
2 . " v 

IDU.OOlns 

. i , 

12 
D 

l.oter a E«[ e-
'lí Jaue.ro, 

ne.ro . . 
e\ereiro 

ri, 11.0 

(«11)0 
1*300 
ID ,00 
I8I111 
181'jO 

I i|uesiio. 

I ola d is -f b 1 eifi Inteiros > «700 
O-, I : netes d<- ,, 12 e 1J Je feverei-

ro si,, .lo mesmo uuinero. A. pessias 
do Interior ijue desejarem lialili 1 tar-se 

I ; ar.i e Ias cluco e\trae./es dever'10 
j -ir-iiir , $ii-Ki, ijue recelerlo os ldlhe-
1 t s em carta re/Htrada 

1 ii : I" in -c n!l"n-|e a ped dos par-
1 ' liiei 'iuo':'ier das loterias acima 
i 0 , pe-lidos .lever.Vj ser d,rígidos a 
j Companhia Narional Loterias dos hs-
ta los, rua mareclial Meodoro, n. ro, 

í S liicr-i',. 

Ih ir d 

I aullsta 
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se a rs-ru 

•111, a lar! 
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ll-iil-, , 

•Muro, 

ei 
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r 1 reç 

i;UC um 

tran-,'orH de • a 

ro, i.a P :'.I Ma, 

lll : • « f V i í í l 

!.' 1.1:1,1 parle 

slo. 

(juanlo ao fa-

concedido tar.fi u.o 

dai de ferro I.-I-IOII 
X Slo Pniiio llallw,. 

í..c;u íingu.ar, ; elo 

;.1i no. parece ;u; 

eslr ida 

hoiiiem, ou p' 

meios para 

po.1,-1 ver.iiear 

ou n lo e 

toi.e.ada-Uii' 

! • llfe Vin Io 

la, eu st i I 

• v-s, em d,sbui 

eucida 
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lo t T 
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ch.-.ad 
liiiiiiít 1 
d- 1 .-

A I.I.RIA N 
da I.111 

Cdlls., 

11 ME 
op.i. 
III. I 

• A. reci-m-

de .-. lleuto, i ; , 

J t. J C-iíll 

monstra 11 

tgo-to dl 

p *-s,',a aii 

ed.torlal 

clonaes 11 

d" | asi 

po: 
-s e:n 

piai, 

.a a 

'jtiaul 1 

11 -s i-

oi. ••• 

menos 

qua -

a nos-

dad' Ira, isto 

u.elro | ura o 

lo Ilio ( 1.1-
1 ., " a 

das eg-.iaes. 

II I •'••! -

o governo 

a ,.s c- ra-

• 1 1 .d j 

u'ir,e.,,e um 

e..li'-tanto 

P:e?or.tc3 

, A.n.10 Bom e Reis 

I- s coil ranles presentes 
r as, VI-I. ;.* a Casa Nunes, 
t ar ti s-,.ii.os 
-ai :•., e-la casa nüo faz 

o em vendei l ̂ r l i , !az queat-lo 
!i;en'e (Jas peianjanas. 

C A S A N * J N E 5 

I A I ÍRI.ITA, 

II 

A iuOt 

, I. le I 

i r i a « o j o r a 

72 ; reinl 

• -m, f-.l vendi.1 
ov. o .le n. 50 
ido pe'o -r P. 

'r! í ra"' I 

d .com f.OiOOO» 
a, extralilda liou-
,i,eu'-ia de Melhe-
om s i.xh* 'oi ven-
•i Santos, de Bom 
2t"is corri 2 iitfijs 
da Cosia Itahia. 

A V I S O 

L o i c r i a s d o ! : . <le S ã o P a u l o 

O íunccionam^nto 
da thesouraria cles-

loceriar?, no an-
uo proyimo visidou-
ro, continuará a ser; 
na rua Jo^é Bon -
facio, 13, onde, das 
12 ás 2 horas da tar-
de, se fará o paga-
mento dos prêmios. 

São Paulo, 30 de 
dezembro de 1305, 

O theaoureiro, 

Gr. loaouiiii ISSs úi Si VJ Pinto 

São P a u l o E a i l w a y Company 

SKCÇÍO BRAUANTniA 
A datar de 1" de janeiro proximo 

'uturo em deante, correrá na sccç.lo 
llragantliia, a titulo de experiencla aos 
domingos, feriados e dias saotlllcados, 
o trem 2 I. 10 do Bragança e (i I. 00 
de Campo Limpo, como lios dia* 
ulels. 

A partir da mesma data e até no-
vo a\iso serão emittidos bilhetes de 
exi uraào, de ida o volta, em l* e 2* 
r'asse de Slo Pauio a llra ança, e vi-
ce-versa, validos para a ida aos sah-
hados ou '.esperas de feriados, pelo 
ultimo Irem da tarde de lira MIIÇU O 
de .Sfio l., '. ' o uos d .mlngos e icrla-
dos e.n fjiia ,|iier lr> m. 

A l o i . . i i valida em tpiahjucr 
Irem de domingo ou feriado, esAinen-
le i.) trem da iiiaulFi, de biagaue' o 
de S. 1'ii'ilo, i.a eguud. -ieira oi 
seguinte ao íeriado correspondei 

Quando coincidirem dous fei 
imitos cs bilheies do exeursAo 
'.u.ui' em ii.. o.i oulro, nas ims^^ 
con-lições e.i .a. J 

II preço de,se; bilhetes e de V ~ 
pAra 1" classe e 8(000 para 2* (:'risse 

Superlnlendeneja, S,lo Paulo, 20 de 
deifinl.ro do 11105. 

<Vi ,i IAM SI-KESS 

Superintendenle 

E E I T A S S 

AOS 
q u e s o f f r em de r h e u m a t í s m o s 

' Sou empregado nos (olheiros 
de aterros, escreve y Snr 1'eroure. 
Nos grandes trabalhos de Parir, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos l uas i sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
inados, do quo resultou riieuiiia-
tisinos. Agora an'lo cheio de 
dòros; pareeo-me com u m baro-
metro e posso predizer, pelas 
dflres que soflTro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dores de-
clarum-sc em uma j un ta : aiii sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
in-hação e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho -.empre medo (jue me ataque 
o coração. Tomava salicylato [iura 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

" Como andava sempre con-ti-
pado do ventre, tomava muitos 
purxantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi então quo 
uni dos meus amigos me acon-

A s c a d u r a s u 2 3 c n a n c a s 

Talcolioro — de AS.SI3 

ti » » 

ii 

ctorisada 

Jo .s to / -

- rev * p.ira o 

, e-lru Ias lia | 

a - i T s l 15 S 

R O U R C 

w ihou que tomasse urn remédio 
laxante qui lhe fez mui to bem , a 
Triberani'. Tomo este remedio ha 
ires mezes, todos os dias ao jan-
tar. uma colher. Ias de chá , di-
lu ido em acua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã , 
mui regularmente sem colinas. 
.Não tenho mais prisão de ventre 

cumpre-me dizer também que 

Protesto qs*j íasem 
I . T a g l i a v i a & C. 

contra alienação 
d e b e n s d e F r a t e l -

l i M a r t i n e l l i & C. 
O dr. J o sé Mar ia Hourrou l , ju iz 

de d ire i to da 2" vara eivei o 

' commere ia ! da comarca da ca-

pital d'- São 1'aulo. 

Faço iiaber que, p o r parte da 

lanac lo ' i ag l i av ia & C., me foi 

d i r ig ida a petição do teor no 

({uinte Excel lent iss imo sr. dou-

tor j u i z do dire i to da vara ei-

vei e commerc i a l— Ignac i o Ta» 

gl iavia .ii- ('., nos autos da acção 

que movem contra Fratol l i Mur-

tinolli A- C., desta praça, ex-

põem e requerem Tendo os 

suppl ieant i 8 obt ido sentença fa-

voravol co, t i a os r -os Fratol l i 

.'darlinelli i . C :-:tn - appc l l a ram da 

mesma para o super ior compe-

tente, occorrc, entretanto, quo 

José Mart inel l i , socio-gerente o 

theíe da f i rma Ité (-slá n e g o 

ciando a venda da Tribuna Ita-

liana, a Aiy je lo Poci e .a \',ta-

liíino Rote l i in i , p i l o proço do 

cem contos de réis. Ora, sendo 

certo, in. ju i z , que a f i rma Rá 

não tem bens i i nmove is no paiz, 

e ao que consta nem no extran-

geiro, sendo certo que essa vou 

da precip i tada, qua t ro ou cinco 

dias depois de u m a sentença 

condein na to ria, não pôde ser 

considerada senão em fraude de 

execução e para lesar os suppl i " 

cantes ; sendo certo que, na for-

ma do ar l . .vil § F-, do líejj. 7:17 

do '2õ de novembro de 1850 o 

art. :Í."0 do f.'od. Com. os bena 

part iculares dos sócios respon-

dem pelas d iv idas da socieda-

de q u a n d o os bens desta não 

são sufficientes para a solução 

da execii'. .o, v-in os supplican-

tos perante v. exc. protestar 

contra a a l ienação referida, na 

depois que evacuo assim regular- 1 fórniu e sob as pena da lei, in-
as dôres rheumatira.s não t l l n . , I l d o . s o desse pro 

. o «le ici.-nrii 

PH. \IIUAT0 DRAM) O —Cl ln í a 
ir.edleo-cirurglca e especialmente >ro-
Ifètias dos orjO'»» yrnUo-urin 'rios, 
jeüe e vii hihs. Con u iss: de 1 i i I, 
ma da Bòa-VIsla, 41. Residência iar-
to ca Lll erdade, ad. 'i'cier,ii MI!, . l 
HO. 

TR. MELLO BARRF.TO — O c c u s n 
— Membro da Sociedade Oplhalmo(r> 
fira Mexicana e da Socled-.de Fra.i -. 
ra de Ophlalmoiogla. ItejblonrU; .'.— 
tudo Rangel pestana, W. C-.:.s I . j : 
i La L reita, Ü4. 

DR. HFFN0 DE MIRA.VDA—E;p.: 
ilhos, tutidot, nariz e qat^anli, -lls-
flpulo do notável oenlista Moura ,r ra-
(II, com pratica de Paris o Vlenm, 
iiiemlro titular da Academia Marloaal 
de Medicina, ex-mcdlco i Tectlvo da ">• 
lyclluiea do Rio e adjunto da Si-,'x 
Casa.—t.ons.: ;i, rua ulreita, Jr.s ü n 
í.—Itesidenc.a ; 27, RI,..-inicio. 
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•o naeloaa 

uiipri 

dor para 

cm que 

in' 

d» 

ir.o-

To as o;iidemlii3 v -m da 
i-im que -- i.eb"; é porque a 

a«i ia contém então maus miero-
bio , qce ' l i o i f i ' ie tvphoide, 
a d . .-- nUri i i . a in' l i ienza, a mo-
1 .-tia I - peito Convém, pois, 
i inear e pur i . i :.i a a^ua que 

fim, acon.e-
i emprego do 
t. (Vim effeito, 
,-,jt tem a pro-
• iodos os maus 
neham na aguu 
i .!•• todas as 

A! 
•d id 
• i o 111 

l .r 

I r -

Pbar iuac iae Is.bcra-o ,o l iom o ; . , 
thico, aegundoo n / i d ima da í-i. i 
neman. 

— tio >i' rur . — 

D r , M n r o o a A r m : 

One iinibein Mata pelas sessões ele-
rtricas--raivai, c.t e laradlca -4 

Na cidide c largo de Paulo—Hu»T 
da (jloria, n, 74. 

de éen.O r 

a l ixa m , 

-ira Ias liai 

is por to i per 

peito 
pur i i i i 
1'ara i . 

emf i rc ' 
d Viuve 
i de ('•'! 

do miil.it 
s q ue se 

• ' que são a eau-1 
mole-tias ep idem: 

qu ' Pele « 
1--, .-• '-r11;11 I tn-1 • 

fia sta deitai 
(•• sí. do A!,-uti ' 
e:i-i,t CO).o !'• ii 
li- I- 11- 1 oiI . .'"" 

A ' v< iida ( iu 

-a -' 
b a a a 

im nos 
• e - . 1 

uina colher 
. de duyo t , 
u ido que se 

un 

todas 

be-

phar-
.o 

1'. s . 
qualqiJ •r 

.->ni* 
i ase redo'. l i i 1 iu r .s, [ r te 

t . reduc-.lo espontaneamente 

rc.«mente, como dl/, o artlcoilst 

do se referiu 4 pura Paulista'. 

CCFLISTA— Pr. r. Fon',H— 
rl.ele de cllnira do pro'câsor Wi -
rem longa fratlca em Peraa.,b 
Ée solta d» ma Viagem a Ee.n-i 
«lide, durimte » anno?, freiioentoj'a 
(tlnripaes clinicas do icolesilai .1 
oitos, nariz e ouvido!, e-n Berlim 
Farls e Vienna, Irar-derPi eua r;-,Plíi-

V | 

•i; . 

cia (ara esta capital. 
Cccsullorio : Rua de S. Menti, i l . 

íe í ís * horis. 
P f t k f L d a ; Ilua Vlctorlno Carrnll-

lo, Sü. 

(.- lie-

pian-

Ura,o 

aeer* elino concedido fi s. Paulo üaii-

\v i y fo' d" 17 "i, sobre l io r Is e 

ass.m ficou rc-pusta ern í.' - r is a |,n" 

se da sua tarila de cal-. 

A Paulista, in parle e-ta-fo.il, ".!--

plleou 10 sot-re aprinii'.-.a I ixae 

chegou a ."is r j s no paite federal a 

3.10 r li, 

Feiliarda ' MJÍ, pobre , .ra, Dão 

sei como supportaste tamanha sa:i-

grla ' 

O nosso consolo é q le tivemos, com 

isso, prolongamentos sem cèarnada de 

capital, temos ramaet onde, por uma 

Ale.lll 
c i e c " í * t ; i i 
I n t o r o a p e , 1 

cnmente ; ex i j am ( 
Aleatrão de Guj-ot, e. 
todo o engano, vejam 

• rr ni vender-lhes 
produeto, em Io-

Guyot , 
«S p o r 

•usem fran-
verdadeiro 
para evitar 

o Icttrei-

f íc la Caaa. Resldenela: Alam-da Ba-
rio de Limeira, n. SI. Consultorie: 
rua SSo Bento, 48, de 1 kj 2 liorai 
Telepbone, 4». 

ADVOGADO-0 dr. José Piedade lem 
o seu escrhiloflo â II. do Ouartel, 20 fem 
frenle ao Furum), onde pode ser procu-
rado d«s I I ás 3 horas da larde. Resl-
denela, rua Vc-rldiaaa, 34. Telepbone, 
646. 

lados apenas ate o ponto de onde el-

,'es parlem I 

t justo (jue se tente obter a maior 

réáurçSo possível nas tarifas, e n lo ha 

eulre nós da lavoura quem pense de 

modo diverso; deveffloí lirar d . In-

gleza ludo quanto pudermos, não o 

façamos, porem, com teutativa de liu-

mllhaçlo; vamos pedir sem depre-

ciai a, sem levaotar-lbe Ipjustiças e I MO 1<E'IS I ' U K L > I A-e cura. 

ro. O do verdadeiro Aleatrão 
I .!.- ( i uyo t deve ter o nome de 

G, yot em grandes lettras, e, 
r.ttav s.-nda, a assignatura im-

I p i e na com três côrea—r">xa, 
j rn ' r, virm> l/m, e o endereço 
. ' io Labora to r io : fíniion L. 
: / r/rr, l'J, ruejacob, /Viris, e Itio 
de Jane iro . 

O Aleatrão de Guyot é fabri-
r Io no lal orator io dn casa L. 
I'ií-re (A. Charnp igny C., suo-
Ci'ssoreB),no R i o de Janeiro, po-
lo pl iarmaoeut ico da mesma casa 
( m Par is , f o rmado na Escola 
Super ior de Pharmac ia do Par is . 

N O T A — P ô d e substituir-se o 
Aleatrão de Guyo t jielas cápsu-
las Guyo t de Aleatrão de No-
ruega pu ro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas uu tres 
rapfiitlas a rada refeição. Ah ver-
dadeiras Cajisnlai de (Jnyot 
são brancas, c a iisaiijnrifiira de 
(Jwjot e*l'í impressa r.mn tintei j 
preta r>,i cada cápsula. 

O t ra tamento vem a custar BÓ ' 

mente 
me teem atormentado mais. As-
signado : Clainle Pcroure, Variz, 
estrada de Versailles, l.i de Ja-
neiro de l!»ft;i. » 

O uso da Triberane. tomada to-
ilos os dias ti" meio d " jantar, na 
dose de uma colher, das de chá, .... . 
di lu ida em -urua. vinho, leite, cer- ,,;„., 
veja ou cald-'. quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ven!ro, «em 
cansar diarrhea nem eólicas. Re-
gulariza as e\acuaeòi-.s e fal-as 
abundantes ; o elleit.. produz-so 
ordinar iamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu u f i j quen te 
e prolongado impede ji j" volte a 
pri-ão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com 03 
I urgantes. 

Fazendo o ventre funcciunar 
regularmente, a Fribec.ine e n t a 
todas as i-onseqiieiicias desfavorá-
veis que resiiliam da pri-So de 
ventre, as quae- -;,. : ,!',re -ie 
cabeça, enxaquecas, opf res- ,0, 
\ertigen-i <• "Iiretiido ns n,riges-
tnes e o- ataques de apopio.xia. 
Desembaraça o estoniago e ,,- m-
tesimos da bilis e das vi r - . la-ies 
lil" são a -'ausa da-, nevralgias e 

das melancliolia- f)e je-rta o ap-
i '-'ite, facilita a dijfe ':<••. n-
- rva a -and • prepara o '• , f o 
[. ira uma fisliz velbici 

Por conseguinte, devem tornar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que ca-
luniam rejralar-se ii mesa, as que 
teein occupações sedentária.-, 'M 
homens que -e dão a • trabalhos 
iotellectuae-. tortos aquelles que 
não fa/em exeicicio physlco, 
como sejam os que e\ -rcenri piro-

• is vacrdu tes , or 
n i t ico» . gottosos 

da e-pe-
siijeitas 
tanto se 

"rem se 
sem* 

!; -"(•« libera'' 
anêmicos, lhe 
e obesos. K 
cialmenle ás 
á prisã., de 
desesperam 

recommend 
senhoras, t i 
ventre e qijr 
f or_ não [ 

d elia por inai-" re-
rneduis que tomem sem SUCC' " o 
durável. Especifiquem bem nas 
pharinacias pedindo um wdrn de 
Triberane, e para que não haja 
1 "igano leiam o lettreiro qu»* (levo 
ier o endereço : l/afsem I. Frcre, 
/.V. rur Jncth, Paris. V venda °ni 
todas as boas pliarmacias. Depo-
sito geral : rua Jarob , 1"», pariz. 

Como o viríro (iura um mez, o 
tratamento vem a custar afK-uas 
40 rets por die — 

protei-to a Fra-

i telli Mart inel l i A C.. a Ângelo 

| Poci, a Vi ta l iauno Rote l i in i o a 

| José .Martinelli. Requerem, ou-

1 trosiin. n v. exc. se d igne man-

' ir i n t imar a José Marl inel l i , 

socio-gercnto c chefe do 

Fratel l i .Martinelli & C., do pro-

t"sio q ue f iliem os suppl icantea 

.contra qua lquer a l ienação da 

i l e n s quo faca ou pretenda fa/.or 

a 1 'nna Ré, e de que os suppli-

cantes f a i ã o valer os seus di-

i rcitos de a , i do com o dispos-

to 110 art do reg. 7H7 da 

I I -MI, q ue diz : O executado quo 

i^conder os bens para não se-

r--,:i penho.-ados, OU D E I X A R 

I i E P O S S U I L - O S P O R D</LOi 

•»f --.*• |» i *« ' »oa tê i i ueen t r ígne os 

j le 11 ou c seu valor e (Uivnlente, 

ou at * u m n ino se an le não en-

tre; ar . Pedo ainda quo para 

) -ciência de terceiros e para que 

não a l legue ignorancia e b l a 

fé, se jam expedidos editaes qua 

serão a f f ixados nos lugares do 

! c ia tu ine e publ icados pela im-

jirr- . a de Bão Paulo, Santos, 

Camp inas , R io do Jane i ro , Na. 

pules, Miuio, Gênova e onda 

mn i i convier . I*. Defer imento, 

tomado por termo o seu protesto 

II E. it . Mercê D . e A. p o f do« 

pendencia do officio. ,H. Pau-

lo, 0 do n ovemb ro de 1 iK)5> J o 

Tl.ciodoro Uaycux (estava do» 

v idamento selladu) Nada niaia 

em ditn petição, e na qua l foi 

proferi- o o despacho s e g u i n t e ! 

D. ao ., au tuada , s im, S, Pao> 

lo, 2'J de novembro de l'K)5.—. 

Rour rou l . E em v i r t udo desta 

despacho, mande i expedir o pro* 

sente edital , r.»!o qua l faço pu-

lilii o o p i o t sto dos requerente» 

a fim de que chegue ao conheet 

1 mento dos int- restados.— São 

j l .i.iio, :!7 de ( lezembro de IIITS. 
u i « . 

, , T. , Eu , C l imaco <:«-ar de Ol ive ira . 
A ' venda na Droarma Bantel ' . . , . . . . 

- Deposito, R7, rua da Alfande-j p a c r ' V H f > ' " s u b s c r e r l - . / o í í Mi.y 
ga, R i o de Jane i ro . IriuBourroitl. 
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O LI». PRDKO DO IIONTK AIII.AS, 1" srp-
FLEKTK no SIIII8TITI TO 1)0 Jl'U IK-
UBItAI. DBSTB KlTAllO 
F»z íaliflr aos quo o |irrsentf> rillUI 

viram, ou ücllc tiverem roíihmimeiilo, 
que «os 3ii dn ilrzemhro ilo curirnlc 
•mio, uo «dlliriu dk Canuru Munici-
pal, sc reuniu a junta urgauisutlnia 
das mesas eleltoraes das secçOes des-
te município, dc cuja imiiil.lo lol la-
vrada a scculule nela Aos :I0 dlns 
do mez de dezembro de ISKitj, ao meio-
dia, lie edlllclo da Gamara Municipal 
ilesla cldadc de S. l'aulo, reuniram-
se soli a presidência do dr. Pedro 
Monte Atilas, 1" supplente do sulistl-
luto do juiz seccional, o dr. losit Amo-
deu César, procurador seccional Inte-
rino, os membros cITscttvos da Com 
missão do Alistamento, coronel l*au-
llno du tioslu Cuiiunr.les, coronel 
Francisco Antonio 1'edroso, Hedro 
França Pinto e supplenles drs. Vlctor 
Marques de Silva Ayrosa, Itfnacio dc 
Mendonça llcliõa e Carlos de Vascim-
cellos ile Almeida Prado, e coronel 
Octavlauo Augustu do Oliveira, flean-

_ do assim constlluida e luslallada a 
w Junta Organisailora das Mesas Elelto-

raes neste município, para as eleições 
federaes na presente legislatura, Ofli-
rlaram X Junta, dcclaiando-se Impôs 
slbllltados de comparecer, os srs. con-
selheiro Anloulo Prado e coronel An-
tonio Alvares Penteado. Nenhum olli-
elo apresentando nomes de meaarlos 
foi presente it Junta até As duas ho-
ras da larde. Pas>ando-s« a proceder 
A eleição de mesarlos e supplenles 
das seocfies do município, feita a 
apuraçSo e respectivo sorteio nos ter-
mos da lei, verllicou-se o seguinte 
resuliailo . 

Xa l' srrrlo 
Mesarlos elTectlvos : 

Brasilio Miguel da Cunlia 
Adelino Campos 
Autonlo lllppolyto de Medeiros 
Domingos Kerrélra 
Álvaro Pereira Soares 

Supplenles 
Augusto Saturnino de Carvalho 11o-

drigues 
lernardo de Sousa Mursa 

'os Moreira iluiiiittrr.es 
,.,'io Cândido Mio da Cruz 

Allredo Pires da Silva 
Na ser -fio 

Mesarios eilecllvos: i 
Coronel Itavmundo Impiat 
Eduardo Woltl 

Francisco Uourenço dc Fieilas 
Dr. liululio da Cosia Carvallio 
Jorgo do Nascimento Hoelia 

Supplenles : 
Flleto Gonçalves Pereira 
Kduardo Pontes 
lo.lo de Sá lloeiia 
Ernesto Uupral 
Francisco l.ticlo de Oliveira \elto 

,Y<i :r seivflo 
Mesarlos eilecllvos : 

Paulino da Cosia (iuiinar.les 
Ilr. Mario do Amaral 
lir. Mario (ionçalves de Oliveira 
José Maragliauo 
Ur. JosO Maria Lishfla Júnior 

Supplenles : 
Júlio César nihelro 
Joüo Nepoinuceno dn Cunha 
José Nogueira da Silva 
José Eslevam Fav 
IloJovalho Nogueira dc Sa 

Xa í:' si ceifo 
Mesarios elfectivos : 

Dr. Antônio Tertuiiauo f.on>;alves 
Capitão Ariludo dc An irade irloria 
Artliur da tiraea Martins 
Alfredo de Vnseoncellos 
Arliudo Justo da Silva 

Supplenles : 
Dr. Anloulo Proosl Hodovalho Jú-

nior. 
Dr. Allerto Cardoso Franco 
Amador Sampaio 
Álvaro Schmidl 
Amadeu Castanho. 

.Vil .', .S<' O 
Mesarlos eiTeclivos 

Ascauio iialv. o tiiiitiiíir.lrs 
Canulo Jose pereira 
ArMiur Ralli 

>Uno Vieira do- Santos Pinto 
IJcneJfcTiTiíiaertio «Ja (jnma. 

Supplenles: 
Cândido K. .lose das Neves 
Dr. BeneJiclo Motla 
Dr. llaltliasar Souto Maior 
lir. Carlos Kniipelu 
Drasiliano José Gonçalves. 

Xa n" sccofo 
Mesarlos eiTcctivos. 

Frauciõi-o Anlonio Pedroso 
Dr. Francisco de Paula liamos llorla 
Eslevam de Sousa Juuior 
Dloseorldes liamos 
Francisco Nlaramliira. 

Supplenles : 
Fernando Martlus lloniii a Junlor 
Edgard iinicia Vieira 
Eugênio Monteiro 
Floduardo Jii-tn da Sllvn 
Ernesto T. Hlaiu. 

.Vil secvilo 
Mesarios eifectlvos 

Jose liamos de Oliveira 
Jòflo Américo Pontes 
Dr. Ipnacio dc Mendonça t ehòa 
JoHo IlaplMa de Ollve.;.» Cosia 
José P. bicudo Filho 

Supplenles : 
Joaquim Theodolino da llosa 
Jo.lu Gomes de Caslro 
Júlio llarl osa da Silveira 
José Pinto de llezende 
Jo.io La;-lista da Costa lioclnba 

Y.l .s" tte/.ii 
Mesarios elTectivos 

Dr. Manuel Pessoa de Siqueira Cam-
pos 

José Patrício Fernandes 
Manuel Jo.v Hraneo 
Luiz To!osa de Oliveira Cosia 
Movses (Idiomas de Carvalho 

Supplenles 
Joaquim Camilo de Oliveira 
Jo.lo Haplisla Cardoso 
Dr. Luces Nogueira da Silva 
l.ulz Augusto Ferreira .luii.or 
Marlinho Cue les de Mello 

Xti siv o 
Mesarios eilecllvos 

Dr. Oscar Thompson 
Dr. Oscar Horta 
Oscar llonillia 
Ulysses liamos 
Manoe! Coelho. 

Supplente-: 
Sllverlo de Moraes 
Napoleüo \ iueeni 
Fouldoiilo Igcacio das Neves 
Seliasliilo de Araújo Faria 
llr. Hnphacl Corra de Sampaio. 

Xa lux .s • 1» 
'lesar os elTctivc. 

Pedro França Pinlo 
Carlos Eduardo de Paula Petit 
Carlos ijoiiíaga Juuior 
Dr. Alired» I.opes Haplisla dos An-

jos. 

Vlcenle Sommcr. 
Supplenles : 

Ruhcn da '".iitiha l.eal 
Jose iiou/aga 
Ilaul de Vergueiro 
Antonio pinto Moreira 
Antônio de Castro Gomes. 

Xa J sfcçfío 
Mesarios eifectlvos : 

•J>p. .tu'ii-to Freire da Siiva 
ArmauSo Pinto Ferreira 
Pr Arllndo de Carvalho Pinlo 
Dr l̂enlo Itileiro dos Santos Ca-

margo 

Anlonio Rodrigues Leite. 
Supplenles: 

Dr. Anlonio Martins Fontes Júnior 
Agostinho Penldo 
Bento Pires de Campos 
Antonio Gomes Pinheiro Machado 
Anlonio Fernandes Bonilba. 

fia JSy íef-ln 
Mesarios eUectlvos : 

Francisco das Chagas 
Onrlnues de Carvallio 
Çorlolano Francisco Caldas 
Câramurii Paes l.'rrie 
Cesario Pereira de Araújo 
pr. Cândido Nanziazeuo. 
Nogueira da Moita 
Ti«ppleules : 

Celso Auguslo do Amaral 
Dr. Carlos Augusto de Freitas VII-

lalva 
Caetano M*>io Feleeissimo 
f i t a r » l o Cypriano da Pocha Lima 
Fernando Gonçalves Dente, 

.Vil /.')" «verto 

Mesarlos elteel vos : 
JosiLulr.de sluieida Nogueira 
Jo'i<> Adulpho Sehrit'me\er Juuior 
Ili*. João Go;lia; o 
Jfsiillio Jo» • Piischoal 
Juii.10 Arflo Odorieu 

Supplenles : 
Jos • Oswatdo Nogueira de Andrade 
Jo.to Diirnn 
Jose Clemente MIOIIO Ncllo 
Jo.'IO Caudhlo de Carvalho 
Jose Antonio Alves Yiaiiua 

.Vit I /1 s-re.lo 
Mesarlos elfivCvos: 

Dr. Luiz Augusto Pereira de Araújo 
Manoel Luiz Ferreira 
Malheus Ferreira de Andrade 
Manoel Machado Júnior. 
Manoel Nunes nuedlnho 

Supplenles: 
José líyppolllo da Silva Dutra 
Jolto Augusto da Silva Lima 
Dr. Luiz Silveira 
Luiz Alfonsn Lomhardi 
Mareoliuo Alves 

Vil /;>" seceflo 
Mesarios eilecllvos: 

Dr. Virgílio Caldas 
Polydoro Pereira de Mattos Sousa 
Roherto dn Figueiredo 
Olegario de Arruda Amaral 
1'cdro Fernandes llonilha 

Supplenles: 
Oscar Frlenderich 
Pedro lioin alves Dente Junlor 
Ouirino Avelino Pinto de Andrade 
Silvano pinto Ferraz Cinlra 
Octavio Caldas 

Nu l d" se "e.lo 
Mesarios elTeclivos: 

Di. Alfredo /utjuim 
llrasiiio Augusto de Oliveira 
Dr. Augusto Gomes de Almeida Lima 
Alliino Soares IlairAo 
Allredo Gonçalves dos Santos Diulz 

Supp1! ntes': 
Dr. Adojpho Carneiro dc Almeida Maia 
ATredo Alves da Graça 
AlTonso lliheiro 
Bcnedieto Rodrigues Simées 

Mauro Passos 

Xa 1 RfC' i~iü 
Mesarlos eHectiyos: 

Dr. Ilerilierlo dn Fonseca Ferraz 
Dr. Jorge Mllltlo dc Sousa Ayinhere. 
Encas dos Santos pinlo 
Franclsce. de Oliveira Chagas 
Evaristo llerculano Maciel. 

Supplenles • 
Dr. Gahriel Lessa 

1'irmiuo Augusto de Godov 
Dr. Canaliarro pereira da Cunlia 
Jo.lo Ferreira da Co.sla 
Francisco Raptlsla da Costa. 

Xa IS.* sceeüo 
Mesarlos elTeclivos : 

Joaijiiim Carlos Augusto Cavalheiro 
Dr. Jose Maria Mendes Gonçalves 
Juvenal Theodulo Ferraz 
Joaquim José da Fonseca 
José Anlonio Garcia. 

Supplenles 
Dr. Jo.lo da Silva Tellcs lludgc 
Jos'' Alves da Gr.iea 
Josi Uoiu acio das Ciia;ns Moura 
Jo.lo dc Azevedo Carneiro Mala 
Jo.lo Guimarães Soares Halr.lo. 

\ii /!)." ,«ee. .lii 
Mesarlos eilecllvos : 

Lludolpho Francisco de TniCa 
Dr. Pedro Au^u-to Gomes Cardim 
Seliasliilo Jose dn Cosia Pontes 
Dr. Ricardo Alfredo Medino 
Manuel Pereira Netlo. 

Supplenles 
Nilo Cosia 
l.uiz Tavares 
Dr. Octavio Rodrigues dos baulos 
Ricardo Gonçalves 
octavio Augusto dc Oliveira 

.Vil i'li' «eeeilo 
Antonio Augusto Lopes Coulit ho 
Godolrcdo Gonçalves da Silva 
Enrico Uueno de Aguiar 
licnedlclo dc Sanl Anua 
lleuediclo Passos 

Supplenles : 
i:ieutbrio do Espirito Santo 
Francisco Iguacio de Toledo Barbosa 
Anlonio Gaspar Cremei-
Lernardlno Anlonio IVruandes 
Francisco llilieiro de Caslro 

.Víi : ' / ' seerilo 
Mesarios etlcctivos : 

Jo.lo Gabv 

Josi de oliveira l.eme Gaia 
Joaquim Augusto Schmtilt 
Jose Auguslo Fernandes 
Joai(llim Silveira da Fonseca 

Supplenles: 
I heodosio Golaço 
Pedro Saldos Boemer 
Jo.lo do iliveira Marhado 
Millioel Joaquim da lloclia Gomes 
Guldino Reis 

.Vil S^MCeiíO 
Mesarios elTectivos : 

Dr. Artliur Severiano Ferreira Guima-
rfies 

Dr. Anlonio Francisco de Paula Sousa 
Anlonio Monteiro Guimarücs Juuior 
Rernardlno Moreira da Fontoura 
Anlonio .Ia Costa Guimarães. 

Suppleutis : 
Dr. Aphrodislo \ iillgul 
llenlo Ezequiel de Síies 
Adriano Pereira Gomes 
Dr. Alfredo Porcliuit 
Auguslo Barroso. 

•Vil SÍCíêO 
Mesarios eifectlvos : 

Dr. Diogo de Moraes 
Dr. Evarlslo Ferreira da \ eiga 
Dr. Francisco de Campos Andrade 
llerculano Ho--ani 
Cnrios Augusto de Andrade e Costa 

Supplenles : 
Eslanlslau de Oliveira Camargo 
Carlos Coriva v,-.|nes 
Custodio Ferrnz da lloeiia 
Domingos Roque da Silva 
lieraldo Rodrigoe.s Jordão 

Xa ;'-/•. see *io 
Mesarlos e''ee| v os 

Dr. José Auguslo Pereira de ijueiroz. 
llr. José Torres de ol veira 
Jo.lo de Carvalho 
Dr. Joio Vicente <!e Oliveira 
Juvenal dc Almeida. 

Supplenles : 
llerculano Pereira S:m<'*s 
llr. JoSo Haplisla Reimão 
llr. Jo.1o Alves Corrêa do Amaral. 
Jo.lo Haplisla de Andrade Melra 
José Briosqul 

va sc.ssao 
Mesarios effectlvos 

Dr. Luiz Freilericollangel .de Freitas 7 
Paulino Muni/ 

Washington Pereira de Sousa 
Virgílio Antônio de llrito 
Ilaul Rodrigues Coelho' 

Supplenles 
Dr. Manoel Idas d" To!e Io 
Dr. Luiz da Camara I.opes dos Anjos 
l ibano-J'o«sani 
Oscar Gonçalves Carmillo 
Wander.c /Gonçalves Pereira 

Vil : * see. (Io 
Mesarios effeelivos ' 

Asdruliai Augusto do Nascimento 
Dr. Carlos Camai o iolomony 
Durvai Arruda 
Alberto de Carvallio 
Beiizario L. de Camargo 

Supplenles: 
Alfredo Firmo da Silva 
Anu lia! Augusto do .Nascimento 
Alberto Hlumer 
Affonso Salvador Itoceo 
Arthur Sallcs da Cruz 

Xa i'7* seeçõo 
Mesarios ef eetivos: 

Dr. Eduardo Mendes Gonçalves 
Joaquim Álvaro Pereira Leite 
Flaminlo Tiburclo dc Almeida 
(íahrlel do Amaral Alves 
Joaquim Octavlauo de Camargo 
Supplenles 
llerlierto Reis 
Enrico Luiz Pereira L»lte 
Francisco de Paula Cruz 
Jacob Blumer 
Francisco Luzzi. 

Xa 2X ' trerl1» 
Mesarlos effectlvos : 

Dr. Mctor Marques da Silva Ayrosa. 
Dr. João Bapllsla de Sousa 
Jos.' Francisco de Assis 
Joaquim Pinlo Ferreira Netto 
Pacifico Anlonio da Cunha 

Supplenles: 
llr. Jos.' Marques da Silva Ayrosa. 
Luis Sldovv 
Jose Anlonio Fragoso Juuior 
Manoel GoiLuho Mendes • 
Corllrio dc l.lma Lopes c Silva, 

Vn 2 ? 0 " j-eçiiii 
Mesarios cftectlíos : 

JoIW Miirtlus Coelho 
Si l asllílo lose Moreira 
Jiili.lo Joaqui n de l<T'eitns 
Fiaucif.eo Anlonio de Oliveira Cam-

pos 
Jc.to Neves. 

Supplenles : 
Anlonio Corn a poulatleirn 
Josnphnl RaptMa Soares Filho 
Eugênio ila Costa Freitas 
João llarliosa 
Jos.- ilos S Mitos Castro 

\a O' sre.ilo 
Mesarios eilecllvos : 

Trlslilo Alves Siqueira 
Rapliae. Anlonio da Silveira 
APredo Alves de Siqueira 
Jo.lo llrii/. 11 beiro 
Jo.to Rodrigues 

Supiilciiles: 
Adelino Flores 
Jo si • • uguslo de Cnnii.rgo 
Rrnedli lo Guedi - .!e Olive ra 
llenr q ic Jos - de Camargo 
Joio. Francisco Penteado 

.Vil .7/" *.. ,1« 
Mesarios eiiccliv»< : 

Jov lano de A edo 
Antônio llo-lr. :ue» dn a 
SebasILlo Jo • Mi.r.aiio 
Ol.vmplo Jo- ;':n piro 
Artliur Ca; Io ,'e • :ina 

Suiqilei.tes : 
Gabriel de Sanl Anna e S vu 
Jose Augllslo In.s 
Jos.- Joio 
llrasiiio Ano lio de A/e' .1 . v ia : . r-
I'r..i:elseo de A--is Meuiíou . 

Aproveitem! Aproveitem! 

t M T m m i Q S d e 1 0 , 2 0 e M P O R C E N T O 

S o B í r © i o d o s o s p r e ç o s m a r e a d o s 

P O Í * n - o t i v o d e m u í l a n ç a p a r a o p r é d i o 11. 3 . 0 

d a E U A D E S . B E N T O , a 

14 

c r : ? ' . 

eiv fc 

V.l 1 ' Ml ÍH 

Mesarlos 'Meei.. os 
Joaquim I.eile 
Aec:. Io 1 .-.. > 
liem dicto Leite Av a 
Jo.lo 1'iriilllio llneeo 
l ento Corrêa Marques 

Suppleiite- : 
Henediclo . llut no 
Manoel Ferreira Gulmar.les 
Dr. HoUri' o Pereira Barrello 
José Pueci 
Jose Benedicto Martins 

Feita assim a organis.-i. So das me-
sas, o nudoti o iiii/ presideule que. 
para consliir, se lavrasse n prrsetile 
acla que. lida e ueiiada cotilnrme, vai 
por eilee inemliros dajunla n.-.sienada. 
Eu.Jo- Miimleu César, procurador Inte-
rino da Itepul lica, -ermido de secreta-
rio, a escrevi e nsslgno.—Jose An adeu 
César, Pedro do Monte Alihis, l c sup- ! 
plcnle 1Í0 (li. ederal. Paulino da Custa .-tv^r 
Guiioar.les. i cniicuco Anlnnlo Pedro- l ',',„,,.' 
so, Pedro França pinto, Vietor Marques 
da Silva \v rosa, jgnaeiode Mendonça 
I cieia. Ci;r'os Vnseoncellos de Almehin 
Prado. Km tempo: deixa de assignar I ENIT-SI : uma N ac 
esla aeia o mesnrlo supplenle Octavio! I lograpiiia, lamanti > 
Augusto de Oliveira por se ler nuseii- I estado ' pára o Irai , 
lado 1I0 recinto dos tra! alhos por mo-1 rua Cardoso Ferrão . 
tlvo de torça nv ler. Lu. .'o- Amadeu 
César, procurador Inter no lia Repu-
blica, ser', ndo de secrelario. n e-erevi 
e assigno—.Io ,- Amadeu César, Pclro 
do Monle At Ia-, 1 supplente do stih-
slilulD du 111,/ ieiierol. — Paulinf da 
Cosia Giiiiuarlcs, I raneisco Antonio 
Pedro-o. redro I rança 1'lulo, Vielor 
Vlaiq.i. - dn Silva A\i. n, Ignacio d. 
Mendonça I c. Cario* Va-e .neellos 
de Alii eiila Prado. I., para que clie-
gue ao eonl: "'iii enlo d ' Iodos, laviou-
se o i ieienle clilal, que será publica-
do, por Ires •• es. n.i imprensa. Dado 
e passado nc-la cidade de S. Paulo, 
aos 31. dias de dezembro de l'j:C..— 
Pnh.j r/o Mml, .t'..',i.s. I"sup| lciite do 
substituto do juízo lederal. 

g r a x i r t e r e d u c ç a o n o s p r e ç o s . 

s e n S T O C K c o m 

A G U A 

S A C C A V A 

( N 4 l U U X O K 

c » i I I « 1 I I I I A 

recobram o sua cAr primitiva 

TINTURA Kl)Vi iifSTANTANEA 

i but ua' i» i iMi: i ifj'i>l 
A 

• r ; 

ú da um 6inr,roKo fácil. 
REÍ.UL7AD0C II.FALLIVEIS. 

Nào mao. ha » p- le n-iii a roupa 

E . S A C C A V A 
PorfuiMista-Chiunc* 

16, rt!ü dn Cohsie. PARIS 
neiM-silarios cm C. Pnulci 

». ânAHiKlKiO"! -S<liMX4(H 
i m v m m t é w m m w m t t 

feia' 

A P B . 0 V . ^ I T E . T I T j 

li ri 

. ÃLL IV IO B R A S I L E I R O 

O All ivio Brasileiro cura dores 
ne\ rnlcieas. 

O All ivio Brasileiro cura iMres 
rlieuinalicas. 

O All ivio Brasileiro cura if.rcs 
110 utero. 

O All ivio Brasileiro cura Ioda a 
dòr. 

Vende-se nn 

.s-.l HMil'El. .1 
s. PAI l.o 

A P R O V E I T E M ! 

SK duas e. 
te S e tuna 

lor.-a. Avenida ttai: 
(llrnz). 

dcl.-.n 
1 1'! e.i v 
PCsl.Illü 

I apor 
13 de 

•II.i |.a-'.l p 

P I A N O S N t r f ó S 
iilleiiiães, dos ntuis ino.iernos, eaivU 
cruza.Ir.s, 11 cciienlea a rftlieii -.-io. Veu-
dem-sf 10m '.raude reduce.i-i* nos pre-
ços devido à alia do can,Ii",ií. ll.irio.i-
ullins eoin & oitavas, S reglslroí, 
e em preslaefles 'oeiisaes de r> • .1 mis • 
Planes de iiiugue (te lã 11 :iti*. A tina 
se, lrocu.se e < oiicprla-s», 1 asa J. Lu.'-
eli'"-:|, á rua Jo..' Doultaeio, 4VA— 
l'n lilu. 

deúC i íÚHr í 

cs LA0AS2S , Tb'" t: Eordcauz 

Áppri iíilo. p f D l i ei n<]irK du ItiH tít J.utllt. 

Pupnlur liu 3 0 a n n o s . 
ú o uni '.i |iiepiirailo 
iiuiii a v. , .iod.iuaSei-
v a Oi; Pn i l i o i i o, ex-
tialiiii.i pelo vnpúr 
1 í '.Itíl I.'. lopfo depCiiS ll« 

t ? orlada n urvure, IJiiru 
os « io l luxos rebel-

^ dea , n t osso , ns 
çjvippes. c a t a r r hos , 

b r ouc l i i t e s , m o l é s t i a s d a 
ç t a rgan t a c r o oqu i d õ e s . 
Km PAtilS. S. Tini Vivicrni•, 

' Iji,'I riixiiiiariai. 

mclostms pro-

pi »t-, c prcci 

um remedio que cura 1:1.üc.ilu.cn 

O milaíiro.-.c ' T O T . iinieii vei 

I,iilcito c effíca;'. remed io <|u< m u ÍI^IMIÍ. 
uor Antmpsta ^raclunl «liii-criini.Mit" subri 

í c t 

« í I L E I a a . - o . i a . o l o © 

•fouqi icna Ferre i ra 

Jo.ii|Ulin Gomes de 1'i.ir ire 
do, \ neneia ..areia de l iguei-
reuo. .layioe G. niC- de Figuei-
redo, li li ), lio a e nelt . de 
Joa-iuiiia rc-rveira. ia|i"<*ldA 

em i'orlU;.ai uo dia i de dí .enibro. 
convidamos s'-i:-: parcníc- e amigos 
para assistirem a missa que, por alma 
du tiliada, !"andam r -ar :io .lia 1 de 
janeiro, ..s .1 borus, 11a egieja .lo Sa-
grado Corai, o d- Jesus. Por esle aet 1 
de relig ,10 - . teriiumenle 
gratos. 

l.l GA-SI um sobrado ,t rua do Ria-
cl.uelo, w, |ior KKiii. Agua franca, 

trata-se íi rua dc S. líento, g-lt. 

m u f h ô r e s 

<S \i,is 

p roduz i ndo t f fc iue 

'iMidciitcs 

I llllll'. 

IS t' 
ialos 

A <10. M. : .1 \iralia, so:lr-mio niuit.» 
de ll.ires liranciis, ->•,. ochor allivio 
com diver-os tii;lu:nci;to evrou-sera-'1 

'oiii .. piii. as de TayiiyAj! 

LLGAVI-SL comiriodos bem moi. .ia- j 
ilos, na íreiitc, com |ieuslnde l ios 

ai.- idos. por mez, nu casa —Peus.lo Al-
iem!. Rua José Bonifácio, 2i. 

,l'GA-SL UITI grande aruu^eai i-mi 
II portas, para negocio e moradia 

na rua de Março, n. M. trata-se .1 
rua Fioreneio de Al reu, ti-lí. 

diealinenh 
M. Morulo. 

—Gcr!rud«s ila Cone- I iio. ile Carn-
| luas, linha ai ."'s-o^ de lourtifn, pcinl 
li.Ila di IliellSlrilaelo ,su-p'ns.loi, 
go-a iio-e pn :ei!a -ande p' e usar I 

ÎIIII l"IIl|o as ['iililas de l'a.:;\.i '! 
Moralo, [iropn;adas por .1. Car.os-

—Lvdla Marlins ile o'lvclra, de Tte-
I', soilria de df -arranjos 101 ventre, 
sentindo unia durc/i. tomo uma bola 
que mui!..' a lc logar, r loioaivio dai 
pílulas de Tnvuyá M. Morr.lo. saroa n 

1 voltou o njipetlte, .tendo !:-, n inuili 
| saúde 
I —Adelaide Moreira, de -:. Paulo, 
usou das pílulas de 1'avi.v. M.Moralo 
e eiiroii-sc de desarranjos iuicstinaes, 
com dúres nos , uadns, smioe. çao e 
aneias de voiullos, que a Iru/iam ator-
uienlada. 

(Firmas reconLfidasi 

Ncnl iun i 1 1'oihiclo coi iunovci 

;;//>/ m.\fí M e n u tí c omo o " 1 < / I 

í . c d cila. iuL unnnmi^.s tfm 11-

tnnlo n 

c o Li 

jnve iu 

K" O I»K ' ! I I ;> I -
« I « ' [ » i i í i> » l i r a i i l e i e o 

o I.IKIr M. M rato cera a ; .1 1 
cura o rheuii.atlsuio, curu a nu.r-
phr-a. 

o l.llxir M. Moralo õ um depe: 11 
»o ind gena, e o unlco remédio 
ecra a u-.orph .1. 

o l.llsir M. Moralo « n «aiv. .t.i 
humanidade, a lellcidade d«s|iov .s 

Veude-se na ra-a 

A o (',>/£!• xp /."/«'< >:• ' . na! <\e M,,.'h,: 
Abril 11̂ 03) loi apresentado uma impu i -

oito cotuimii i icaç. io sobre o T O I " o 

t..'.indo 

O f t K i I E L «.V 
S PAI I.O 

c . 

/II (nt: 

IOAS-FI S l'AS— Hill.eleç po-taes de 
• simplicidade, lielleza, imro gosto, 

triumplio da . rle. Iu'cripç. 's a ouro 
tino e córes. M o eo uiira, outros an-
tes da vvr o.s nossos. S. ÜCIIlo, ,iõ-A— 
Cliarii i;i ri .1. 

(' I JSTA A P E N A S DX7. T J S 
'TÒEE uia cxsun-io, Cu olasiU* 

t i o , r.esta kecçiio. 

Vendem-se em S. Paulo: 

ft C o r n p . 

ASTHMA-OPPPi.ES SAO 

Ciçsrrcs Indianos de 
Grimault e O consti-
tuem a prcf«itrn.;:lo a 

ma i s eflicaz que se conhece 
para cnmhnl . r a ;i <lhm:i, a 
oppresxno, as xuffvriwôc". a 
toste 1111 .••-.-•«, os í-aturi'hos e 

;u:tl foi acceito pelos médicos 

inteiro c omo sendo uni / ' . 

• F.nterko perfeito t i n to t. i 

c omo na sua substancia . 

A o Contjrt sso .Vnlitv dc l\l/i: 
Io K1O3] o " T O T " foi o "uuii-u nu 

camento registrado na ordem do dia 

approvmlo rum rnthminsino c omo si n l o < 

j/ií-//í c líVi/e.s//.- absorvente sem ri: o/. 

Manda i o vosso endereço e rccein 

reis loyo /-'ranço a DwuiriU» o impi i Iniil. 

Ope"rnl.o das Mo/cs/ins <!•• /•yloiiint/i', 

í . T ? , í i t a v i a « C o m p . 

Único1 Impor tadores n o Brazil do " T O T ' 

S Ã C P A U L O 

Ü S R R H i l C - L 

; d e C K A P O T E A D T 

1 Substitue O oleo de fígado de ba-
c.'illi,io.iioipi.ile,.ni. IJI tojosos prin-
cípios uclivos, livres da nmtcria] 
gordurosa .• eoneeutrad..:- .111 p»-l 
(jnen.is eap-ulas 1. pn nt indo I 
25 vezes o .seu peso d uleo. lixpc-1 
riencins ellc-i inadas nos liospilue». 
provaram inie .1 Mon-liuol •• 11111,10 
i-ili.-a/ 1 . - Broncbites. Constipa-
çces. Catarrlios, r Moléstias do 
peito. , -oi sii.dili. i, [.romp-

j te.iiienli- a t'0'i-tiioi. •. 1 Crcan-
ças debeis, lyniphaticas. • .1 -

!•> eolis'i|..i. es ílei, , • 

IfABISJ.r.Cll í.ttJIÍ IL-Hat:,,. J i j . t 

F i È s ã s d o v e n f r ® 

cura-fe com o I|<0 das r i l u l as de 

Tayuyá M . Eítrato. que se ven „» 

CASA E A I i U E L J; C. 

V PA L 1.0 

C A M P I M S 

As offíclnas do ma-
chanica , fuudicçSo e 
c t i p p i n t a r i a ac i t in im d e 

pascar por g i andeB i e N i r m a a a 

se a d i u m em eond i çòps de to-

mn i q u a i s q u e r tn i in i l l ios p a f k 

exocu t ap . c om j i c i te ivão , bre-

v i d a d e e m o d i c i d a d e em p reço . 

O STOCK, consideravel-
mente augnientado Hob .11 
eond ivõea fnvoraveiH tio caiu-, 

h io , consta de : j 
Vapores novos o ímdo 
R o d a s de ferro bati lo 
Teirbíiias 
Rodizios p a ra inriiuli33 
Moinhos de pedra pa ra íub ; i 

Moinhos, com discoa do 
nço , para m i l ho o ca fé 

C e « i n t e í ( i < a d o r s 8 i mi-

Mio 

P e d r a s p i ra rauinlic» 

E o m b a s l i yd r auücas 

! B o m b a s a vapor 

Bombas •oiniuiiii- j . . r a p o , o 

Boni tas " . Japv " 

Gorrciaa do 
i i j i ia l idt ide 

i S s r r s s caboc la» d o ngen , 

S e r r o c i rcu lar a m e r i c a n a 

S e r r a c i rcu lar pc u i ena 

Folhas de ser ras d 'en-
g e n h o , c ircula i •• t r a ç adu-

ra< ••IÍIÍMAVI-S-' 

Limas < ii eavee pa ra serra 
Machinas de m a t a r for-

ju lgas tlc ditVerentc-» teit ios 

o respectivos i ng red i en tes 

S i n o s d " todo- o d tamanhos 

Pertences p a r a m a c h i u a j 

de benef ic iar catV- " M . Y C -

IIAKDV"AHKNS". "1.1-
l)tii:i{\V()OD , • MIXUA-
NICA' e outr im 

Cylintíros pu ra p td.t: 

tWaciisnas c o m [ ' -113 pie.a 

macarr í l o 

Rebo'os le pedr. is t i i iona i 

e e M i a n g e i r a 

rJebalus le est:." 

I Engenhos p a ra c - a u a , io 

| 1.1111,.- 1 s i . t i i ianl . ' > 

T o p r a d o r e s '1" 

Q l e s s para mac i i i n : e . . i-

I xa- 1 .ara r i d a s d ag ' . a o 

C:il'IOi,'liS. 

F o P r o ' iii bari :\s, o j c l ia-

j ]>:».-•: aeu. ps tauho . . MICO e:n 

lol lia o 0111 b:.r; a. metal 
patente , cobre et . 

C i m e n t o cal V MI 
j t i n t i . 

Ü i ü o d a l i n h n ç a 

v.rni;:i.'s e tc . 

Madei ras I na t a-

r. I l imlas p a r a con 

o 1 111 obl : is , c om . 

l e i ros , port.iB. ji-.n 

\ llioB f t e . 

f * 

a;>pa-

•u.', .leu 

Jal i ios, 

1?. ca i-

i " 

P R E Ç O S 

e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia- lt. HMD! 
C ^ r . X I P X J M ^ S 

Í'd, BUA J M S ' BCWSÀJU i £ 

Í W l S P 2 E S S 
/.Ir, oço, daí P 1)2 í 1 hora.—J&atar, dai 1 t , i t i 1 ' i n i 

, t '1" t",rc- Almoço ou Jantar. io-n 7 prJí-jt 11, „ u r m r a l i i 
-<•11, r«m 11 r-lu o r r . a de vinlu especia:, i*)í, 

T o d o s o » , d ' c ; u i i p s í i 2 s • j a ! : 

V 1 K E C 8 E L I C O R E S r i i í O S I «EttVtJAi - .1 , v . t v 

MI* 

n e l o i o u r l u l" ' i\ 
i;u.\ Tjxi: : :r i A, i-

tK MTTj K.ÍTS o 
to ccsta nm r.-immi 1, 13 c: T1J 

üjil-aa, ue i ta asaria, t : u 
vezes. 
ri-lMIl.-SK uma n\e a 
» [Tcsenlanilo uma Índia, 

madeira re-
tral.alho I 

linlssln o, fila mesa pertenceu em tem-
pos a irarqueza de Saulos. Trata-se I 
na rua de Santo Amaro, l l i . 

V'KMiK-SIC uma maclilna de maee.r-
r5o, fazendo 3 sacras de larii.lia 

por dia, e composta de I j estampas. 
Trata-se no largo de S. Manoel, 30. 

V KM)E-SE um «visavis» em Iiom es-
tado. Tra Ia-se a rua Uarâo de 

Igoape, :T'J - A. 

VENDF.-SK nm ne»oeio de sc-cos e 
molhados, coin !«ia fregneiia. Tra-

ia-se a rua do Carmo, 31. 

M O N I T O R 

P R I V I L E G I A D O , P F / T / Í L t l G T . A . D O 

O m e l h o r c l a n s i f i c / d c p d e c a f é d o m u n d o 

tg 

N O V A R E D U C Ç À O D E P R E Ç O S 

Monilor 11. ">, jiara Õ-10 <a 000 arrobas diarias—Rs. 
Monitor n. O , para 650 a 750 arrobas d i a r i a s — H s . ? : 5 0 0 $ t ) ! ) 0 

Pedidos e in formações á 

manqu. 
Totcoduri.-*, c 

Tuiir;tcfi • Inchaço -i 
E^naxavao, aobre-Ca 

Q u e c l a d o P e l l o ^ J L T S S ^ ^ - ' Q B W E A Ü 
A ^ e em (orjaj Pha 

^ rn .r u- ,n ,tnc„- rr.tn* enjo nnj r-
* - y.Y-' , - — • iii u n i ' 

sarv - - - • N . 

A «The Huntley Hft;. Co. Llmitec 
da lèi contra os con|rafactores do seui privilegio 6 «sus cúm-
plices. 

U M A , S A N T O S & C . 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r a d u e t o ? c J i i m i -

c o s e p l i a r m s c e u t i c o s , a r j - a a a m h a r a e í , 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o 3 p a r a p l i a r m a s i a s 

Importação directa, d-, França, Mlemanha, Fortuna', F i'.ia, 
Ivjlatcrra c Estado» FniUoi 

Todos os artigos desta casa são legitimo* o a prc-",i r e l w M o i 

0 — R u a d o C o m i u c r c i o — < » 

C a i x » d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h o n e , n . 6 9 

Endereço t e l e g r a p h í c o ; S I L V £ l B à - S . PAULO , 

3VE 

• 15 de 1 

Tíibeir2o Trcto, 
N''n carnsr. J. <1 

nniivü da p ro l onga i 
yi('ionalu!'::t*e fjtionte, 
ha mais dn um mez, 
rar a prova dou RCII 
ilo Prado». S<» lio.i 
^airafi», o, nssim, B 
a minlia oj iniAo. 

0 indo v fimplci 
mo Iria dos vinhos 
ic A lidar i ara o l i ras 
íhvo tani. no o conto 
ar i quo convrm a 
lei-.- i o Irancn (I, 
fri".a um pouco roín 
lan lo um ii^eiro ».i 
HCIII d • i Ia, a u-m i 
«;ão 0.-? vitibos bra 
tu d . «tdos. 1/ pl 
cantu uio tanba rec» 
poncO a degrade/a 
melhor g a r a n t i r a hi 

1'C.A UCSÍC s en t i 
mais completa do p 
fio de I l u d a ' , o assi 
dçrú offereccr-nos 
«Malmente perfeito 

I)í». L. I 

r> \<nr1n nmirjn % 
—Kecebi o seu vinil 
«lelle penso voudize 
l a v r a s . 

Sou dyspeptico e 
taiiiüem: o fnclo «• f 
«ití»a.''8 runcròes que 
triplo. Tcnlio, por' 
«ooliros, sobretudo • 
•eu iií)o me incommo 

Hel lo - o ; bebi ani 
mo bem . mai 
C^uando não faz mal 

(1 S>£uin<lo ai i 
nv dr. I,. 1'ereira 
c iamos nos.se g^tiilo 

£rn v 

EN1 

r 

- ^ 

Marca 

tini 
cliis 

t i l . 

J 
Ceai 
(to 
iloi 

* Cl 

r , 
i«t» 
frtq 
q j 
f ( I 

Á 
t<nl 
t f t i 

• 
Xt 

í 
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QUINTA DO PRADO 

c* 

M - A - Í ^ C A . R E G I S T R A D A . A , ' " V 3 E 3 3 N T 3 3 A . N A 

!k 15 ,lc K«vcinbro, 58 L I V R A R I A G I V I L I S A Ç Á O Telefone, i . 316 
J Vinhos velhos, Palhete, tinlo e branco.—Vinhos do mesa a 12S000 róis a dúzia de garrafas 

E s t o s v i n h o s , i m p o r t a d o s d i r e i t a m o n l o <!tt r a g i S o «L<> I>«»UPO , r<M* R» ! t i n ion< Ian i-se P E L A s u a P V K I J Z A , P I ; o U i ; \ A ( i l i A D r A Í Â O A L C O O I J C A o K X C I X L I . A T I ; B O t O l E I ' - - - _. ' " -

E i s a s o p i n i õ e s d e a l g u n s dos IIÜIÍS n o t á v e i s m é d i c o s d e s l a c a p i t a l ( j i ie o s t ê m e m c o n s t a n t e u s o 
Tl .be i rüo Pre to , " - 1 1 - 10..f*. 

M 'aro »i Ide Mello Mn " - P o r 
mo t i v o d a p r o l o ngada t e m p e r a t u r a exee-
|icíonalu!f:r»*« rjuot:tc( que t e m re inado, 
ha ma is de u m mcz, j u l g ue i dever demo» 
r a r a p r o v a dos seus v i nhos da « Q u i n t a 
i!t) P r a d o » . Só hoje, exgo t t e i o u l t i m a 
g a r r a f a , o, a ss im , só hoje , posso dar-lhe 
u m inha o j i u i f t o . 

O Unlo è s imp lesmente per fe i to , n m 
mode l o dos v inhos »jn«í P o r t u g a l deve 
m a n d a r pa r a o Bras i l ; b r a n d o , rico cm 
w»ro t a m . n o o contendo j u s t o o grrtu de 
ae 1 que convém aos c U o m a g o s brasi-
leir 1 I,ranço íl.i pareceu-me ter sof* 
fí i : j um pouco com a v i a g e m , apresen-
ta i > um l ige iro «abor a m a r g a devi Jo, 
nem d <\i ia, a uma i n c o m p l e t a p i s t o r i i a -
d í o . Os vinlios brancos sAo sempre mui-
t o d .(dos. preciso q u o o fabr i-
cai.t-- n i o tenha receio de e s t r a d a r u m 
pouco a delicadeza do h n n q w t Z p a r a 
i n e " . o r ga ran t i r a sus c o n s e r v a - l o . 

i • (- a nes ie sent ido u m a a p p l i c a ç i o 
ma i s ' « omp le ta do process » I\ist<nr ou 
Ha de l i n d a ' , o assim o m ' u araitfo po-
dçrú offerecer-nos um \ i u h o b ranco 
e^salmer.te perfe i to . 

D u . L . P r R R I R A RAI tRETO. 

Franzia amigo sr. J. d•* M'Vo Abmt 
— K e c e b i o seu vinho o prore i-o . o q u e 
de l le penso voa dizer-lhe com francas p a 
l a v r a s . 

S o u d y s p e p t l e d izem q u e bepatic< 
l a m b e m : o fac to é que n i o ando b e m 
«lesai-a funcçòcs que en tendem com a nu 
t r i - l o . Tenho , por tan to , r ece io de al-
«ool ieos, sobre tudo dos v i n h o s . Mas, < 
• 2ti nflo me i n commodou . 

Re ldo-o ; beb i Q:na búa d "se. e sent i 
m o bem . t^uer ma io r e log io pa r a elle 
Q u a n d o n i o f a z mal aos doen tes que d l 

(1 Segu i ndo s l i n s i r o , " ' - * do exmo 
st*. d r . L . Pere i ra i i a r re to , j á providen-
c i amos nes.se sent ido. 

r i a o i que p ' i l c m m a r tao saborosa be* 
b i d a J * - d -> gaba t-s " de in t roduz i r no 
commer iu rsse p p duc to . suav- ao pala-
d a r . in f fens ivo , s a l u t a r , " t o . Is to , estes 
e logios f rancos , n i o q -rem, en t re t an to , 
d i ze r que eu • • a n:« lha!*» doent< s, 
l onge d isso . N i o ! : . a pois nas ' n t ro-
lini ias 

Mas para quem esf i de sa'• le ci la é 
excellente c eu o r ^ o m m e n d o . 

S . Pau lo , 
DR P I 

1 0 — I I — \>j*. 
ni\o Mf : i nA . 

l .m res-
a m i n h a 
compre i , 

Pra In 

/ / /mo. s r . J. d' M-i ') Abrm-
pos ta a B ia ca r i a em que pede 
op i n i ã o sobre os v inhos qu«i lhe 
t i n to o branco da Quinta do 
cumpre-me dizer-lhe, com a ma i o r satis-
fação , q u o esses v i n ho s s í o exce l len tese 
corno lia mu i t o t e m p o n i o encon t rava , 
s ob re t udo entre r.s qne t r ans i t am pelo 
conunerc i o . Devo accres«-antar, al« ;m dis-
so, que lhe fa lo m o tan to como med ico 
n u s p r i nc i pa lmen te »rno doento, po is , 
desde mu ; to que, s . com m u i t a d i f l icu l-
dade encon t rava v i nhos que nilo me hos» 
t i l i*asss:n o estornado, i t i o f a t i g ado 
p o r u m a longa s rio de expe r i encus , 
cadü q u a l ma is r u i n o s a . 

l i n-sta s i t u a r ã o , apesa r de eu ser 
o r i undo de pai/, v i nha te j ro , e s t i v a resi-
g n a d o a renuni-iar por comp le to ao uso 
do v inho . en t re t an to , por ins is tênc ia 
de um am igo , resolv i-me, a i n d a que com 
a l g u m s • • p t i í l smo . i exper imentar a i nda 
o s » i vinl io e do ta l mo Io o n u u esto-
m a g o o tem a;>rr< i ado , que a r t u a lmen t e 
mi » hesito eni r< o m m e n d a l - o ao« que . 
tendo um es tomago fraeo o pregu i ços» , 
cons-rvam a inda o p a l a d a r in tacto p a r a 
ap rec i a r um v inho pu r> , s imp les e natu-
r a l . I is. pois . o que com i i n ce r i d ade 
se mo offerecc d i / e r- lhe . 

DB N i!-: \ l I P'.«A DvO. 

A i;0 . .4';>></ — F/nb -ra nao 
m-í tente o i . i u n o de conherar v inhos , 

posso, uo cm tan t o , a f f i rmar- lhe q u e os 
Híus da « Q u i n t a do Prado» a g r a d a r am-
me mu i t í s s imo n i o B » pelo ux .c l iente 
b o m m r t qne possuem como pela b a i x a 
g r a d U u . l o a b o o U c a de que s.ío do t a d a s , 
q u a l i d a de esta que n > por exop-.fto «e 
e m o n t r a nos v i n h -s que nos v ' m ao mer-
cado c:n bar r i s ou p ipas . 

De reato, o seu conteúdo o-notannino 
perece-mo mode r ado , n i o ponho p o r t a n t o 
duv i d a em re< ommendal-os a to los quo 
d r n a m usar v i nho .! uu.sa. 

D n . .1. ! . r>\ No A 
S . Pau l o . de novembro da . 

Sr. I. d" Mello 
clarar-vos ' ju^ t• ti 
f P a l h e t e » As ref< 
tir-vos q u i «• mui t 
dar , pou o a! oo!i 
<l'irl suav»*, el.e < 
n inhos—ou , > q le 

S l ' a u l o , 1 - — I I 
I » H . 

A b r e u — A p r a / « m e de» 
ho feito u i o do v;/,ho 
ç s, e p',810 ^arau-
i agradav»d ao pala-
:o, l e v , de um l>o i-
o mais i i ;no r ' u te dos 
faz meu 

-1 0>ó . 
ma ! . 

! H I • K:r. a 

A Ijo 
s i a ca r t a 
de v i uho « 
ta do i ' r a 
U 

r M'U>, A'. sí ;nd> , 
• i • • • a c o m p a n h o u as g a r r a f a s 
Pa lhe te» e «Hranco» , « U u i n 
Jo», do su i impor t »• j o uue 

b o n d a d e de enviar-me para q . j i 
os exper imen tasse e sobre e lhs di-si»e a 
minha o p i m i o f ranca . Co;v. < si'-*, apesa r 
d " goa ar de v inho ás refeie. es, I.d mu i t o 
t empo deaist de usal-o. 

A r a z J o disso >'• a 3>rguinte : tod ..s os 
v inhos do mercado , t an to p o r t u _ n 
como i t a l i anos , hea,-ani. »s ou (r.i'.-:ezes. 
m e i m o os de preço ma is el vado, pro-
duz iam-me, ap i s as relVi . s, e J.sacio 
rio peso no es tomago , r e p l u K a , a>,de/. 
gastr iea e eru ta-, eg a d Ias. 

Pu r -.im pra r do meia hora sacr i f i . ava 
o bem estar do r»a?o do dia 

Po i s os seus v inhos da «Qui.-.fa do 
P r ado » n i o me j r o J u / . i r a m a^odle» in» 
co rn m o l o s . 

Achei-os de l"i l !o aspec to , leve», p o r c> 
alcool isadof l , e de p a l a d a r r í o e l l e n f e . 

A f f i rmo- lhn nue nunca bebi v i nhos que 
m a i s me og radassem , p r i n c i p a lmen t e o 
llradeo. 

N i o t .! va l o r a m i n h a o p i n i ã o po r 
n ão o-:r '-a ! , i d id ' t eni v inhos; o que tal-
vez. tenha a !gu :n v a l o r •'• a op in i i l o do 
iu- : estom-ígo, que i.un a a u p p o r t o u o u t r o 
v i n h o . 

[ M; S» N i : ! J P r S T A V\. 
3 I : r .ovemhro do 1 • , 'Jó. s . r a u V 

tllf,o. s,. 
os vinhos, t 
e m sua casa e i 
• sua carta em 

bre suas qna l id . i 
A<ho- s ex ••!! 

m u i t o ogradavei 1 

cooücos «; s -m 
de pe r t u rba r a d 

.'•ao iKsi t i, p <is, 
CJÜ:O bons vinhos \ 

./. de MeVo .1 '<> eu—Hecebi 
to e b ran "o, q u e conipr 
c i )iii s a ü s f a c ã o raspo . 

10 pede 

i or 

LO 

iu ião so• 

ij puros , 
) paíadar , pouco al-

g r ande i nconven ien te 

.! r.*' om!.; n l tl-Oi 
s ' 

PAU'. novembro 
A I A I 

de 1905 . 

Meu e r 
t o s L.U 

garraTa « 
vendeste 

mas apr.'», 
1 :f.!li/ M 

^RAN . 
p«-r lei 

0 .V^f/o — s i n r e r u s . umpr imen-
fam i ia d. .'nos ca'; t d a u l t ima 
suboroir j l'<illiel>', q u j me 

!t.ma;n-'nt' ' . urge , { o r t a n t o , que 
; ü inn «Kg : . Ia remessa 
gr in Io í tended »r de vini l o i , 

t- s b i s tan te ás refe ie «es. 
n' • o i.'1' U es'o:nag'> n5o S2 

t i;ii i ! quer q»i i ! i ' a J e — s o u 
d s :; I , <. O m»u ouv i do 
1 «! • , ;:n ; tro ; \ in l io mf-smo 

pou o a » u d e j -rna logo com gran-
des ziu bi lo s, i u e in tanto , c o m or, teus 
v in o i nem o meu de!ie<ttl<> o uv i d o o 
n-ui o meu sensível t . u tomag j s •• mac i-
! ' S f a r a m c o n t r a . 

( ios te i tan' .o do Palltele e a heio-o t i o 
p u r o q u j ní io hesitei em de ixar ineus 
pequenos bebcreu.-i.o as rel«ir«*»es. 

1 M . .1 < t- I 1.1'IZ t i I I MAU VK-. 
S. I 'au lo , 2'» de no . e m b r o d i 1'.)'»<>. 

Aiuiifn r sr. iJrUn — A c uso o 
r e j e b i m e u ' o dos v incos vend idos per v. s. 
C o m q u a n t o jmu o en tendedor , « -me g ra to , 
no eu i t an to , referir-lhe aqu i q ue apre. r i 
mu i t o os s s vinhos, t an to p. 'o jmtudar, 
como pe la nuieuidud . I i l lc s abem b ir., 
têm m a g n i f i o i isp" t j e f>,»o tolera -.eis 
por q u a l q u e r eg tom«go c i p r h hoso—e eu 
o t enho d o s pe i o res—ac red i t a ndo n o i e r 
ass-:gurar«ll ic ( j i n melhores, t o m difficnl-
dade. sa eu -n i ra rão . 

Corno viiih m d«: mesa u '. -amoute t ene 
f i t ios se j de delles a u f e r i r . 

J(j< o li-.. <>\<> i'i: í '\" A'.mo. 
»S. P a u l i 'Sl de no»•••:.- ro d : r o O í . 

M, -P.J.I-? 

ii.11 so!»ro 
1 ' r a i o » . 

M'l 
minha c 
« Q u i n t a 

í\;io c o s t u m o I . n . 
visem reco i nmenda r qu 
ú venda no mercado 

M a s a b r i r e i ho,'-. n: 
espero n ão cor.sti i . irú 

O q u e penso dos c 
08 a d i o s imp lesmen te 
i cr isso i i hesi to e 
aos m e u s am igos o > 

D u . PKT i f- o 
H . P a u l o , iM — I I — 

M*'-' c a r o •• /< >,"> M 
.e lhe cs r rva 

os seus i nhos d i 
' .S V I I I • J ' p. 

; o a 

«i-s-juer p rodue tos 

•u te . 

lentes e 
revoiurueri'-

PUID 

I a . 

r i u n l o s da (/ -
o re levan te . 

D:-.. V i • K I'A . 
2 i — 11 — I ' J 0 5 . 

am igo At iio • sr. Mello.—P 
manda r- ' «' m a s remessa de se-! 
v i n h o d a ituinla -/o Prado. Ap rove i t o a 
o p p o r t i i u i d a d o para declarar-lhe que 
m u i t o tem s' :o a p r e ç a d o seu m a g n i t i c o 
v . nho . b» ..nco n t i n t o , p o r m i m e por t oda 
a i . . . uha f a n : i ' . 

L h . A . \ I RIM A F«r. C 

S . P i a i » , - i — J1 — I'» -5. 

E ' d izer-lhe qne , a s m pre tensões a 
omo log l a t a o sem a m e n o r hab i l i Jade do 
deyustddor ache i m u i t o ag r adave i s o< 
seus v inhos da (Juitda d<j /', . Io, que 
m o j a r e c r a m j u ros , ! ; a turacs : leves c 
ir.üof icns ivf a s a ú d e . 

A c i b s vo l ta re i r.as r a r a s cr as i les 
j f i u q :e me p e r m ; ' 1 i r uu i p uco de 

VINHO a í c o m i d a s . 

Dl-,. G \ vr v ' , 'E iRa . 

. A t . 

.I io (IX OI . 

do t ados 
d e m . 

A p r o v a 
do t em v 
r c iar cm i 
lh ires am i g « j i 

.'•'os t e m p s 
diog e ; s b 

<• ceando DOE 

in r >du . > 
\ i l i o — p u r o , 

h M t - ) . 
inlia opiniilo S A: 
''.a do Prado, c -
et 3 de sa 11'• 
m g o s t o a| ura : > 
3 de prime:ra o 

Pau 

a g r a u 
e br^r: 
INN r. J r 

vem' ro de I 
' • — A l n i a n i o 
ras de v inhos , tin-
do Prado, que. teve 
: . u vai i or rnaij 

l i<{o-o a; r.z l e m b r a n d o o p r o l o qu i o 
ar 'es tar<J • d o rjii«5 n u n c a » . 

b o b r o a jii lies vinhos*, posso r e sum i r 
s • i-.i.as . . . p r . . «•« r.a seguin<e al f ir-
ia—ao : eu t iv tssse de usar hab i t ua l-
i c r / e s re.'-:i, >• s a . g u m v .n iw n a cs-

,4« e sr. M 
tj tinta do Pr<i't, 
<• o a I observei ;i 
- . e s 'le sons e| 
p r i e d ade s orga 
i om d a m . 

Abre 
i • u m \i 
h a r m o n a 
luf-ntos, n 

P a u l o , i I 

ópt icas q u e 

D R . C . P-

— O v i n h o da 
io na to ra i , no 
nas pr por-

pro-
• I.OIN» 

I. I:\FR 

-u;i .s» 
s ambos lev Í qu 

» FE to d- « 

cornmcndal-

o^ixo a • nu-
í usa '- m • r. l o 

a o s mc 13 mc-

i o r rem, ou «i; os r íaus 
4 de dest i l l aç&o v io 
e ma! » tt-rriveis, -i 

s-> m-rcado de um 
f-.to c. j m o ri. o m 

nada ? 
ado aro;, 

a . >ntc« 

M 
(A rt. 
estar 
gou 
sei | 

I ;.r .. .ra RE «I I 

garrafas 

a.Í suas 

I.LU 

1 om ou roa qnsesqu r v i ! ; o s , i . ' o me 
t;*.»uxer. m s d i - ' 1 :S o •. is i i g i ro 
; ..'. . o . J . l e i t . io re- omfi.enda ' i a 
A Í;U S mi r,tolera., ' s como eu 
p i a as b e das feri en t adas , por -m me-
i.os COn o r m a d o s coin a abs tcuçào deltas, 
vi', e t|J u m a ti :...c i dade di^tl i de 
meliw-r J ect ivo. a f a / e r ten ta t ivas , to-
•Ias loa; s u n je lhcr desastrosas , na o t s-
tina i i •P ranç.t do <!cs':o!/f.rTU i» ina i 
u:n vi que real se a tuo d e i o j a d a 
c u i ! i . i a kão ' - -4 < háb i t o s gastrono-

enches r. voltas do n;i os ' iu :-S j ro\ i 
h á b i t o s gastrono-

enches r. voltas do 
seu a p j a r» ÜiO digeH i V 0 . 

Í r/1, , %, Mdlt — ?>-eb. 
i : a p r ime i r a m u i t o t a rdo por n ã o 
eu em ( a sa q u a n d o e l i i aqu i chc-
a segunda , do is d ias depo is , n ã o 
rque art« a !o r.osso - r 

u m ca ixo 
de v i n h o . J . i a » duaa 

a s ' v a n e d a d e s ou t poa de \ ii.il o : u m 
t . n to , d enom inado Palhete, c ou t r o bran-
co «em nome. 

L i , t r e os doi pe rm i t t a-me que p re f i r a 
o t i n t o , s im, a p e s a r dc cor palhete. 

Ji;,i «r-nologia cha inam-se pa i .etes os 
v i n ho s de cór de g r a n a d a ou dc r u b i m , o 
o que o a m i g o me m a n d o u , b í n i o era 
neg ro nem re t in to , e r a Indo. Os v inhos 
t i n tos apr«s f tn tam t ; -o tor.s cór de cra-
vo , r jxo v ivo e roxo v i o l e t a . ( í v i nho 
em q u e s t ã o é còt de cravo, approxin i f ta-
dc*se rio roío mu. K' u m v i nho delga-
do, q ue ro dizer n i o enco r p ado , e de 
densidade u m pouco « » í n o r q u e a d a 
a^ua des t i l l ada ; de reá^çilo f r a ncamen te 
a-Jda, ma» de f i r - i c Via ; at•:r a 1, tor-
na. io ros«:o o pape l a z u l do t rnesol ; 

a sua espiihinsidade * r e gu l a r ou nor-
mal : c, a g i t a d o u m pouco do v inho den-
t r o dc u m frasco, n i o chega a l evan t a r 
a r o l h a mu s !• r ua no me io as b o l h a s 
q u e t o m a m o n o m e 1 & olho de perdiaâo, 
de cór 1 ge i r a i n sn t o rosca. . Submet ten-
d j-o á c h a m a d a prova d* lagrima, n i lo 
lhe uo lc i o vasto d c aguardente oa la-
g r i m a . 

A p rova pelo sen t i do do g o s t o d issa* 
me ma i s a l g u m a co isa . 

N a ante-bo 
gen te , no m e i o da 
ces e o d o i s o d a li 
iiuentc e pr ante do 
vas i lha ou de te r ra 

dá o 
ho 

sabor adeatriii-
I a, entre as la-
ia, DI o sabor 
o o 1, sem g )Sto do 

p'»S-BOO a , 

deg lu t i ç ão , d ' i x a sent i* l i g e i r amen te a 
a g u l h a do t u r t r o e a rcscaibia d o tann i-
c,o nas f s a nazace , q u a n d o o go le de 
v «.iio s a l s a o g lo t te . o ar a s p i r a d o ar-
ras ta o aroma*', este p r o d u z ao m e s m o 
t e m p o u m a imp ress ão g u s t a t i v a e ol fa-
: ' . ' / r ; i K lhe j ta teu le ia o < a r a . ter com-
pleto, Irarr.tonico, a g r a d a v e l . Ks te tofjuB 
final • -llie f avorave l • b CO. l i ge i r i as ima-
m e ite amargo, iracoto fresco, u m p o u c o 
Outgroso. 

P.-rcce u m v inho dc Vitoria inteira 
ó a g r a d a v c l uo con j une t o de s t ias q ua-
l idades , q ue ee a f i n a r ã o m a i s c om a 
edade , e m u i t o s upe r i o r ú m a i o r p a r t e 
dos v inho3 que p o r a h i uudara com no-
mes p o m p o s o s . 

J . u m v i n h o que r e c o m m e n d a a p r » 
cedenc ia e que de i x a g r a t a imp r e a s ã o 
ei-; i|U< m o bebe, sem pesos de c a b e ç a 
nem embara—o; de d iges t ão , a q u a l fa i* 
i i t a sens ive lmen te . 

O vinho t ranco, m a i s c a r r e g ado d4 
có r que o l imfio, a p a l h a e o a l a m b r e , 
ó de côr de topasio, a g r a d á v e l ao j ala-
da r m a s reputo-o i n f e r i o r ao t in to a 
que a'. irna m e r e f e r i . 

•f. AMANDIO SOÍIRAÍÍ* 

S o r c aba , 2 3 — 1 1 — 9 0 5 . 

T U -

R LL>1» 

H-aor». 

Jl 
Em virtude de vários cedidos, resolveu-se adiar até o dia S o encerramento da exposição 
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PINIâO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
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3 O 13 IrL 33 

A p r o d i g i o s a 
O verdadeiro especifico para íadlstar a dentição das crianças e cura os seus soffnrnentos 
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m A Maíricaria, d a F . Cutra , te-
nho.& applicado em ntir.lu DII.I.a, s e t r p r : CÜIU b j u , NIA.tfl JJ.— 
lir itarijariilo ila Siltti 

D» F. D u t r a , 
Sou r i l a .tro. 

A Maíricaria, d e F. D u t r a , 
U f a i r â l , » lmcn t « aos cl i i i i o« e ao» dDcnt iu l iO l . —Dr. iaul» 
Mil. 

A Maíricaria, de F . D u t r a t 
é excellente p r e p a r a . l o , i n v e n t o u t i l á h u m a n i d a d e . — Dr. Vc 
rfira da Rocha. 

A Maíricaria, 
un ma j j n i f . c o p r e p i r a d o . — D r . Sc 

A Maíricaria, de F. Dulra, 
tenho-a a p p l l c a d o cm m i n h a c l in ica , sempre com sn:cesso admi-
ra vel — / ? r . Faria HoeHa. 

A Maíricaria, do F. D:s.r3i 
tenho-a a p p l i c a d o na t h e r a p e u f . a infant i l n tenho colh ido pro-
veitosos r eso l t ados . — Dr. Atnenro fírasiliense Filho, 

A Maíricaria, íJO F. Dtsftraf 
ten'io-a a p p l i c a d o com g r a n d e van t agem n s casos de dentiçfto 
d i f f ic i l com per turbações afcstro-lntestinaes. — Dr.il^Uo IJarrèto. 

A Maíricaria,®do F. 
empreguei c o m marav i l hoso resu l tado esse p r e p a r a d o nas af í -c-
ç'5es pecu l i a res 4 p r ime i r a d e n t i ç ã o . — D r . Yalertano de Sou.a. 

A Maíricarii?, ,Je F. D u t , a . 
empreguei a com o me l h o r c mais de.se a -1 r- m l i a d o ; n3o s-j 
p«5ds fer.ejnr melhor med i c amen t o nos so f f r imen tos d a p r ime i r s 
d e f i t k l o — P r . J. de Aranjo Matio Grosêo. 

- A Maírlcüiria, da F. 0utra,; 
na minha rlini-a dr. rear. , s tenho ob t i io sempre •» n.ai.s su-
t is factor io resu l tado com a a p p l i c a d o deste medi . :amento pro-
d ig i o so .—^/* . Alfredo Teixeira. 

D T Ò F . C U T ^ A , 

tenho-a app l i cado sempre R I minha < ini • a . O!-? -r.do :O-

rei resultoUos em a cl ientes de prim ira d : . .T; ,io . — /.';*. f'e j 
m i(jt o G n im rã rs 

l 

r i i V A Mafriraria, ÚB F. 
j y y ^ i r tentj.i a a p p l i c a d o com g r a n d e v i r . t a ^ m r.a m i n h a cl in ica, in-

cluslvri #m m e u propr io f i l ho . — Dr. A. dc Castro Lima. 

A Maíricaria, de F. Du,ra. 
flffl^ffy tenho-a a p p l i c a d o cm m i n h a c l iu ica , s emp re com buiu resul-

t a d o . — b r Galcdo Bncno 

A Maíricaria, do F. DuSra, 
tenho-a e m p r e g a d o nos i n c o m m o d o s quo a c o m p a n h a m a denti-
fio diff ici l d a s ereanças e posso a t tea ta r exceileLtes reáulta-
dos —Dr. Honra Azeredo 

A Maíricaria, 

A Maüicaria, 
ho-a ap r 
resultod 

/i n Gnii 

A Malsieam, dc F. 
biquei-a em perturbarV-a pastro-intest i : .^adja . tril-
ho da dent içào l i s ereanças, ob tendo r s:iir» i i s v.m»a; «sr;s 
tudo outros med i c amen to s eram d i f í i c i .m-nte tol r ad s. 
Or. João Pedro da Vei'ja 

A MuíriCsir^Sf F. Dutna, 
íedio inoffei .s ivo. app ' i a ; »o f*i i ! . a . u e p i la, cfí-. i?) 
to, po is n u t r i m e fa lhou u m s » aso i 'o-.sid-ro-a u m re-
dio soberano c sem rival p a r a os .n i f r i n : ' das rrcan-.as 
me l indroso pe r í odo da dentiç.ão. — Ir. !;nenal fortes. 

A 3IalrleariH, dB r. ĉ r,. 

A HaSricarfa, d 
-idero-a benefica ÍS ERIMÇAS NO perio 

tenho obs T ' a 1 » :.; :I -A — 

o. 

A Maíricaria, * 

q u e tenl . 
doro 

d c F . D u í r f f i | 
! 'U ' p e l l 

a —Dr. Goiiçaí>ci The» 

tenho obtido sempre <•:'. :o resu 
s o f f r i m e n t c s QUE S • LI„'.Í;I .I I rim-
Da; tu!a d. . .1 o, V • . 

d o F . 
m inha i a . o,a 

JO —Dr. I.uiz Loí 19 

A Maíricaria 
••'I . ' 
r.I|TR SU . I 

' . J --/'-

J <» * " * 3 

t^nlio-a a p i licad-i m i o'. • 1 u 
çaa, e a p í t i * : m e : i u quas i l o . t <t« i r r i M . , , 
t ' 'n; ' , i o b i i l t ) j . .-.ij-re r . ' a u ' i v l • r t . — D r . ' 

A Maíricaria, der.CillrS| 
tenl io appü^ado c< m comp le to êxito em mi -.Iu c' : . i i a : : 'r-^an 
ças este cxcellente p r e p a r a d o . — Pr. I..• . ' '> dc tiezende. 

3 d a F a O u t r a , 
i l e, a i,4 ,mmo los [ ro rios 
•• E • O*J.." o Io. pode. . Iu ASS'.-
f EJu.. Jo / ' t I!i ci-i 

jua'ro ni' 

i r à . I . INOÍ; 

A Maíricaria, 
qu • In , r.» 
podem aupportar Ií t 
perfe,í ̂ ni.nta - »nt a M 

^ f • í i p » 
i * i l i i ã -'a a 

rn. .',1 . a 'a rr 
V •' • í f . ' 
Dr. ' 'leiahintí : r.. -

fhil.i 

A Maíricaria, d o F . D u í r a , 

A Mais 
rnmna (, ... a 

>is s <tív"u.rtorl )s re-
pri :i i :a den t i çAo ; 

i r rean. .nhas . — Dr 

9 d a F. D u t r a 
é CS© p ra ze r qu« a t tas to o bom efb . i .o desse p repa r ado pre-
serlp^o p f l fa as" creançaa duran te o p« ; i o io d a dei t i ç J o . Ahíra 
do ffhjio tonico e es t imu lan te , I ndub i t aba lmen to modifi a a 
l*t<!n§Í9Mb5 do» phsnoo ieaos reflexos, observa I n eoin t an t a 
f rer jue í r fs M I O » cl icicüa nesse per íodo de path«»;ogia in fan t i l . 
Qi-^lra acQef íar os m i o n a s f e l i c i t a ç õ e s — D r . Iguacio ilunon-
dti de Reter.dd 

A Maíricaria, de Fm Dutra. 
tcnh#-a fi«|>r»ffeds cm m i n h a d i o i c a de crescças , sempre 
o f t i a » resu l ta Jo . - i ? / I \ de tiuni ánna. 

tenho-a app l i cado p o r diversas vez-*s c-
ereanças, obt« ndo cm todos os âso-» os i 
•u l t a J o s , - m compl icações q u e offereec . 
tons lderu e-»ss p r epa r ado m a g .i l . ) p a r a 
Franriáco Olica. 

A Maíricaria, doF. CuJra. 
tenho-a empregado em rainha cl ínica de <ivan-,a«, ob ten le 
semp re magn í f i c o r e su l t a do nos sccideotes s : üga ra ú pr» 
m e i r ; d e n t i H o r a dr MagMhtca 

A Maíricaria, do F. n̂ r». i 
segnndo as minhas observação» , de dar ) q ue o emprego desse 
p repa rado evita ou a t tenúa as manif«>:t-; • s e. ' ; ia»modIcas • 
febr is que com f r s o uencU so sbse rvam n a s creançss du ran te * 
traba l ho d a p r i und ra d e n t i ç ã o . — D r Cannlo lal. 

A Maíricaria, d s F . O u t r a , 

t e r t W : i d i v ç r s j i v.'•' . f i n mi;i l :a r t i n i r a úc < reançaa , 
n I ' " >rm['OiKlírfo i»r. r o m rfr icac ia p r . . n i p l a c cer ta , 
pü l o ,|ue n S i l i c i t o «sn ri'.-umsr.eniial a rou-ra n p-rrurúí^Aea 
^aatr-í f n tea l i na ' s ' . « J i i t i a ^ M isj p r i asc i i a t l a j l : f l o . — D r 
Affamo Sjilrniltrr 

« í > - M <•» 
iíá iliif 

» ! ! < • « » S f ?. « J 

t ! c Fa G i i ^ r a , 

A Maíricaria, daF. Uu,«, 
E pliqaei-a em meus proprios f i l ho s e na minha . in i :<T de crearv 

ÂS. sempre com optimo resultado. —Dr. Eueebio dc Qiteiro* 

A Maíricaria, dn F. „wSrij 
tenho-a empregado na minha cünija • 
lhos. com optimo reeultado.—DR A 

A Maíricaria, 

c m MEUS propr ; o s í l 

acio de Ar anjo. 

Ú3 F. O u b a 
t-«H»:)-a e m p r e g a d o em m i nh a cün i -a e posso a t . s i a r q uo ca 
t í i trrapeut ica in fan t i l «j um reméd i o sobe rano . —Dr. Loure/iÇõ 
Mc* nti. 

ncarsa, 

' - • • 1 ' • . » . T , . • • ' I ' 

a . . -Dr. i.(i;nu.i U.íc.r». 

h ' I t "t 
I 5 Á , A I S 3 < L , RIE F „ D U Í R A , 

• •O«"PRANV!RT > • S T : - , - H A- i-
• ipre CS r:;- HOR-s R s ''a !os • 

JJ .—Dr. Ar!'.ar L ./ 'ej <.-,: ma 

A Maíricaria, da E„ Dutra. 
ten l io- i -npr« ,a .1 i> e m m i n h » f ü n i t a na» g r a v t a compUca^da» 
a n.1- rat»-> <aj . i ta< a í e n a i j a i na p » r i a do ' I * . l «nt i . ; io e roaa 
t i . » b r i l u an t í a r ; * a t a 4 m . , n a s l » lM»if» « m «lar pnbl l-o t n t a > 
inuua. i J i i o í l í n h o « b a s r . - a J a . — Dr Ira/ict J t e i r t l l — 

J S ^ Í - Ü ' , ' , F > r j i l « p 3 i 

o em min! ,a cl íni . a 
io títn poderos-» p u m 
itesta-,el p rove i t o . — 

A Maíricaria, 

M-a E-RNR̂ ZA LO EM minha «LI.NJ. A ' » . O m e l h o r resultado, 
e aconselho-a r o m o u m poderoS'» nusiiír-r thorapen t fco , do qua l 
tenho t ira Io meon tes ta ' e l p r ove i t o . —Dr. /.'/:•<•.>[o Paixão. 

c i e 
tenho-a 
lido esc 

F , 0 ' J t r a , 
a e tenho ob-

•rm 

•mpr««irado m inha «I»ni-*a de ; r . » r 
d •"• ' s resu i i : — br, fJtrgeico 

xm Maíricaria, tíeF.cutra, 
em m inha cüd ! a *. rt .ançrs t«*n: o-a i-soprejrado senipre co:u 
saceU-ate» r»sa .? .vU» — fir . F&dUn. 

A Matrica?ia, tía F. ijütra 
rmpregueí-s ern u-n r̂»>> d* i-jüs difficil, rebelde a todos 
ot recursos tkerapcn'.! f»s .-ea :aeiít«« e tivs completa ressoe» 
Iecimento eom « «ppli-açío d*sts w»4tcaf»snt« prslígioso — 
Dr. Qrenu» Vtdigmi. 

de F. Dü ira , 
r a • a: ; ca das crean .as teu'-o -•:..•{ re ob'.»do L< .-.••*i es resu l ta* 
dos nas per ta rbaçòen i nhe renUs a p r ime i r a deul ie&o —Dr, 
João d Sanlo x Hnr {je,. 

A Maíricaria, , e E. Djt,s, 
termo-a emprega<io jtara comba te r as irr iLa/z-s gn^iro-intesti 
• ••« « Ia» rea: i . *s no pe r í odo d a de^lição, com excci lcnles ro-
s ; '.: ios.—Dr Ayneiio I.eite. 

A Maíricaria, da r. 0ulP«, 
teiiüo-a emp regado s-mpre cnm mt i i ta van t agem m n soífrl-
mM : os ir.herent- s a pr ime i ra «•- t i ç i o . — D r . iionorio Libero. 

^ Á Maíricaria, df!F,Cut,a. 
tem-rn- presta d > rei*vanfes servi., os na minua clmica infantil. 
— Dr. a Cândido de A! me ida. 

• ;Mgr A Maíricaria, d 8 F .^ a . 
Í T - Í C - W t e i mrr«|C*dn em m i a o mala » «•, -a . 

do, n<»a ».»rfr ini«nloa da d e n f i r l o úaa t r e a n ç a a . — Z í r . t r u n a f 
. o r . u í o - / r a 

A Maíricaria, d3 F. D«tra. 
» r . | . i ega» . . » «m ra.i•!:« rüha a-.ffrs» <h a i m er:-- . v tuna 
* • ' o o a jn ip 'o r i < i . i i Jo u b l i d o i <t% 
nje lcorea rrais l tad-a. -Dr. Jo.r Antomo de Mello. 

* H I M> 
-STO 

A Maíricaria, de F. Outra , 
empregr .» i-a em m inha p r óp r i a f i lha, observando sempre opti-
m o r e su l t a do ; rous idero a «I" s i m m o p rove i t o e de gr- t le ue» 
tesa idade pa r a as e r e anc i n h a s .— Dr. Em- ato Torre* '.nirim-

A Maírlcarin, de F. at;Sra. 
tenho-a es:*,pregado em mi ' , ha olini .a era s-rios easoa de deut i-

d i f f i c i i . e - om t i o sa t i s fac tor io r sui ado , q ue a ào duv i d a 
scoaselha i-a em semelhantes casos .—Dr. Amorno Moui*. 

ü m ^ A Maíricaria, tíoF.Culr.. 
a ; | í^oel-a e m ,»»u tu >pr > ! ; . » • ra caato 
liv»t para i ombater to^ .a oa a-.«s[.tj".aa aa^catadorea e gravaa 
de a m a d t n t l , l o HU\<ü. — [/r VUdio Gnmritd. 

A Maíricaria, d o F , D u . r . . 
teoissi-a eoii ,r.-^i4» p , m «p l i . i i » r t a u l u j » naa m -a>.aa infan-
tU, prov üfoiit a Ja d.r.ú^i.,, » r ; omsnar.do-a .cm'. lued.c^ 
•eoiü da cr anda alfleaáa. — Dr i n n di dlmcMê. 

Inventor e fabricante: iF\ D U T R A 
V I E I R A R» E C A R V AL.H 

Marca registrada officialniente uo B r a â l l , I t a l i a , R e p u t o i l c a í e n t i n a o B a t a a o a - ü n i a o s a a A m e r i c a a o N o r t a 
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Primeiros remiltAdos obtido» 
Iyaafloa no Institnto Ágronomieo do Campinas 

Premiados n a EaposiçRo Agr íco la da Stío Pau l o 
com o P R I M E I R O D I P L O M A S E M É R I T O ADUBOS POLYSU Pvemiadou n » Expj>BÍçjlo 

com o 
rr ioola M o P a u l a A g r . 

P R I M E I R O D I P L O M A D E M É R I T O 

0 8 A D U D O S P O L Y S U ' 

E P A K & C A F É * (Í 

Chamamos 
-S. r.m'.o, 20 do janeiro 

ADUBOS ESPECIASS PARA a CULTURA CIO F R T J C T O S , F L O R E S , H O R T A L I Ç A S , O E B E A E S 
rccoinracndara-se porque: nunca qnehnain H S idniiiusi-AII^iticulmii a «olliclta de U M «iimvlo, 1 1 0 iitliiimo.—A M U » ««-1,'fto «luva I L U I I S HISUO*.—t'«ii(6m tiniu* oh elvinciiluN i«cc»c»fnarIo» ún i>lan<P.« 

Scrveu» em <i<tal<|uer terreno c <iiuil<(iior < - l i m n 

da Jí. 1 -
.1006. 

Com mnlla aatiarâ Bo, commúnlco-Ms 
quo appif.̂ uei u -Adubo 1'O1JBÜ», como 
experinci*. em 10 videiras apouas, eutre 
cerca de treacutas quo cultivo cm minha 
chacara e qua o -«saltado foi excedente, 
acudo notável a otliuberanda da vege-
ta-lo daquallai em relato a daa ou-
trai . 

Demonstrada assim a effieacia ilaqucl-
ira •Adubou', vou coutlimar a tripli-
ca >08. 

Aaaignado : C. P. Vianna. 
(Da ciaa C. 1'. Ylanoa & Conip.) 
N. 2—S. Paulo. 111 de janeiro de 

11103. 
•Ponho a satisfação de coiuraunlcar-lliii 

a attenção dos srs. lavradores, proprietários do jardins o do eliacaras, assiui como dos srs. Iiitendontes Mmiieipaos das Caiuaras do Interior para os seguintes attestados: 
- - - - - - - • • - - •• ... Hoje, graças A aua teneflea c poiiKe® 

aevilo. ronaigo idli ai uie',h«rc<i produc-
çi'êa vegeta»!. 

Asiicnado : H. dl Medeiros. 

qua as roseiras, caetus, palmeiras e 
outras plantri do meu jardim agrade.a-
ram prodigamenta o emprego do «Attibo 
Polyiti» marra J . Com effeito, as folha, 
catão mato verdes e virosas, o colorido 
daa flores il mais vivo e avelludado, a 
o tamanho 0 maior, o que tem surpre-
/tendido lis pessoas que me visitam. 

Receba oa parabéns da quem é, etc. 
Assimilado : Manuel Monteiro. 

(Da casa Areus Irmãea). 

N. 3—S. Paulo, 28 do janeiro do 
1905. 

Tenho o prazer tia commuaicar-voa 
que obtive excellcr.te (resultado com a 
a applicaçao do -Adubo I'oh»íi C», de 
vossa fabricação, em Avencas, Bejonias 
a outras plantas do ornamentação, tendo 

Bucontram-se á venda os ADUBOS PGLYSU' 
I l e m e t t e m - s e p r i m p e e t o s « 

tilo occaaila da obterrar idênticos re 
saltados em plantas tiirtencontea a pc|. 
soas do nica conhecimento. liffectiva-
raente, após cerüa de 30 dias d l appli-
capito do referido adulai, aquelles vege-
taea adquiriram sensível disenvolvimcn-
to a vigor, a/iresenlandi) novos brotos e 
abundantes. Além de tilo satisla-itorieB 
resultado*, tem o «Aduba 1'olysú» a 
vantagem Dobro todos oa outros de 
grande facilidade da «pplicaçüo e per-
feita limpeza. 

Assignado: Pr. Adolpho Greff de 
Borba. 

N. 4—S. Paulo, 2U de fevereiro dc 
100!». 

foiumuntco-vos. do expontanea vonta-
de, quo empreguei em alguns vasos com 

0 os IWSECTICIDAS 
1 |i r e i o s 

JJenonias e Areneas o voato «Adubo 
Potysii-, marca C. Os resultados foram 
abou da niiiilli cspcctaliva ; as plaulas, 
aduba Ias do acordo com as indicações 
contidas uo prospecto, tarneraiii-so mais 
fortes, mais virosas e dt cresci/mulo 
maior do que outras quo, do propósito, 
luto levaram adubo, afim do verificar a 
dilferança. 

Km casa de um amigo, espalhei um 
pouco do -Polvaú- em um canteiro, 
onde dopois procedi ú asmenteira de al> 
gutnns Mores. As seinantos Vieram logo 
o desenvolveram-se rapidamente. Mais 
tarde, tive orcaaiAo do verificar que as 
flores eram mais bellas e nmnevosas, 
sendo as plantas lil lis robustas. 

res de floricultura o emprego do «Adubo 
Polvaú», que reputo eicellente. 

Aiaignadn : João de Sá Bocha, 
conhecido jornslisla. 

N. G-S. Paulo, il do março de 1003. 
A applicaçào doa «Adubos 1'olyaií», 

marcas J A em rainha chacnra, mo ai-
t afea bastante, porque as nrvores frueti-
feras e aa 11-,t os que levaram estes adu-
bos estlo virosas e mais bouilts do que 
as outras trutnd.« pelos processos ordi-
nários. 

Accresre, além dias o, que cilas resis-
tam melhor as doenças quo atacam sem-
pre estes plantas noa nos&os terrenos. 
Mlyo, polt, df grandl vanlajnn o eni-
pveijo dos vossos adubos, quo vou acoa-
selliar .s pasi'',aa >lns minhas rolaçòas. necommeudo fiar.camente aos amado-

uvas e outras plantas em todas 
e em casa dos 

Asslguade: 
iodo Marques 

da importante casa Uuerra 
ti/terra, 
& Conip. 

N. 6—S. Paulo, Ü0 do março de 
IDOS. 

Tenho a .satiafaçlo do commiinlcar-lha 
que empreguei na min'ia eliacsra o 
• Adubo Polysii", learca A, em arvores 
fructiferaB ú roseiras, quo o resultado 
foi uléin da minha espectativa. lio facto, 
os pereijuciiüt, amei.teiras, íalis e pés 
do fvurtil dc rullj', que levaram o refe-
rido adubo, destacam-se à primeira 
vista das outras arvores, Hílii adubadas, 
quo deixei pura prove, e, cilas estiio mais 
viçosas c a folhagim iHuls venle. As 
rnseiras cm quo api liquei o Adubo fa-
zem tuna enorme dif^rvenra das outras 

u3o adubadas. O que acima afflrmo 
pôde ser verificado (ior quem queira ler 
o trabalho de visitar a minha dita cha-
cara tia rua Palmeiras. 

Assigns-lo : Jiiiio Josc Espíndola. 
(Ua casa Kspludols, Siqueira fc Comp.) 

N. 7—S. Paulo, 18 ds nlril de 1B0.1. 
Satisfazi n lo gostosamente ao pt̂ ido 

ili v. * . allesto ter empregado o Adu-
bo Folysá. obtendo o mais surprehtn-
deide resultado. 

Assignado i Pr. Flavio l eltoa. 

Caixa postal, n. 

para 
Dierberberger, 

as casas 
fabricantes 

N.8—R. pauio, 13 de abril de 1905. 
li'.me grato atteatar haver empregado 

o Aduba Fidtjsu em minha clmrara 
• Villa Maria Ilcnriqneta •, cujas terras se 
achavam completamente exgottsdas. 

de flores e sementes e na LOJA FLORICULTURA 
I (0 i> ic l t<Mi t»s0 | > r o i | i o i ' t u s o p r e ç o s 

N O — Instituto Vaerinnyeuico — 3, 
Paulo, 0 de abril de 190», 

Tenho o prazer da communicar-vaf; 
que o emprego do Adubo J'olllsti nos 
jardins deste Instituto, foi > oroeailo 
do mal. feliz resultado, demouatrndo 
cabalmente pelo viroe lhiresccn,:ia abun-
dante das nossas plantas. 

Como julgo ser conveniente o conhe-
cimento das propriedade! da va-so pro-
ibir tn, podeis lazer desta o uso qua vos 
convier. 

Assignado: Dr. A. Vieira di Car-
valho. • 

. V 

DÔ JOÃO 

255 Q U E I R O Z — Um Direiía, n. 10-3 

P L A C A 
:( P r l v i l G g ^ ^ a d l a s G-otr-earjcao F e d e r a l ): 

Estas placas, que são manuíacturadas por systema especial e 

tistico, sobrepu jam em qua l idade , elegancia, durab i l i dade , nit idez e 
de notável 

mod i c i dade de preço 

gosto ar-

sepul-

r , : - v : £1 

' t t i à . i r * ^ ^ w s 

C A I X ST A L , 482 ^ ^- ayaiftCiuautotu • Mzcuj^yoaeusnrrxaxi j^tnzwj -nü 

PLASMA MUSCULAR 
ÍJ.Socco eicariecrua ocseccaco) 

PREPABACO A FRIO, conlém os 

jireeiosos elementos rcronstituintes 
da carne crua. Rcceitado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHEN1A. CHL0FWSE, 
CONVALESCEHÇA, etc. 

Trez colher-iulias dc- cliu de Zômol 
representam 
0 sur.co Er ICC g r » - , p r r,u 1 '.f CÜÜA. 

Deposito em Taris. a, T.ua Vivienos, 
e. nas priucipaes Phatni.itics e CrogsriaE. 

- . - ..... —. . , attMãKM — — w SMW i I K 

(Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

32~Risa Hamclin—32 
( I P e r í o d u i - j C a m p o a B l y a n o a ) 

Kecomsuandavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo* 
dicidade de preços. 

I 

- s - - ^ 

• - '.-iKÇWK 
. : •- Si. .-: -

f A i . -

A soberana loção contra a Qt tet ía dos Cabelloâ e 

C a s p a , formula do Dr. P a u l a L i m a . 

Esta Icção facilita o crescimento dos c.ibcllos, im-

pede a SUJ queda e dá lhes um asp;cio agradavel. 

Bem preparado e de elieito sempre sc;juro,dcvc ser 

usado de preferencia ás aguas tônicas e loções pnfum.i .Us. 

L . Q Í J E I R O Z & Ç . Ún icos Fabr icantes 

Deposito Gerai: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rua Direita, lü-B * SÂO PAULO 

O I S T Y F 4 Í Í 
rvpc para Jornaese Livros lundidoc cobre a mnqnina « Daplex <t com prívilegkfi 
Lelrnsiiiii iuis. ii-:;í-11.-. lniÁÍ.-iril- Vm':-1̂  . — li- eipjít.lratiiis, iiû st'; r '-ur.riiirf-rs £ 

Filetesdc uictel • -Pilt-tes de Icitè.-i uri I .ibas c systeniuticos—Aci- l idas de iobn| 

R E N A U L T - 1 6 5 , F A R R I 

Ia A VJZ.Or.-i! 

Si iTÍRiizioi ie J t i l i n i i v t i v a 

u rapidi e csii'e h h r 

'UILid Tormo 

• f— — . ^ . 

Fi.liIrA de Sa.itasno d u l i l i 
ro, pura 

E i u r c e i o i i a , 
t i e n o v n 

e V u j j a l a » 

Terceira class*. . . lil riiiii 
V i a j a m rapida em 14 Ua> pxr» 

Qenuvr. a X Apoies 

Iila o volia, 2 0 "/,, da r i . tac;"o . 

A passagem-io \olla vail la tauiluai 
paia os vapores da i.\i,,;.r >.; lie-
Iicralo ita.iaua—i-',ur.o S- ilttiiail..ij». 

para passagens e mali ia,">r naj jsi 
com todos os suü-ajeiiu:i d 4 ío j ; j i 
geraes uu Urasil 

bcúmídü & Ti.-o.ii; 
S.S-i.CfiíO—Ituadj i:« nmerclo. n. >. 
UAÍIXU.M — Ilua id 3i i , i< v 

iiU. 

w w i m \ \ m \ s w w . 
o r el.MNnino i: naeirio vapn 
• I ( » 

nía 
Pr.rllií de Sailloi, no dia i de je.-

neiro, para 

M o n t u r i i l è o c 
i t U 3 n 9 « - A i i ' f i « 

Preço para a 1 classe, frs. t."'j, pa-
ra a 3', frs. 7 , 

VIA,,íiM turtriA 
If.r, e vo l ta : 20 */„ do roiuojÃo. 

A passagem de v ,lla valida lami,em 
paia os \ a poros i!a «S'avi .i olle lic-
nerale Italiana—Klorlo i Ituliattlnoi. 
Para passagens o niais Iti.onnaçô;.« 

coro todos o. s.ili-ageutes o agentsi 
geraei no llrasil 

SGHMSQTATaOST 
S. I i C L ó — Ku.t do Commercij, 

u. 0. 
SANTOS - IPJ1 dj Santo -Ijiíj-

nio, u. ü'j. 

Kambur i r -SP dainai-lcaninciie 
Dauipíacuilffali . ' i .s — Geo;ll»oiiaf5 

VAfonss A svi i« 
B . iMa. l'i ti' janeiro do pi'i» San 
Nicolaíi 17 Pi-i-txambuco. ill. ABUH-
cicu, V dr ir--.crelro, e SHo Pau io , 11. 

Opiliits iiUtnli 

GORRIEHTES 
Cap l t í o , A. Bavi'8let 

Salilri no dia 3 de janeira para 
PLÍO, Sabia, IàsuS», I,3ÍxSia, • 

Hambuvya 
(loininutiiramos que os pra;fn Ja« 

pasíàRí-ns de I" e 3' ciassa» eitlrj 
saiil.ise ilio lorau reduz-ilos a l ) j 
e Mi$ respectlvamenle. 

Pie o das passe.getis d i ts.-sjl,*» 
rluise', para blsliia, i O i j a J i MU, 
lncluluuo o Imposto. 

Todos 03 paquetes desta CompanY.» 
sa i providos rum os mais inolsf.rn 
melhoramentos e olferecam, portanto, 
o maior conforto m srs. pauagalris, 
tanto cie 1' como de i" classes. A lu í-
do du Iodos os paquetes In» mediei 
cr.oda, assim co no cozlnlieiro pirti-
ene/, e ato Portugal ai passagem d j 
todna as classes Incluem vlutio de meia. 

pura fretes, passagens o mala iu-
tointaçGpj, com oi agentea 

L J d i ns lo i t \ Cd iup . 

FLÍIII Just ÍÍ0ÍH,',!J,J. A. S. PXU1.9 

I.A VRf.Or.E 

m m \ \ í iimusi s í ü p j i e 

O vapor 

C1TTÁ Dl MM10 
Fr.hlcl de Sar.to., uo d u d j ja-

neiro para 

R i u 

tienova 

e .Vit]io](>« 
VIATF.M IIAPIDA 

I da a vol ta : 2 0 •,» da reducçX» 
A passagem de \olia (I valida U-u-

bem para os vapores da «.Vavlgazloni 
üeueraíe Ita.iaua—l- n.rio A Itul atllno. 

Preço das pas-ugens de 3' claisi-, 
1GO irancca. 

1'nra passagens e mal- lnforniaçfl»i 
com todos os suti-agenles e ageui -i 
goraei uo llrasil. 

Sçhmidt & Tras? 
P. PALI.il—liua du tlommerrlo, n. 9. 
tiA.N I Ü S — i l u ds bautj Aiiljfi.j , 

n. 50. 

FOLHETIM 

âCALMENlâ 
P A G I N A S D A r i S G R A Ç A 

Romance original 
DK 

E E N E i a U E P E R E 3 E S C U I C H 

A s i i r i i i i e i i t i H n i n e i i N 

CAPITULO I 
I7in l ampe jo de c iúme» 

CAPITULO III 

ITma men ina que jjede esmola 

A casualidade trouxe-me lioje a 
esla casa. atim de llie pedir uma es-

_mola em nome dos desvalldos, ruas 
uíiüí esmola modesta, uma moeda de 
colirr; o que a inenina quizer dar. 
po s eu n lo quero aer pesada a nin-
guém. 

Paula apresenla a holsa nPerln a 
Marln, que se levanta para abrir a 
gaveta do seu tocedor, e tirar uma 
moeda de cinco tostões, que deixa 
ruliir uo mealUelro de 1'au'a. 

— Dou aos pobres tudo quanto te-
nho. Feliz da senhora que pude em-
pregar o tempo cm proteger os desgra-
çados ! 

Paula, sem o querer, sente-se sub-
jugada ante a modéstia d iquclles olhos 
rociados de lagrimas, que a olham 
com ternura, e daquella voz melan-
ehollra e harmoniosa que llie vai di-
reita • coração. 

— Fico-lhe mullo agradecida em no-
me dos meus pobres — diz com Inse-
guro accenlo. 

— Ah I Deus «abe o desejo que te-
nho de llie dar maior quantia, mas 
u s t a casa vivemos do produeto do 

o trabalUo» e os pobres nunca clic-
r 9 lyntár frandes çu a atlas. 

m a 

Paula penetrou naquella trapeira 
com a alma cheia dessa curiosidade 
que n iniiata na mulher. 

Maria, segundo o errado pensar de 
Daniel, era para cila quasi uma rival, 
mas uma rival a quem desejava co-
nhecer, mais por curiosidade que por 
temor. 

A orgulhosa Olha do rieo banqueiro 
Ltarlegul mio podia Imaginar que uma 
alma Iilo hella, uma expiessito tilo 
poética, um olliar t io forlemcnle apai-
xonado, se abrigassem debaixo do mi-
serável tccto de uma trapeira. 

L'm vestido de chi ia n lo tinha nos 
olhos de Paula poesia alguma. Sem o 
luxo, n.lo compreüeudia a lormusura 
nem a elegancia. 

— Daniel exagerou-se. Fn Irei vêl a 
— tinha dito para si mesma.—E eom 
o pretexto da esmola,apresentou-se era 
casa daquella rapariga que ousava fa-
zer visitas a um homem, a quem ella 
esperava vir a chamar esposo. 

Paüia, mau grado o seu natural des-
embaraço, c a facilidade do sen cara 
cler energlco c resolvido, iiüo sabe o 
que lia de dizer a Maria. Traia de 
procurar com cuidado uma palavra 
que llie sirva de tio nas suas suspei-
tas, e que lhe sntlsraça a curiosidade 
que lhe Inspiram as lagrimas ile Ma-
ria; e, depois dc Incalculáveis esforços 
em que experimenta todos os refina-
dos recursos do seu sexo. exclama : 

— São sei se ser indlscreelo da 
minha part" fazer-lhe tuna pergunta, 
mas pride cr'r que me sinto vivamen-
te interessada pela menina. 

— Agradeço de todo ocoraçltn o sen 
Interesse, c desde ja a auetoriso a 
que me dirija as perguntas que qui-
zer. 

— Pois I em, minha lúa amiga — 
diz Paula, alentada pela condéscrn-
dencla de Maria—quando entrei nesta 
casa vl que a menina linha os olhos 
arrasados de lagrimas, ijue d̂ r 6 que 
a afllige t 

Maria lança um olhar cheio de agra-
decimento a Paula, e responde ; 

— Quem .'• que iiliochora neste mun-
do ( As lagrimas süo mais freqüentes 
do qne a alegria: a déir mais atnluda-
da ao que a felicidade. 

lista resposta nito salls'a:í a curiosi-
dade de Paula: no entanto, Maria pro-
n-jiieiou a-iuellos palavras do morto 
tal, que a lillni do Pau pie.ro levanta-
se, exclamando : 

—• O meu desejo é que as lagrimas 
que descobri e:n seus olhos se conver-
tam, ileulio cm pouco,em prazer c le-
licidade. 

— Mullo obrigada, minha seuhoro. 
Paula aaiie da Iraptira de Maria um 

tnnlo preoccupadn : endirella pura a 
esra-Ia, seguida pelo lacaio, que, todo 
empertigado, n l o tem a dita de re."o-
lier sequer utn olhar de sua ama. 

LIVRO IV 

r r i m e i r n s B ' .E ive iss 

CAPITULO IV 

U m pr i nc i p i o fle:r, f .m 

A trapeira, onde os nossos leilores 
viram morrer a desgraçada Angciu, 
mudou Iutelramenle de aspecto. 

Os moveis ealimpesa sito para uma 
casa, o que a camisa la\ada e a bar-
ba feita s.lo paru o homem. Nilo ha lia-
lotaçllo ieia onde os moveis sejam bo-
nitos, o:ide o soalho estiver limpo, on-
de a-; cortinas forem brancas, e o:ide 
peneirar um raio de sol peia jam-ila. 

t ina trapeira pó le ler os eiicarilo 
de um paraíso, os perfumes d? um 
jardim, a poesia de um ninho de rou-
xinoes suspenso entre dous ramos dr 
acacias. 

Entremos, poH, ; t Irapeira da jo-
ven que ás alias horas da uoile se cn« 
(relinlia a eaular a guitnrra uma rim. 
çJo andaluza. 

O que primeiro se seute um am-
Iiienle lépido e perfumado, po iq ieno 
melo da.fuella saiinha ví-se uai I ra-
zeiro de bronze. 

u pa' imento acha-se esteirado, e as 

paredes, caiada: di; no, o, l areccin or 
rir-se. 

Os vidros da janelta esllo Cobertos 
por umas cortinas de ta nta uvut, r a 
ur,i canLo da sala descobre-se ir a 
ma a francezo, isto e, dc co: i nados, 
como uma espe In de santuário. 

Os liaiicczi-.s lèrn razüoeni nSo ruu-
strulr alcovas em suas asai, porque 
urna alcova uflo >- mais do que um 
ni 'po pouco maior d i que aquellerm 
que dormiremos o somno da morte. 

Na trapeira de que lahuuos víeiu-ie 
olijeeios r|iic ib sdi/.ei.i da modeslia ca-
quellas paredes. 

As cadeiras silo almofadadas, n o 
loucadn d de inogno; duas espregul-
çadnlras á voüaireana, convid.iii! ao 
deseauço próximas de um sof i . 

Sobre o leito vé se uma guitarra de 
ebano com lucriislações d-'' nac.ir, 

E' um precioso lii trumc.ilo <| io lo-
go A primeira visla ostenta o seu In-
disputável valor. 

Só por um capricho mulherll se po-
derA Comprelieuder lauto mi uo, e r ; j 
bom goslo.na decofaçUo daqoelui sim-
ples t.-apelra. 

No meio da âla, um elegante ve'a-
dor serve de ped-st-.l a uma llgnri-
ii li a dc bronze quo representa a pre-
guiça. 

Ao redor da eslatuela a"ham-ss al-
guns LL'> IOS r.camente encadernados. 

Iiidoieiit"meule reeostada numa es-
pregulçadelr», vò-.c uma rapariga de 
vii.fe e dous aruios. 

A c 'r do s II rosto é bastante mo-
rena, mas a epiderme , t o tina, tilo 
transparente, que através delia parece 
que se lhe vé circular o sangue nas 
veias. 

Tem os o!h s extremamente gran-
des e negros, mas melo cerrados, co-
n o a voíupt iosldadf. 

As p-sliuias compridas e esp«si««, 
levanti das nas extremidades, proje-
etam-lhe nas faces uma sombra tenta-
dora, quo lhe faz realçar a bellcza dos 
olhos. 

Lsti rapariga, a oucm desde üeba-

mar • .os Itaciii'1. veste com modéstia 
urna lum- a d,- fa/.enda escura, presa 
a cintura por um cinto d« vernt. . 

N i pe-cj.--i, perieltnmeute loriieudo, 
traz uma autiiiha d- f'tr, e uo ca-
lei o- 1. slo, « iifgr s. | cnleaü s a 
capricli-,, nlto se vi> oulro a-loruo mais 
qui- urna rosa 1 rnura. 

Itacliel I • num pequeno voltlin" que 
tem entr • us mio-. 

fjueiu a aíi:i 'y,.;ss * detolarnenle cui-
daria descobrir ucliit um certo ar 
costureiia com aspirai; "'.s a senhora 
de graude tom, ou .*. rapariga roman-
tira, que nepois u - dealrurlar as iu 
vc-aveis commodidades da riqueza, 
subisse do primeiro audir ás o-ruas 
lui-iadas e andasse a |e depois d- ler 
andado multo tempo d-- carruagem. 

A joven eontlniia a lér, sorrindo de 
escarneo algumas vezes. 

Ouaudu deceira os iahios frescos e 
nacarados, moslrn um duplo tio de 
dentes pequeninos c juntos, 1 ranços 
como o jaspe. 

— listes poetas slo uns refinados pa-
letas q ie passam a vida a combinar 
mentiras bonllas—diz ita"hel, pondo o 
i ivrj sol.re o veiador. .No emtanto, é 
necessário conlesSar que mullas mu-
IIITCS perdem o juizo a i ler ver.-os 
semelhantes a esles. Isto de ter cora-
ção é urna grande desgraça. 

I. Ita.-.iel inclina paia traz a sua 
formosa cabeça, einquanto brinca com 
as pontas da mantinha que lhJ ador-
na o pe-coeo. 

De rcj ente, sem mudai de postura, 
chama : 

—Oli, Ignez ! 
E, no mesmo instante, enlreabre-se 

a cortuia que verte a porta da cosl-
uha e apparcce uma rapariga, que, 
segundo as apparencias, porccc ainda 
donz"!ln. 

—A senhora que qr.?r ? pergunta. 
—Olha se perfumou onlra vez a 

casa, porque c;las malfadadas trapei-
ra s tini tantos buracos, que os perfu-
mes desapparecem logo. 

Ignez i ra de um iarro de forcei la-

pie lan.a ao logo, 
iumo i raniMei; i 

11- toda a Impei 
lei uns p is escili-t.' 
prodit/.indo logo II 
lo, que se espalha 
ru c eu Pa'sa-. a o 

— Ali I I - to agora t- o .Ira r..usa Se 
lusse rica havia d- ler um gabinete a 
oriental, com quatro perlumadorcs de 
curo sempre nceesos. 

—Ora I a s-ipniru. sent i e ri-a e 
porque n lo q u e r — e r . n d a , i|i:e 
segundo pareci-, goza <a conflança c'a 
alua. 

—linez, Iu ís hiia rapariga, n a< 
pe. sas qijf o ser rieo eou-We em ler 
iii -a iiu/ia i e libras na gaveta o Irei 
vestidos novos; está enganada : ne.sie 
inlllnlo ra ia qiiul lem a> suas uml-.-
çrtes ; e por ls'o que Im polires com 
dii/eulos contos, e ricos com duzentos 
mil reis; eu pertenço aos prinn I-
ros. 

—Ura I isto de ter mullo dinheiro 
faz dür ile ralieça. 

Ilacliel sorr -se de um modo encan-
tador e diz : 

—Ilize-ve cá, com qiianlo dinheiro 
le considerarlas n mplelomente fe-
liz i 

—Olhe. minha srnhora, eu tenho o 
meu noivo ao serviço do rei. 

—liem sei, j i m o dlsseate muitas 
vezes. 

—Pois leio, qi ando elle n^abar o 
tempo c vollar a erra, jiil.ar-me-hei 
muito feliz se | uder arranjar com 
as minhas so. dadas duzentos mil 
rés. 

—Só isso ) 
—Parece-lhe fouco ( 
—("reio firmemente que n lo vai» a 

pena str econômico por causa d°ssa 
ninharia. 

—Quem n/os déral Com duzentos 
mil reis j.i se comi ram umas terii-
nhas na al leia. 

—La isso í verdade. Pois olha, se 
me D/.eres a vontade, quando le casa-
res, se eu í'.r rica, dar-le-ei tim do-
te cobrado do que lu ambicionas. 

—A senhora está a mancar « . . . Vou 
mandat-o d a r ao José. 

—Por oia nfto; para que lias de es-
tar a dcrruhii.r e-.pe.ranç.M no eoia;1o 
do teu namorado, se aluda nAo tens a 
i ertc-i de re.-ii,.>a!-as ( 

— Mo imporia . a senhora n.lo fr.ila 
nunca a sua palavra. 

—Pois sim . mas isso é se eu fór 
r,c. . 

— A senl cr.i piíde-o sor quando qui-
zer. 

—Domo tu e.iiibielonas, pojso , como 
eu iiinl i lon i, ,, dlllh-il. 

—Ora ' se a senhora qtilzessr... Se-
não qii» o di.-a o sr. bernardo, aquel-
ie sujnlo que... 

—bernarjo tem demasiado amor aos 
seu, nnl òes; mas quem sabe se com 
o tempo.., 

—Mesmo agora. 
—Oihn, l.nez, tu n lo esnheces os 

homens, o rico banqueiro tem encar-
nada uo coração u vuigarldede do 
n ,-so seso. Vc unia eousa dilfWI e 
quer vencel-a; se a visse fucll, des-
presal-a-;a. Mas talvez anianh.1 .. 

Itacliel a parta cs olhos da eiiada e 
lorna a .'ixnl-os com Indolência nas 
traves da trapeira, murmurando : 

—Ali I Sc cs meus pensamentos ce 
grava.sem no humilde teclo deste lit-
liho, que euusas lüo orlgiliaes mio Ic-
rlam us l iullinos qu» viessem quan-
do eu mu lasse daqui para uni pitln-
cio I iine.-n snle I lia sonhos que se 
reallsam... 

K Haehfl tornou a olhar para fgnez, 
per^uuia:! Ío-Ilie, com um sorriso d >• 
denfioso : 

—Sonhasl alguma vez que era rai-
nha i 

—Eu, nunca. 
—(jiial mi o sonho que elevou A 

maior aiíura a lua condição humilde 
—O mais bonito que lenho lido foi 

aqiielle e u que me julgava rasada com 
Josi-, e u is ambos cercados de muitos 
pequeuit-is. 

—Ah I Iu és das predestinadas a ma-
ternida le, quero dizer, pertences a es-
ias eternas amorosas, que dissipam 

as sua, iilttsõis llondas a. mcnlutldo 
in ralos 

K itacliel começa a traulean p~ iit-
dio de uma cauçUo an luluza, com um 
goslo e uma doçura inimitáveis. 

No emlnnlo, Ignez faz esforços por 
comprcheudvr o que tua ama* acal a 
av dizer. 

Ouviu pronunciar o sagrado nome 
de rnfte de um modo tão zombelelro r 
despresador, que lhe parece Incom-
pn liCi.i-dvel que uma seulicra que 
iantas provas d l d-t seus bons senü-
II enlo«, ridícula ri se, mesmo por gra-
cejo, a e : a-, marlyres da huiiianida-
de, em cujos corações se abriga o 
amor mais puro e desintetessudo da 
terra. 

Mas, pouco a pouco,a Ingênua fgn?,\ 
subjugada pela ternlsslma melodia < u 
vwz de sna ama, es.jtiOCV o que it,'.ii'.» 
de esnutar. 

—A senhora eanta melhor que as 
aves do cio t—exslauia com eulliusi-
usino. 

P,achei sn«p-nde o seu cauto. e i f l ' ' 
gntila, lixando os olhos carinhosos eus 
Ignez : 

—De qne aves r,,!as In ? porque 1,6 
mullas que cantam de um modo I <» 
detoirvel, qn o que lem o ou Ido 
tini pouco ilellcado Inveja os surdo-; 
por exemplo, o pavlo real, cujo gras-
nido irrita os nervos, cmquanlo a sua 
ele ante pliimsgcm encanta os olhos n 
nos faz admirara arte caprichosa da 
natureza. 

—A senhora canta como as calhar.-
dras, como os rouxiuoes; nSo -el o 
que sinto qiiaudo a ouço; ha duas nol-
les eslnva eu a dormir, quando o som 
da gullarra, qne a senhora loca lão 
bem, n e acordou, e acredlle-me, se-
nhor... na iuelle momento mela ado. 
meclda ainda, julguei que um anjo do 
céo tinha baixado 4 u< ssa trapíir» 
para nos deleitar. ^ 

(Co/i tini») 

4 1 
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ás s imi lares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc.; \ 

são as que mais vantagem ofíerecem : 
Não ficam oxydadas — IVonea descoram — Mo câ eceui do limpezas e os sons dísticos e cères sfi© isíalíeriaveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages própr ias para 
chros, cujos desenhos e comb inação artística são de apurado gosto. 

Â O € 0 i f a m - s @ eneommei&das, q u e s e r ã o c a p r i c h o s a m e n t e e z e o u t a d 

Na redacção deste jornal acham-se em expos ição diversas amostras de placas e la-

ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prsspecfss e informações na Casa Conri&ilo e fabricado vidras esmoiiihados, musselinas e o]33G3s, ssfteShss ds ŝ sfass e vífraux gjara sgrejas 

Importante sortimenia de lintas, oleos e vernizes tia aíamaáa ürma CONHAD W. SCHMIDT, k Londres ' 
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.Vil 13' I e r r í o 

Mesarios elTecllvos: 
" José Lui í d» Almeida Nogueira 
• João Adolplio Sclirllzmejer Junlof 

Dr. Joio Gogiiaito 
Jesuilio Jo»! Paschoal 
Juliao Ar.Io Odorlco 

Supplenles • 
José Osvaldo .Nogueira de Andrad» 
Joio Itiirnn 
Jo. • Oiemenle Vuono Netto 
loflo Cândido de Carvallio 
Jose Anlonio Alves Vlaima 

.V i 1 /* Jx-nlo 
Mesarlos efetivos: 

Dr. (.'}!:•: Pereira de Araújo 

Manoel Ltil< Ferreira 
Malhem Ferreira de Andrade 
Mutioel Machado Junlor. 
Manoel Nniiei (Juedinlio 

Supplente-: 
Jos- llvppolilo da SilvA Dulra 
JoAo Auguslo da Silva l.lnia 
Ur. Luiz Silveira 
l.ulz Alfonso l.ombardi 
Marcollno Alves 

.Vil /5* ser 11 
Mesarios elTecllvos 

lir. Virgílio Caldas 
1'olydoro 1'ereira de Mattos Sousa 
Roberto da Figueiredo 
Olegario do Arruda Amaral 
l'edro Fernandes Hoiilliia 

Supplente-
t Iscar I rieuder.eli 
1'edro (Joii. alve-i lienle Júnior 
Uuirlno Avelino 1'lutode Andrade 
Silvono rinlo Ferraz Cintra 
Octavio Cuidas 

Nu I0' s?c._ to 
Mesarios elTecllvos; 

l)t. Alfredo /uqiilin 
llrasiiio Augusto de Oliveira 
llr. Augusto Gomes de Almeida Lima 
Alliiuo Soares bair.10 
Allredo Gonçalves dos Santos liiniz 

Supplenles* 
llr. Adolplio Carneiro de Almeida Mala 
Ai redo Alves da Graça 
AlTonso llilielro 
tienedlclo llodrigues Simões 

•Mauro Passos 

.Vil 1 7' «fc: 'to 
Mesarios elTertlvos 

lir. Ilrrilierlo da Fonseca Ferra? 
lir. Jorge MIHtlo de Sousa Aymbecé. 
lliicas d <s Santos Pinto 
Francisco de oliveira Chagas 
l.varisto llerculano Maciel. 

Supplenles 
lir. Gabriel l.essa 

I Irmlno Augusto de Godoy 
Iir. Canal.arro pereira da Cnti!>a 
Jo.lo Ferreira da Cos la 
Francisco Haplisla da Cosia. 

.Va ÍK,* serçflo 
Mesarios eltecllvos: 

Joa.fiiuti Carlos Auguslo Cavalheiro 
In-. Jov Maria Mendes Gonçalves 
Juvenal Theodulo I erro/. 
Joaquim Jos-; da Fonseca 
Jos.: Anlonio Garcia. 

Suppleules 
t)r. Joio d:. .-Uva Telle- Itud̂ -o 
I • Alves da ilr..ça 
Jo-• IJoiil aclo da-. Cha.as M-tira 
JoUo d« A." V''do Carneiro Ma a 
Joio Guin ar-les Soares Halráo. 

i i :>.' 
Mesarios eilecllvos : 

l.lndolpbo FranrUco d" Paula 
l)r. Pedro Augu-to G.:..es Cardirn 
Sei.asli&o Jose (Ia Co->ta Pontes 
l'r. Ricardo Aiiredo Medtuo 
Manuel Pereira Netto. 

Supplenli s 

Nilo Costa 
Luiz lavarei i 
Dr. octavio Rodrigues dos Sanioi i 
P.ic.irdo t. -li alves j 
i>cta\lo Aur'ú-to de Oliveira 

P r n i n t M 

Watal , Anuo Bom • Ra l a 

Lludos e deslumbrantes presptiles 
dejierfumarias, vende a Casa Nunes, 
pof preços Paralissiiuoj 

Como .'• sal.Ido, esl» rasa nSn faz 
quesl.lo em vender Inato, laz í(uesl.1o 
1.1o s .mente das pelangauis. 

C A S A N U N E S 
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Joio Antônio Fragoso Juuior 
Manoel Oodinho Mondei 
Porlirlo dc Lima Lopes e S|lf»> 

.Vil 20' If.rflo 
Mesnrios efíectlvo»: 

Joio Martins Coelho 
SebaslHto Jos.- Moreira 
Juli.lo Joai|Ulni ile I reilâs 
Francisco Aiituiilo de Ollvelr» CafflV 

pos 
Jofto Veves. 

Supplenles • 
Anloulo Corri-a Ponladelrn 
Jo.saplial Haplisla Soares Filhe 
I ugeulo da Costa i reilaj 
Jollo Barbosa 
Josú dos Sanlos Caslro 

sa :ioA 

>le«nrlos elTecllvos : 
í rislSo A Ives Siqueira 
Itapliael Anlonio da Silveira 
Allredo Alves de Siqueira 
Jo.'io liraz llilielro 

I Jo.lo Rodrigues 

Supplenles : 
Adelino Flores 
José Auguslo .le Camargo 
lienedlclo Guedes de Oliveira 
Henrique Jos.' de Camargo 
Jo.lo Francisco 1'enleado 

Kn :>t" «•• ''<» 
Mesarios elTecllvos 

Jovlniio de Azevedo 
Anlonio llodrigues da Sil a 
S'|.asll,1o Jos- Mariouo 
Olvmpio Jo- • Pinheiro 
Arlliur Camillo de l.ima 

Suppleules 
Gaiirlel de SanFAi.ua e Silva 
Jo s** Augusto lua-, 
Jose Jollo 
Braslllo Amelio de Azevedo Marquei 
Francisco de Assis Mriidon a 

O nu. 1'KIIEO no M INTI: AULAS, 1* SI P-
lu.itmi: no sriisTin TO DO JVIZ I E-
DEI1AL OK>TIÍ li»Ml.O 

Faz salier aos que o presente edital 
virem, ou deile tiverem conhecimento, 
que aos 3d de dezeiuliro do corienle 
anuo, uo edilicio da Câmara Munici-
pal, se reuniu a juula orgauisadora 
das mesas elelliraes das sucções des-
le iniiuiciplo, dn cuja reunião lol la-
vrada a negulnte acla . Aos 30 dias 
do mez de Je/.emliro de Itntl, ao melo-
d'a, i,o edilicio dl Camara Muinclpal 
dr-la cidade de S. Paulo, reunlratn-
se sob a presidência do dr. Pedro 
llonle Al. a-, 1' supplet:lô do -'ilisli-
tuto do juiz seccional, o dr. Jos Aii.a-
deu César, procurador seccional inte-
rino, os inemliros elTecllvos da Com-
missSo do Ali.slamculo, coronel Pau-
lino da Cosia Guiii.nr.les, roronel 
1-ranelsco Anlonio 1'edrosn, l'edro 
l i .ii. a Pinto e supplenles drs. Vlctor 
Marques da Silva A.rosa, Iguacio de 
Mendonça l elióu e Carlos (le Vascon-
eejios de Almeida Prado, e coronel 
Oclavlnno Auguslo de oliveira, fican-
do assim couMilulda in-.iai.ada a 
Juula Oivani-.a .'ora das Mesas Fleilo-
raes neste município, parn i.s cleiç..e, 
federaes na presente legislatura. OIU-
ri.iiaiii i Junta, dtclarando-se irupos 
sllillitados de comparecer, os srs, con-
selheiro AIIIOIII J Prado c coronel An-
lonio Alvares penteado. Nenhum olti-
clo apresenlando nomes de mesarios 
[ol presente a Junta olá a- duas ho-
ras da tarde. Passando-se a proceder 
1 elciç.lo de mesarlos « supplenles 
das IPJ -(C,- iies d » munlCipio, lella a 
apuraç.To e rf-spei t \ i ôrl-oo i.os P-r-
ii os .ia lei, verilicou-se o seguinte 
resuliailo : 

OCFLISTA— llr. F. Fimtuat~ 
clrle de rliuir- do professor Wccker, 
'cm longa | rallra em Pernambuco; 
i"e vfdla de ma viagem & Kurooa, 
rude, durante \ «unos. freqüento i ' a i 
|rlnclp«es rllnlras de moléstias ds 
cillcs, n»r!z e ouvidos, ein ll-rllm. 
í aiis e Vleniia, transferiu sua re-.i Ivi-
O |sra esla rapMil. 

Ctn.sii llorlo : Ilua de S. Douto, -II. 
Ée 1 ts 4 horsr. 

Poldeticla : Itua Vlclorlno Car.nll-

('ciem roíu o uso do A n t i 
Cívt.arrhal. >i lu-, Licnc li .tii!) 
de Granado K (.' 

A' m- .da em Iodas as li.jas 
phiitniaclas c drogaria. 

i m k m ilai criancas 
ia lcol joro — m: A -is 

ADVOGAIiO-Odr.Josc Piedade lem 
0 seu fsrrlplorlo\ li. do Uuarlel,20 (em 
lren'e o 1'i.riini i, onde (.. le ser j roeu -
iado .Ias u ;is :i hi.ras da la-de. Hesi-

i deliria, rim Veridiaua, II. rele;.|ione, 
I l'4fi. 

/ A F L O S D E C A M P O S s T h l r ^ 
" doro S i aa do Carvalho J n n i o r 
— Acct i tam cansai íisuta capital » 
j i n , Encriptoi-ioi rua Quinze dt 
Novembro, 37 (sobrado) 

OS A D V O G A D O S Anlonio lllliisl-
IO dos Santos, Eslevam de Almeida. 

; Gabriel llilielro dos Saulos l.hi -,II 
eirriptorlo i mearaa rua da S. Ueuto, 
u. 07 (w.brado). 

Trar iue tor ] i i r anmn l . n l a 

£ . HOLLEUrDEa 
[tia o tisncez, inglez, allenao, tt»« 

I ilai.o, Lespaiilio! « liollaudií 
I I tn ienadorFeljô, 27. lei.511. 

D e n t i s t a » 
I O driirglJo denllsta A. Casielii U i 
I ijcalquer lialalho dos mais aperto!-

çcados e modernos da sua proils>lj, 
|or i reços mullissiino raioavels. As-
t« i ta pajfaiucnto em p ioa taç J j j , 
1 rcrlamtnlf contratadas. — Gabineli a 
itiidtnrla, ma do S. Bento, ii. l i . 

Me-arlos eiterllv s : 
llrasil O Miguel da Cunlia 
Adelino Campos 
Antonio lllppo'vto de Mede : .s 
Domingos t erréira 
Álvaro Pereira .-"(.ares 

Supp eules 
Augusto Saturnino* de Car,allio I 

drlgues 
Iteruardo de Sousa Mursa 
Carlos Moreira 'iun • rJts 
Llrasiiio Caii lido Mio da CrtlZ 
Allredo Pires da va 

.y • $»...io 
Mesarios efleclivos 

Coronel Havinundo Huprat 
Iviluardo WÓIIT 
I rai.e.seo l.ourenço de Fie. as 
llr. Pulallo da Co-la r.irv illio 
Jor̂ e ,ti, Nascimento llociia 

Suppleiile, 
I*ileio Oonçaltes Per .ri 
IJiluardo Pontes 
Jollo (le Sa Hocha 
Krnesto liupral 
Francisco i.urio de Oliveira Nc-llo 

Sa :i »».'(••_ .Jo 
Mt-sarios e leeíi\os . 

Paul no Ia C.,-.ta i,ulmai "*s 
|ir. Msrio do Amara 
hr. Mario Gonçalves .;< Oiiv.-.ia 
.lo-.- Marasllauo 
lir. Jos.- Maria I -1 .a J ;ii or 

Su|ip'eutes 
Júlio César Ilibe ro 
Ji>.Vi Nep i i u -ei; > d i Cunha 
Jos.- Nogueira da S .̂ a 
Jox,. (.;,te\ai:i Fay 
P.oJova In Noguena ile S i 

\,l / ' / 
Mesarlos etfeclivns 

Dr. Anlonl'1 l.-rtu .-no Gonçalves 
Captilo Ar ludo de Andrade Gloi i 
Artliur da Graça Martti . 
Allredo de Ví.s'-oiiivdlos 
Artlndo Ju-to da -uva 

SupI teill- . 
I)r. M.ioülo Pioost Ibd.-.i . 1 < 

mor. 
I.r. \ I eri i Caríioso í raueo 
A :i .1.1 SatT paio 
Álvaro Ijr.iii.id. 
Amadeu (.astanlio. 

,N.i 

Mesarlos e rect vos 
A<r.il:lo Galv '- Gu.niai iej 
(.anulo Jo- • Peieira 
Arlliur l.a.li 
Curoliuo \ieiia d . Sanlos P.nlo 
Denedicl.. Graccho da Ga i a 

Supplei.l s : 
Cândido i .1 - • da- Neve-
ilr. Beuedlrio M .Ha 
Dr. Ilaitliasar So .to Ma. r 
Dr. Carlos Kl. ; 'lu 
Praslllano J..̂ " Gonçalves. 

Na s " 'o 
Mesarlos elTectivos 

Francii.-o Aulonio pedroso 
Dr. Frane de Pa :1a liamos 
l.stevain de -ou a Juuior 
I. • -rotlde- llau o. 
I ranelíCo Ma .iml.lra. 

Suppleiile • 
Fernando Martin. Honll a J'. r 
li.Jzard Gari ia \ It lra 
Kinenlo Monteiro 
F oduard'. Justo da --:!va 
Frnesto l. Ilheiii. 

sa r ' s'. . to 

Mesarios e leetiVí, i . 
Jos.- Iikruos de nllveira 
Joio Américo Pi.ntes 
l.r Igi.neio d" M i. lor...» 
Jo.lo liai l -la de Ollveita 
J.,s- p. li. ndo 1 i i.o 

Supplentes : 
Jo*.|umi I i .fo.loHo da , 
j',.lo (.um"s de < . >'ro 
Jiii.o ilarlo-a d., S velra 
Jos.. Pinto dc llezeudo 
JoUo i u, ii 'a da Costa llorlnlia 

\ i s" r Jo 
M's..rlos e iect vo, 

llr. Mai.iiel l'c5-> a de SI pie;,-a Cam 
pos 

.'os. palriclo Fernandes 
Maut.el Jos.': firi . o 
l.i. /. To o a d" 1 i-.ej-a C , l i 
Mo - s liei.ouça. de Carv:.:i.u 

suppletites: 
ji » |ui' Cuuuto de oilveiia 
j .in Ha|.ti-ta Cardoso 

i.ur-is Nogueli a da ' a 
l.uiz Augusto Feneir . J in.i.r 
MarlluliO '.aedes de M"llo 

Nti '<• i- a 
Mesarios ei eet.vos 

Dr. o-eif ITIOUII on 

Me.-arios elTectivos 
Joaquim Telle 
Aceaeio Cieor.i 
Itenedlrlo l.eile Ávila 
JoAo Firmluo llueeo 
lienlo Corrêa Marque, 

Supplenles: 
lienedlclo \. Hueno 
Manoel Ferreira Guiniarliej 
Dr. Hodrigo Pereira Darrello 
Jos.. Puccl 
Jos.' Ileoedicto Martins 

Feita a5'-im a orgunlsa. Ao da. me-
sas, i. andou o juiz presidente que. 
para constar, so lavrasse a presente 
aela que, lida n a. liada conlúrme, vai 
por elle e membros da juula nsslgnada. 
1 ii, Jos.. Amadeu t.e ar. procurador Inle 
riiiodallepubllca, servindo de secreta-
rio, ae er"Vi o Utlgao.—Jose Amadeu 
César, Pedro .Io Monte Al Ias, 1» sup-
pleiile do juiz ederal, Paulino da Costa 
GuimarAes. I ranciser» Antonio Pedro-
so, Pedro França Pinlo, Vlctor Marques 
da Silva Ayrosa, Ignariode Mendonça 
l cli..a, C.irios \a-concellosde Almeida 
Prado. Lm tempo deixa de assiguar 
e-la acla o me.arlo «upplenle liclavio 

i Auguslo dn oilve ra por e ter ausen-
tado do reeiulo do trabalhos por mo-
tlvo de força m^lor. Lu, José Amadeu 
César, procurador Interino da liepu-
iiliea, sen md i de secretario, a escrevi 
e a-siíjuí—1„„. Amadeu César. Pedro 
do Moul': At.lu -, 1' supplente do iiib-
stllulo do iu /. Icderal. — paulino da 
Costa GuImarScs, Francisco Anlonio 
Pedroso, Pedro I rànça Pinto, Viclor 
Marques da l̂'va A• rosa, lgnar'o d-. 
Mendonça I c .tni, Carlos \asconrellos 
de Aln-eida Prado. L, para que riio-
-ue ao eoril|."!meul'> d- todos, l,r,n.u. 
s« o presente cdlla', que serí. puldica-
do, por lies i f / fs , na Imprensa. Dado 
e passado rie-ta cidade de S. Paulo, 
ai.s 3'i d;as de dezembro dn p.r;.. -
r-\v, th, .)!:-, :.- .1 i,i;, , i " «uppleutc do 
iiilisllluto do ji|i/.o federa'. 

V I N H O n A R T I E U fal . i ica .lo 
nodr igues l'iult<> .t ('., ú o ma is 
iigrfldavcl o ( jonuino vinho Uo 
l oi lo conhecido. 

NA CASA B A R U E L o quo ao 
encontra u legit inin Ar/na t/t 
telleza, especifico contra us ej-
pi li li as o mnncln is do rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S I / ) 
T I : R I A S LIA C A P I T A L K I : D H 
I IAL—Cnsa fundada eni 1S«1. ;sa" 
íitluz-se qua l que r ped ido da i.i-
iiieteH pnra o interior. Rua Direi-
ta, £tí. Caixa do Correio, 77. J,1-
io Antunes de Abreu. 

(.ai inele e residência 

i-'. li to, 31 (sobrado). 

R rod iK to fnli i ic. ido l io í.ulio. 
ru lur io (ia cusii I,. Kr Te (A 
< l l in inp igny A' C., nuccessorosl, 
no R io do Jane i ro , |i' !o p!::'.r-
iiiac-itlico du mesma cast em 

í i v . r i i , f i i ü i ndo ua Iv.coln Siij.-•-
r ior dn 1'iini'macl i do Ruris, 

r E R R A G E N S , i i-marinlio, tin-
tas etc. Im j io r tado i ' de tinta os-
mnlte, ouro <'sm:i't", ; ailictiiiu 
pa ra renovar a j.-illi i das cmle-i-
ras, O rcrdudi irn rof/ti tudo. 
Preços reduzi. i ( . Luiz dc Sou-
sa, 1,'ii'k'O do Ho-ario. Gl. S ) 'aulo 

1 'ATENTE D E I X V E M AO e 
rpjylsfro dn inar^n d " f-lbrica» 
0 coniinercio, obtém no Rrnsil o 
«•Mranpeiro Ü I I K ' l i . i i a m i V̂ 

R u a C. n ral Camara , 
1 ij !l:o dc Jilll i i . 

D I 1 0 G A R I A E P E R F U M A R I A 
— Completo sent imento do dr .> 
paî , prediletos cliimicog, espe-
cialidack-B pl iarinaceuticaa c pur» 
iu inar ias por atacado e a vareja 
— J . A lu a l au to Jc C.— Rua Diroi-

Aiilotiio Auguslo l.ope- Couln ho 
Godolredo Gonçalves da Si. a 
Euriro Dueno ile A-ular 
Hciie l cto 1" Sanl Auna 
Beuedlcto i':issos 

Supplenles : 
Lleuteli, do i.spiilto Sun to 
Francisco Igua -o de Toledo Ilaibosa 
Anlonio G - , :r Cremer 
Penraidliio Anlonio Fernandes 
Fraiieiico it beiro de Caslro 

! : < i í t i i i 

Apólice e z t i av i ada 

De onieiii do sr. delegado liscsl do 
lhesouro lederal neste Lslado, l.. o 
publico que se exliu ;ou a apólice do 
li. S/3.!it0, .1.. eaiksto de 1871, do va-
lor nominal de uin conto de r-is e ju-
ro. de .". ao anno, averbada nesta 
lie'».:ara. eu, nome de Anlonio Alves 
Corr.-a de toledo e lendo o dilo pos-
suidor requerido a sub.slllulç1o daquel-
e titulo faz se 'aher que, sé no prazo 

de quinze dia , a contar desta data, 
t.ílo apparecer rcela eação alguma, es-
la re|iarli. ío remePer.V ao Ministério 
da I azenda o requertmenlo e gazetas, 
para os litis de direito, conforme de-
termina primeira parle do arl. I " í 
do decreto n. S7U de i d e fevereiro 
de liado e pa sado da Deiegueia 

Fiscal do Tliesouro Federal cm Sao 
Paulo, aos i l dn dezembro dn lim.Y — 
o encarregado do serviço, Beraardlno 
Lupercio de Sousa, li' eseriplurario. 

rnii i iare? o e j ' ; -oas q u e pc i l em o 
que ú o . , r [ 1 ^ ) r p í ' 

n - r p^- j- i . . ^ 0 m ; , , s e f i i r a z P I G I - S T í -

V O c m c a p s u i a s d c o r i g em anj f lo-amcricano 

o c|ual adm i rave lmen te l agc p n r m e i o dc- an« 

liM-psia g r adua l 1 ; ! R ) ( ! A à i i \'l I . S ( ) • 

B R K A S V I A S D I í i K S T H ' A S . B I I . I \-

R I A S . I'. I \ T I % S T I X . M ; S d o m o d o (. in . i t j 

siirpreliL-ndcntc pos.snxl . 

Me?arlos elTectivos : 
JoUo (,abv 
Jus'1 de o ive ia l.eme '..i . 
Joaquim Air.nrto -chmldl 
Jos.* Auguslo Fernandes 
Joaijuim Silveira da Fonseca 

Supplenles: 
Horta lheodo-to Golaço 

Pedro Santos Moemer 
Jo.lo de ('lis e ra Macliado 
M m.el Joaquim da Itoelia Gomes 
(.aldino Heis 

V i s». ••!) 

Mesarios eliectivos: 

Dr. Arlln.r Sevenari j Ferreira Gn'mk' 

O ''TOT" cnr . i R A n i C A I A T N T F . 

a l J V S I ' i : i ' S [ \ a l M ; i . A M . \ ( , . \ i » 

' I I X A l . , o C A T A K K H O ( , A S I k ( ) I .X-

TK IMCX ) , a 1 ' K I S A O !)!•. \'I..\ 1 U M . I 
D 1 A R R I I I . A , sendo tan ibem u m cvecl-

Iciit-- preservat ivo contra ;is I l . l l l l l . S 

T Y P I I O I D A S e todas a-, numerosas mo-

le-tias p r oduz i d a s pela ind iges tao . 

O " T O T " faz i •rfeitamente di . :et ir , 

- ' . i l e c c r e engo rda r , exc i ta e desenvo lve 

. ippct i tc , E xos I A I / I S f )i;i:x ri s 
• O M O o B R A Z I L i necessário a todos 

f o r q u e é co isa b e m sab ida que o h o m e m 

v ive n ão d a q u i l l o q u e c ome , M A S S I M 

D ' A Q L ' I L L O Q U I ' . Í J l C I ç R l . . 

M a n d a i o vosso r r d e t e ç i <• recebcrr is 

! o g o F R A N C O A D d M I C l I . I O . o miiior-

tan te O P I S C U I . O D A S MOI. i : .-> 1 1 A S 

D O F S T O M A G O . 

Linicos Importadores no Brazil do , : T G T " 

I. TAGLIAVIA ã COMP, 
í á A O I ' A l I .( > 

C í „ « J >'S 

l l c l i - i c i i e l i i F i s i - i i l d n T l i r -
m i i i r n 1 ' r i l e r i i t 

I IIITAI. v. 41 
De orlem do sr. delegado C-ral do 

tliesouro Federal neste l.-dado, pelo 
pre-eillo faço publico, para f.s devidos 
elleltos, quê o prazo para o recolhi-
mento sem desconto das nulas de cera 
mil réis, da nona estampa, foi proro-
gado, pela Junta Adniluis|r.,tlva (Ia C.l-
sa da Amorlisaçlo, al :i'i de abril do 
anno inoximo Mluro Dado e passado 
na Delegacia Fiscal do Tliesouro Fe-
deral em v' Paulo, aos .'7 de deren.-
I ro de PJiij—O secretario. Caeo/óto 
Pmli. 

Dr. Anlonio 1 ranrisco de Paula Sousa 
Anlonio Monteiro Gulinar.tes Júnior 
lleiiiardlno Moie ra da Fontoura 
Antônio .ia Costa Guimarlfs. 

Supplenles : 
lir. \phrodis.o V. !i...l 
Heulo Kzei|U|el d" Sues 
Adriano Pereira i.un <-s 
Dr. Allredo Porci.art 
Augusto Durroso. 

Mesarlos eilecllvos . 
In*. Idogo (le Moraes 
Dr. Lvarisio Ferreira da Vc „a 
lir. Frau .sco • e Campos Audiade 
IleictiiaiiO Ho--anl 
Carlos Auguslo de Audrade e Co-

Supplenles : 
lislaulslau de Ol.veira Camargo 
Carlos Corr a V,isq,:e» 
Custodio Ferraz d:i Hocha 
Domlcg- s lioquc da silva 
Deraldo llodrigues Jo.-il.lo i.M .:;':.'i) i:\niAci;".|> 

Importantes planos i!.i l.oter.a l.spe-
rança do l-.stado d j II.o do Jaueiio, 
exlracções a : 

S0:0(i0tf para is de janeiro . Ifciino 
ã.l.OVJt • • levereiro m i m 
•J'. l lit'ít IJ . . . ou 
•j'..... si , jo , , i-,:un 

IIXI.uh.s > Li . março . . lsi>o 

Mesa. Os etlect vos 
Dr. Jo- Augusto Pereira dn o. 
Hr. Jos" Torres de Oliveira 
lo3o de Carvallio 
Dr. JobS V ic• - i i l dc Oliveira 
Juvenal de Almeida. D. Amélia Vallim 

D o m l e l a n i Maria de Almeida Vallim 
e s u a f a m í l i a . Fvemr . lo V a l l i m Jvrei-
ra d e s 0 , a e f a m í l i a . O i ü e i a n o V a l -
l i m p e r e i r a d e S o u s a , M a r i o P e d r o 
L u i z d e s . , ' i i M a n o e l .1.- A g u i a r Pe-

r e i r a d e s o n s . . . D u l c e Y a l i l m , A i v a r o 
de A • i i r V a l l im (• l i os agradecem 
p r o f u n d a m e n t e p e n h o r a í o s :',s pes s : 
j u e a c - > n , p a n l u i r i i n ] o e n t e r r o d e i a 

presada ( I l h a , nile. nv... so ra. Irmi 
n cunhada—d Ar.iei ia Va l l im o 
p a r t i c i p a i i . q u e a m i s s a d e s i*Hmo d i a 
p o r a l iM.a d a i r . e s n í a s e r l c e l e b r a d a 
( j u a r t a - í e i r a , ( l o c o r r e n t e . •> s * 1 (2 
h o r a . , i i i e g r e j a d o s a g r a d o C o r a ç t l o 

llerculano Pereira Simões 
iír. Joio Haplisla lteim".o 
hr. Jo.lo Alves Cor.' a do Amara 
J. io Haplisla de Andrade Meira 

M e s a r l o s e í f e c l l v o s 
' i r . I . u i / I r e l e r i c o H a n g e l - l e F r e i t a s 
p a u l i n o M u n i / . 
l V a s ' . i r i j l l i p e r e r a . > SmisSt 
V l r p i l l o \ o t o i i i ' . d e l l r i l o 
i l a u l l l o d r i g u e s C j e l l i o * 

S u , . p l e i i t - . 
l l r . Mano I luas •> I o e lo 
D r L u i z d a ( : a m a r a I . o p e s d o s A n o s 
L r b a n o P o - s a u i 
Osc - . r ' . - . I I a l v e s C a r n M l l o 
W a u d e r . c j G o n ç a l v e s P e r e i r a 

A Lo te r i a ^ p o r a n ç i 

o bilhete I .73 prenda dn com £0.000$ 
da l.oleria I .parati, a, eslrali Ia I on-
tem, lol vendido i a agencia de Mclbe-
rov, o de ri. .".') '» com 'j H oi \e -
dido |elo sr. Rjpl.aei s.iitos, de Bom 
Jardim, e o de n. 11138 eom 5 ' 4 
i lu 3r. I ra"! Dias da Costa Dali . 

Jlesar Os - i'ec 
pe Iro 1 iate -. I 
Cai' os Kililiudo 
Carlos Goii/a.a 
Hr. Alreili I. 

\ L10A-SI. um sobrado , ro • do !',!«. 
cl.iielo, •'..!, por IUI-ÜL Aüiia franca, 

I rala- e rua de S. Bento, St-It. 

. enle «ommer. 
supplenles: 
bell da l.unlia I 
i.' i.oti/a,» 

I L I i , A ' 1 - l . roínmodos bem m o l , . 
™ d o s , p a f r e a l e , e o m p e f l i l W ) d e 
al»1 lóies. flor i n e z . u a i asa —pen .s i .o A l 
I t n l , Hoa Jo*.': Bonifácio, i'.. 

r e i r a Asdrubsl \ug(isto do Vasclmeiil' 
I • . Carlos Câ iar̂ o íolomony 
Dor.ai Arruoa 
Alberto d" Corvaliio 
üeiizíii io L. iie Camargo 

Supplen'es: 
Alfredo F.rmo da Silva 
Xnnil aí Augusto do Nascimento 
Altierto Hluir.er 
Affon-o Siivador It .eco 
Arthur salles da Cruz 

A L.lar 1 1 ' de ' »a»'.M próximo 
fuluro eru deiiil », correra na sec. i > 
1-ragaiitiua, a lilulo deesperienciaãos 
íhirlngos. feriados e dias sanlillcados, 
o trem 2 I. l'> de Bragança e ii t. ü-l 
de Campo Limpo, Comô cos dias 
wleis. 

A pari r da mesma data e a1 no-
vo aviso será) einitlldos In.I eles de 
c.c:irs'io, .:•• ,.la e v..!ia, em e g" 
classe d - Sâo Paulo a ltra.-an<a, e vi-
ce-versa, validos para a l.la aos sab-
bítdos nu vésperas de feriados, pelo 
nillmo trem da tarde de Hrag-.nca e 
. n São ulo, e aos domingos e feria-
dos e.?n qualquer Irem. 

A vota scra valida em qualquer 
trem <!•• domingo ou feriado, e somen-
te no Irem da mniihl, de Bragança e 
d - s. Paulo, lia segunda-feira ou'dia 
seirüiite ao teriado eorrespondenle. 

onando coincidirem dous feriados 
juntos os bilhetes do excursAo I ro 
valor ein um o j outro, nas mesnías 
Condições acima. 

II [o-eco de.ses bilheles • de INóoO 
para I" . ias.e e flCe») pora i* cla-se 

S ipcriutenden i, $Jo Paulo, S) de 
dezei.,i.ro de !.•< ã. 

as i invigpFr.as 

CuL.(rittieiij«iite 

Q u a n d o so está sujei to a des-
ma i a r , deve-so a n d a r «empre 
com u m v id ro de Pérolas cie 
Et l ier de < ler lnn . 

C o m effcilo, basta t omar 2 n I 
1'croia.i dc E i l i e r de Cler tan pa-
i i ( l ias ipar ins tantaneamente os 
desma is . as syncopcs ou '-erti-
K ' n s , m e s m o as mais assusta-
doras . E l i as c a lmam logo os ata-
ques de nervos, n.s ca imbras de 
(H lomaco e as eólicas «lo f ígado . 

Po r ií^o, a Academia dn Medi-
cina Uo Par is t omou a poi to ap-
p r ovn r o processo do prepara-
ção dente inedicamento, o que é 
d« sub i do valor, pa ra rccominen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' s-enda r m todas ns V>(j*s 
p i i a rmac ias , 

P . S . — r a r a evi tar toda confu-
são, ha ja cu idado ein e x i g i r 
q u e o envolucro d o v id ro tenha 

tor io : í f r i t o n 1.. Frire, FJ, rui 
Jucob, Faris, 

Mesarios elTecllvos 
Dr. Augusto Fre re .1» Silva 
Armando Pinlo Ferreira 
llr Ariiudo de i rvall o Pinlo 
Dr l!ento lt.1 \r> .1 s santos 

mar.'o 
Anlonio Itodri7nes l.rl-, 

Supplenles : 
Dr. Antonio Marlins Foi.les Jun. jr 
Agostinho Pemdo 
Bento Pirei de Campos 
Anlonio Gomes pinheiro Machado 
Anlonio Fernandes Bonilha. 

AI.lGA-SL uc. grai le «. . .a/em r .m 
3 portas, para negocio e moradia 

na m a 2.1 de Março. u. H : traia-se a 
rua Florenclo d" Abreu, ll-B. 

DOAS-FLSTAS— Billieles podaes de 
w simplicidade, belíexa, pmo gosto, 
Iriumpt.o da irle. lnicrip' «s a oar» 
fino e c-oes. Nflo coniprar outros an-
tes da * r os nossos. S. Bento, nl-A— 
Cliarularia. Mesarios effectlvos: 

Dr. Fdiiardo Mendes Gonçalves 
Joaquim Mvaro pereira Leite 
Flainlnlo llburclo de Almeida 
Gabriel do Amaral Aivcs 
Joaquim (li laviano d" Camargo 
Suppleules 
lierbeilo Heis 
t.urico Luiz Per-lra l.e.le 
I ranels.-o ifc Pauia Lrui 
laeob lilumer 
Francisco Luzzl. 

Sa ?HL vrrlo 
Mesarlos eifectlvos. 

Dr. \|etor Marqoes da Silva Avroiâ. 
Dr. lu io BupP-ta de Sousa 
José Francisco ile Assis 
Joaquim l .nto ferreira setlo 
l à iQço An<obI» ia CuulM 

Cl i p i i p P em piioto-,ia 

L l U í l L O cograpl i ia 9 

>«i i<ot .v|>iM exrcntam-sa 

com a max ima rapidez e a 
preços EC111 compe tencú , na 

i , h i-Hi- ia . U i i x n l b u M , r u « 

d o C o m u c r c i o , n . 27. 

Mesarios elTectivos 
Francisco das Chagas 
Ourlipies de Carvallio 
Corlolano Franelseo Caldas 
Caramur i Paes l.eme 
Cesarlo pereira .le .vr.iuio 
Dr. Cândido Nanrlazeno. 
Nogueira da Moita 

Supplenles : 
Celso Angntto do Amaral 
Dr. Carlos Auguslo de Freilas VI! 

lalva 
Ca»ian > Mario Frierísilmo 
Sacaralo Cvpriano da 1'ocl.a Lima 
feruaLdo Gouça ves Deate, 

l ' l ARDA-I.IVROS-L. Fonseca Jun l* 
" encarrega se de escripta* >f oi,as 
Rua D. Deocleciana. IS. 

I A KAISOS-Giande r/H-laa 'It 
1 tiras para «eiihora* % m a o t » 

tu* dc S, bento, U 



C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 

A(.E\TI] GERAL \0 ESTADO DE SÃO PAULO : S.:Paulo, Rua 15 de Novembro, 6-B—C. ptsUl, f»| 

o ira 

WFKEHECK-SE uma copelra aliem», 
«le 17 amios ile edndc. Residência, 

rna 24 de Maio, n. 17. 

pERDKr-SK 110 illa í í rlcsle mez, uo 
• bonde de 10 e mela as 11 horas 

Ía manha, da lluba da Barra Funda, 
ma capa de borracha, rôr azul com 

'salpico* brancos. Pede-se a queai achou 
entregal-a no esorlplorlo da >Ll̂ bt>, 
que seri gratificado. 

PltECISA-SE do uma hôa criada que 
entenda um pouco de coslnha 

e de uma mocinha para pagear unia 
menina, & rua Libero Badari), 

fnOFESSOUA Ulí PIANO—Ollerece-se 
unia mullo hábil para lecrlonor, no 

íroxlmo anuo, cm algum colle>lo da 
tapllal. Para tratar a rua José lloui-
facio, li. 41-A. 

R e l o j o a H i » F o v 
R U A D l l l E I T A , 4-A 

IM M I L R É I S «apertai o qaaa» 
to eaata um aunuuolo, da atas* 

l ihhas, nesta saoj io , i r i l 
« tsss . 

VENDE-SE uma mesa de madeira re-
prcseulando uma tudia, trabalho 

finíssimo, esla mesa pertenceu em lein-
»os a marqueza de Santos. Trata-se 
*la rua de Santo Amaro, 141. 

BENDE-SE uma machlna dc maear-
* rito, fazendo 3 saccas dc farinha 
for dia, é composta de lã estampas. 
Trata-se tio largo de S. Manoel, 30. 

PENDE-SE um «vlsavls> em bom es-
» tado. Trata-se á rua llarSo de 
.'gnape. 39-A. 

ITENUE-SK um negocio de seccos e 
« molhados, com hôa freguezla. Tra-
a-se á rua do Carmo, 31. 

ITENDF.-SE duas caldeiras a vapor 
• uma de S e uma de 12 eavallos de 
torça. Avenida Itangel Pestana, n. 122. 
(Braz). 

V1ENDE-SE unia machlna para pho-
tograplila, tamanho 18X24 cm bom 

estado, para o trabalho. Trata-se á 
rua Cardoso FerrSo, 32-C. 

ELEXIB BS-̂OR&T̂  
E " o n i e l l i o r 

« l « '|u i i * i i t i v<> l i r n i x i l e i r o 

tl ElKir M. Morato cura a syphills, 
cura o rhcumatlsnío, cura a mor-
phéa. 

0 Ellxir SI. Slorato é um depuratl-
vo indígena, e o único remédio que 
cura a merphéa. 

O Ellxir M. Morato o a salvação da 
humanidade, >• a lelicidade dos povos. 

Vende-se na ca-a 

B A R U E L & C . 
S PALI.O 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O AUlvio Eras i le l ro cura dOres 

nevralgicas. 
O Al l iv io Bras i le i ro cura dòrss 

rheumalicas. 

O Al l iv io Bras i le i ro cura dòres 
uo utero, 

O Al l iv io Bras i le i ro cura toda a 
dAr. 

Vende-se na 

CASA BA RI'EL iC C. 

S. PAULO 

A l f a i a t a r i a Rival 

t®"Parl i i ipamos acs nossos 
amigos e íreguezes que esta-
mos reeebeinio grande sorli-
mento decasemiras exlratigei-
ras, a eatnbio de 18; e por este 
motivo resolvemos faz.er aba-
timentos em nossos preços, de 
modo que podemos Inzer ler-
nos de paletot a lunjúon, de 
fraque a uu*000. 

D inhe i ro á v ata 
TRABALHO SAItA.VNDO 

Rua de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

dc S, Paulo 

S e c ç ã o d e C a f é 
Tendo esta Companh i a uni K i i g e n l i o t V u t i - n t d e r e b c i i o f l e i n r e » f í , em Santos e 

u m out ro de l i e n c i l c l i t r o • •« I t t- i io lUsiat i* em S. Pau lo , e, possu indo O M C i - I p t o r l o * uaquel la 

praça o 11a de Londres , offerece os seus serviços para o f im do n ã o sú beneficiar e roboneficiar 

o café que lhe f o r confiado, como para o de vendei-o 110 paiz c n o extrangeiro. 

Os nossos K i tK<> i i l t »M possuem os inuel i in ismos mnis aperfeiçoados, podendo, por isso pro-

duz i r os typos ma is f inos exig idos pelos bolsas das pr incipaes praças da Eu ropa c du America. 

As remessas do café á Companh i a deverão ser feitas do modo segu in te : 

P A U A S A M ' U 8 — a «•»{«• q< io l i v e r < ! • « c r i ' e l i e n e l i e i u d a p a r a a e r e a t r e g u a 

n t e r e e i r e a o u v e n d i d o n a q u c l l a p r a ç a «11 110 o x t r n n « | e i r u . 

P A H A S , P A U L O — ( e l i a v e d a C o m p a n h i a ) , 1 ' a r y ) — o c a f é c m e i l e o 011 ca- iqu i-

n l i a , q u o t i v e r d e s e r l i e n e l i e i n d o , p o d e n d o ( a m b o i n t»er « » t r e j | U O a l e r o e i r o x , o u 

r e v t t i u l i i l c c m S a n t o s , o u 110 e x t r a n j | e í r o . 

Conhecimentos a instrucções para o 
ESCRfFTORIO CENTRAL 

• " • ' n z e t i o J J o w c t n b i * » , n . 3 S 

mms novos 
«HemJrs, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mechanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçü» os pre-
ços devido a alta do cambio, .iarmo-
nlr.us com C oitavas, 2 registro^ iS(>: 
e em prestações niensnes defina irní». 
Pianos dc aluguel de 15 a :10S. Allua-
se, troca-se e eoucerla-se, Casa I. I.uc-
cltesl, a rua José Bonifácio, 4'j-A—S. 
Paulo. 

Collar Electrico do DR. S C O T T 
P A R A D E N T I Ç À O 

quo, 
não raro, ó choiu do ftccielentes, 
occasionandoperturbavOesfunos-
tas no organismo, dôres surdas, 
irritações nervosas, principal-
mente no quinto mez, devido s'i 
ijjtumescencia das gengivas pa-
ra o appurocimento dos primei-
ros dentes. Preço «$000 l ivro 
d o |ioi*(o. 

PRECAUÇÃO.—M uitas imitações 
tôm apjmrocido no mercado, com 
O intuito de cm parto gozar da 
'extVacçfio que tem o Collar f*Iec-
tricò, tal a sua lama, tal o seu va-
lor real o meritorio. Entretan-
to, por precaução prevenimos 
quo us verdadeiro»Collores Elccfricos 
do Dr. Scott encontram-se uni-
camente na CANA i:i>INO?, 
l l nn Sfio Rento, Ü« — Caixa 
Postai »1KS-S. B>aulo. 

A s E m s ü t e r e s 

A «ra. Marln Amalla, sotTrendo mnlto 
de llúres broncas, sem achar allivio 
com diversos Iratamentos, curou-se ra-
dicalmente com us pilulas de Tnyuvi 
M. Moralo. 

—Gertrudes da Conceleüo, de Cam-
pinas, tinha accessos de'loucura, i ela 
falia de menslruneno (suspensltoi, c 
go-a hoje perfeita saúde, por usar al-
gum temi o as pílulas de Tavuya M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydia Martins de oliveira, de Tie-
tê, soilria de d<surraiijos 110 ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava da logar. e tomando das 
pílulas de Tavuya M Moralo, ârou e 
voltou o appetile, lendo lioje multa 
sai ide. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Morato 
e curou-se de desarranjos intestiuaes, 
com dòres no- quadris, sutfocaçüo e 
alicias dc vômitos, que u traziamator-
tneiilada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

E a r u c t & C o m p . 

AL O J A E A C H I N A tem um bom 

sorlimento de mascaras, Instrumen-
tos para harulho, lutn a-perüime, con-
'ttli, trompas, narizes, barbas, esta-
os fulminantes, oculos, gul/os e mui-
tos outros artigos os qnaes acham-se 
desi riptos no Catala>.o Illuslrado, o 
qual enviado gratuitamenie a quem 
pedir. 
A . F . S f t R & F A N A 
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Rouqu i d ã o 
V d e o que diz o 

llluslre tituiur sr 
bar.lo de Aveilar 
Re/.ende, re-idenic 
11a faz'nd.1 de Mnt-

sjnin lientro, i:.-taç3o 
5 de Sanií. lsnhei— 

t£-*.A Minas i.eraes, ern 
a í *» carta dirigida ao sr. 

visconde de Sousa Soares : 

• Atacado de uma forte ron-
<quidão, e eeni a l iv io, com o 
•uso de muitos medicamentos 
• receitados, experimentei o seu 
• xarope Pe i to ra l de Cambará , 
• e em poucos dias n moléstia 
• cedeu completamente. Iiepcds 
• desse faeto, lenho aconselhado 
• a diversas pessAas o seu reme-
• dlo, e Iodas b'm logrado os me-
«lhores resultados. 

• i.uiira, pois, receber minhas 
«felicitações. 

./lucilo </e Arellar Rr-emlt' 
(Firma rcconheciín 

A' venda nas pliarmacias 
rias. 

e droga-

Í j / V 

Ü a \ 

d r i ^ : V 

SACCAVVa 
« s C A l S B i i ^ B - . O Í Í 

C ÍT. 

recobram a sua cúr primitiva 

TINTURA NOVA ÍHST.4NTASEA 
è cxciusiiaiatuie vejeul 

ÀGUÂ SAfiCAVA 
é de u m emprego fácil. 

RESULTADOS U1FALLIVEIS. 
Nào mancha 1 ptllo nem a roupa. 

E. Saccava 
Pcrfbiiiista-Cniaiico 

16, Tül üu Culiíóe, PAP.IS 
Depositários em S. Pauto: I 

| âUAHAWTi: 1 C"i - SJttBU, í l h | 

svfwrm? 

10 m i m m 
í » 2 2 i R O A J O S S ' BMIF1ZL2. 22 

LUIZ SPÈESS 
Alireçr, das R 1|2 i 1 hora.—Jantar, das l l|l Ai l In?»,, t . t t i i r t u -

><B Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos Us a p r apxn l ) , 1 / i? a t>v 
U U ( , com mela garrafa de vluUo especial, ijJJJ. 

T a d o s o s d i a s u m n ^ a i a e s j i a â l a i l 

P J K H C B E L I C O R E S F I N C S l CEHVBJA5 Kd 8 K H 1 K ? k i i : ( ) . ' S 

S e r v i d o í> l a a a í í e <Je p p i n o i r a a n Z s m 

Vales para 30 refeições, 3J5000. Para lutecaa, li.n 17 q n r . n mb a l , i , 
) t r lblítiou até l.iOaiüUU por mez, extirao. 7J(J11 por im i . li a-.i. ó i J ) i. 

E x t 
p a r a 

o 

r a c f o s 

i/U 
SOMA - MIMOSA - RIVIESA 

ORCHIDEA - AV.ARiS 

M0DERN STVl.i: - ARCO IRif» 

LUCRECIA - KANANQA DO JAPAO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DG M Y F P - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAiNiO - U Í . A Z DA PÉRSIA 

CREME CABMEN com Glycerina 
pára os cuidados da pelle e contra as manchas e comichóss. | 

Twfamaria V . H I G A l T D , », ris VÍTÍMM PARiS, • en tedas as Ptcfamariis. I 

Aproveitam l Htm v 
PAT " n Cl» «.tíuttv » 

CHÂLET DO CAPITÃO 
Os palpites para hoje silo dn 

fe l izarda Mar iqu in i i as : 

8 5 

a / 

i 

50 

40 
K q u e m não arr i scar m s pal-

pites d'ella.. . é pon i t i e n ã o que r 
yan l i a r ! 

t° l i i<Si iEi i ) i<» 

PARIS (Franca) S 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d u s C a m p o » B H y a a a a ) 

• 
Rocommendavel por sua situa-

ção, aposentos, tratamento o mo-
dicidade de preços. 

Çotq&ívvo 3u\\ew 
CÔ FEtTO mil AL, LAXATIYO E REFRIGERANTE 

c e n l r a P A E S Ã O D E V E N T ^ t 

APPPOVACO RST.A JITÍTA CSN IHAL UE HVOIE.NS PUBLICA DO isr.AIIR, 

EFTB laxarito, r i-c ! " i r :mr , ; fc w y r r j l , í adm f ive l contra 

affecçãcs do e.ítomaifo o du fii/ailo, ictericia, hile. Sua 

nrrSo é raptdfi o lieuHlica nas nuni/w-rus, uns ti icA«(d« do 
vriilrr, p^ouciuente1: do influtnuniriio inlntinnl, porque n í o 

irrita os orgílos abtlonninaes. ti Pu rga t i vo J u l i e n resolveu 

o dilfinil prol lema de purgar tis creau^us que nào acceitaia 

purgativo algitti. 

Deposito era Paris, O, rua Yivienne, e nas principaes Pliarmacias e Drogarias 

c verdadeira rcdaceao dc preços 
E M U L S A O D E 

mnmnm de ío, 20 e ̂  ?m BETO 
Solbre iodeis os preços Hiapcadím 

Por motivo do mudança para o prédio r. JO 
da EUA BES. BENTO, a 

M U » »'ti 1111—II nmiiimiw 1 «m s^IPTT u m — i m n 

1 1 
ti JB 

está vendendo todo o seu BTOCK com 
grande reducção nos prsçcs. 

Esta m tgnuÉB r Ésp ii p»fs M a j n u 

APROVEITEM! APROVEITEM! 
IRUA im So fiBEMTí^ 41 

? r 

w. 
^ I 

O 

sem rival pela solidez, pela quantidade 
qne descasca, pela pouca força mo íris 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Ihi-sesi inacíBÊsRa expenüiê íiida 

í i L E S S i . I E V ' ^ ^ « 

ítsc Í̂Í̂ IL de-
veHfiea&i í̂ das us saas 

Prisãs do ven̂ a 
('i.ra-.ic ' o:n o uso das P í l u l a s de 

Tayuyá W , Morato, (juese vr-n•!»• na 

I A l ! J i 
r.xr.-^w JTftKm 

M O L É S T I A S 
da Bo i r< o da G a r g a n t a 

PASTILHA 1:1 MLANGIÉ 
r,t CÍ:LC?ATO SE PGTASSA 

R: IJALC.VÍT.ÃO 
Approtfd" - ; '. ./ *i r> hygifnt' 

3 1 

t 

E s t a s s ã o d u a s j i l i o l o r r r n p l i i a s 

t i o m e n i n o F n t n c i s p o 

M i i r i h n n i i y I V n a z a , 

d u I l i i v a i u i , » t i r a d a s 

11a. e< l a ( ! o <li ' ! • e 

1 I a i i i n i s v o s i i c c t h i t -

, • í j fUwvç iM í t t i n i c n r r . 

Hffí/ffl 
t Ê í & ^ j X t â t r a n s i o r i n i K ; a o 

n i a r a v l l l i o s i i d c u m 

s e r d t l i i l c r a c l i i t i c u 

11' 11111 a d o l e s c e n t e 

f o r t e , r n l r . i s t o e s a d i o , 

c o i n o o d e m o n s t r a 

í -un a t h e l c l i c a l i g u r a , 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

. e l a 

i £EHULdf 
L 3 3 G I T I " A X J^L. 

+ 

% I ' n r a os fjuo d u v i d o m da an tken t i o i dnda d'osta a s sombrosa tinris:-

% f o r m ; ';rio, insf r i m o s es a t t c f t ndos d a Srn. I ) . Cata l in .a Perazs , m ã i d o ! 

5' i n c u i u o e do í>r. R o q u e Sánc l icz O t t i r óz , cu jos d o c u m e n t o s téem s i do 

legaüsado:-' pe l o t ubc l l i ã o jmli l i ' :( i , S r . F ranc i sco du Ca s t r o y F l a q u e r , '. 

X l e g n u d o Ticgisto N u m . 479, c u j o or ig in t t l estractr .mos. 

Peçam preços e mais iuformaçòos 
Cia. Mc. - HARDV - Campinas 

C E V I S S 
( l , E V E I 5 i L ' I * A S tV I K f t ^ E ^ A ) 

f.stp ren;edio, horr. úoaezdo 6 fácil do couŝ -rvar-c-», tem, 
volmnc, a i ri es ma activitladc que a inoiiu.r Ievc».inra í'r. «<•», 
apresentar nos fms cfí> ito*.. a irrcguLridfldc o uhiii-n : 
granidos para fflciiitar-lhc o uso r por dis%. ív rar-; n 

A CEREVISINA 
culós. «tíc t u desapperccer. Tem tiilo o maior evi:, [MI H t s 
caríos dc psoriasis, iirrpes eu eczru z, niellirraii::..-]],-;. mi n 
fip\:\]. P.".v;,mmrní!a-fco também a CEREVtSiNA ' 
acné, da iirtic.aria, etc. 

A CEREVISINA não pesa no csíomogo, como certa* kv 
nem provoca gaze» ácidos, por isso os dyspepticos podem íomal-a 
inconveniente. Deposito em Pariz, VIM, 8. rrca Vivíenne, e em tefas as Piiarm/ieias 

i r o g a n a Silvi 

L I M Ã , S f i f s T O S 8 C . 
I m p o r l a t S o p e c d a d r o g a s , p n a d u e t o s o h i m i » cos e pharmaceuiicos, aejuas minerasŝ  vasilhame c accessorios para pharmasias 

Importação directa da França. Allemanha, Portuya'., H i'.in, 

Inglaterra c Estadoi Unidos 

Todos os art igos desta casa são legitirao3 o a p r o ; i 3 r e d u í i d u 

0—Ilua do Coiiimereio—O 
Caiza do correio, a 15 Telephons, n. 69 
^ Ende reço t e i e g r a p b i c o : » I L V £ l I t . \ - S , PAULO i 

R o rer.; >! i i.ir is r á p i do ; 

cfilr:»/. (jtii» ?o cotilic- •<> [mi a; 

co i i i bn tc r as i ; V ii is dai 

; l iuca, l;i<>s (: m<> a iu i i : im ina- j 

ç ã o das ; ;C ' i l i . ' iV i : i . i j i i i l as , 

:a seccui ii <Ja l in : "<i o do' 

i f i a ladar . o (>;im! <-tito as; 

|lli(llí'sl I l':t ; • 'lll1:', COntol 

fia i n c h b r a o e tilcíTiie^os das, 

| arii_vj,.!:j,, • e ti.i ci.n . l i u i i a . 

i: a i'iiiii|uiil;i'>, e le . Kll.i- spo 

r m u i l o |)iv»cu: ,i- pel.is < ,:it-

1(11 ('<(•;'!!! V • ••'.).•, |.< ;> I !'(' 

ad(ii(>< tln scrni i " ! o ou t rus ja 

o r a d o i c j u b ü i i •. ( " : . l i 

P A R I S , 8. ri ) V i v i e n n e j 
K KM T " | . V AS I 'iiAnMA ' :IAS LI 

mJL • N v 

- ,'ít '• !•' \ 

TtA 
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IT/.rASV, 15 dr Ilnrço do 1303. 
Í3rr". SCOTT íz IÍOV.-NE, Kova York. 

M .i .Sonhai • nr«- : 1'tn prova do â pndo. 
cimento r̂ mctto n V. Kon. us pliotô i-Apliias 
ti j II1< .1 í . l j o o l i .c - . i ! uo F r a n c i s c o M m - ü - o t i a y 
P«irHaa, do onzo nnnot; tVctli.i!.--. o qu?sl devi-.u 
it um go'i-c ri• I-» 1.0 peito í ,i ri'-o;iimcttldo 
dr u r n a <. nfcrmitlado q ; . u diit nu dí.a ino ta/.ia 
ver ir.ois perto o Ura de sua vida. .•» t'.sso o t. 
febre o tiniihni auiquüHdo, fcuu rit;ur:i ern uri 
espectro, bó ossos o espirito. oaao estado, o 
Dr Jioijno Páncliez Qtai - /. depoin do «cr t-Bf-j 
t do t(.(!•'.t os r.tiiros r '•ursos lhr i. ceirou a 
!'.rnu!"ão de ScotL Lf-fitima, 1> ntjo-u tomndo 
]•••.- ' ';prt.,o uo um fumo. O resultado ÍHO j-ro-
digloí . quo nlnptem penion, podo vêr se pclaa 
d u a s }rl.0t0fcraj.liiit5i q u e t - n l . » t a n t o C " S l o em 
r o n ; í i a V . ."-U.-:., w u t o n i a u d o - o a i - u r a q u e u u 
publiquem. 

CAVAL:..'A PCRAZA, VVA. ZJZ ?ÍARIBOS'A. 

R0<5rs P/.r m.i Medico o ClrurglSo, 

rrílTIFrí" O : que o menor branco Fraucisro 
Mi.ribi.Hii y 1'eraz.», moradora Kim:. -14 Oiuoa, 
em cooacquoncia DE uui trnr.matismo que J»A5 
em periyo t ia virf; , flnni 11'um ectado de 
rachPiia que parecia irnpo.N.si -cl podonse rc-
cuperar a aaudo np< r,r dc t«l o indicado 01 
med!',-iirmntoH o o regltnen alimentício que k 
meu parecer lhe c.»r,\inba. N eaaad civeuam-
tanciuH lembrei mo «la iudícar-lhe a verdadeira 
KmuUfio (io Scott quo tão lons resultado» ÍJIB 
tini.a dado em outras ncrr.idóes, obtendo esta 
ve/. '.rti resulthdo que a mim mesmo mo catma 

rubro, íloaudo uma vez maia reconhi . 1 
du& excelioutea propriedades da dita üuiuisuo. 

HAVANA, Março 10 dc 1»03. 

r»R. l?OQrr 8AMCH22 QCIR/.Z. 

Segundo o s< t orítj-unl rj<>- com o numero 1, 0 fica no nu u registo. l)c todo qual 
c do demais conthend> iSiste documento tu o íabtUido dou f é , 

* 
T Fa cidade da Havana, 

aos Í.G dias do vxcz dc Agosto dc 1003. 

£ TF.STIGO 
, 5 PF.DUO 3>roXTEIÍ(j 

í C. liEOLT-NA 

S C O T T 

Torino 

Terr"!ra l̂as-i-. . . túi) r » i -n 

Vi.'*.ge»ii rapit laein 14 J i a í par» 

O&uava e N.bpaiej 

I d a e volta, 2 0 '/, da r s d a s j l j . 
A pâ sâ em le vo, a • vali la Umuiun 
para o-i vapores Ua •Navi^aziuiH üe-
ucrale Italiana—tiorio 4 iiuliattij>•• 

Para passagens s mi ; i larjrma;3)i 
com todos oi suli-a^enl9i a a^eatss 
geraetno llrasil 

Schmidt & Trost 
S PAULO—i l u a do (lorninercio, a. >. 
SAweot' — ilua de iAiitt .vaoai» 

u. Ji. 

HjyirtiziOiíV̂ ii \ wm 
O KsPLKXDtnO K BAPinO VAPJ1 

Cittá di Napoli 
rarllrâ «le Sautoi, n» 'ha i >Jj ja-

neiro, para 

M o n t e v i d r o e 
l l u e n t » - \l res 

Prero para a 1' r .T-s»', Ir . 15(1, pa-
ra a 3', fr«. 7 i 

VIAGF.U RAPIDA 
Ida « vo l t a : 30 d* re:luc>l3. 

A passajrm de voita valida taiulicm 
para os vapores d.i •.Navl^azlone (i«-
neralc llalinna—Florio A Rtit>.ililno'. 

Para PÂ sâ ens P mal* IniormaçAn 
rom todos os suh-a^entes e azcnleí 
geraes no Brasil 

SCHMIDT & TROST 
S. P A U I O — Hua do Comm?rrio, 

D. » 
S A N T O S - l l u i d« Santo Antj-

Bin. u. 90, 

E a m b u r ? Sudaniai-i^anisclie 
Dainplschifff^hrts — QesjUncliaft 

VAPOSBL K 
S . ' h i i . |n d>> ju i r i r j I0C0 San 
Nicola^ i7. Pernaait iaco, :tl. ABiin-
cton, 7 (lefiiverrlro, e Silo Piiulo, 14, 

OptjHf. i al lft i t> 

G O R B í E f H E S 
Capi t io , A. E&rralftt 

Sahlrà no dia 3 ilf janeiro jmra 
Bio . Ba l . i i , U s b i t , Lei i tSu, s 

Hambur^j 
rommun'rarnos qna oi preios d«i 

lassax'"'1 ' I ' 1 ' 8 elssíii» eatrj 
Sontose itlo lora>n redazl l j i a DJ 
i' 'ji>í respetivamente. 

Preço das passsjmis Hr^lr» 
classe, para l.lstiõa, l t í J ÍOUO ril i . 
Incluindo o Imposto. 

Iodos os pa.pietes desta CoupJíi lH 
fjii providos rum os mais moderai! 
melliora rentos e offer -caio, portanto, 
o maior conforto aos srs. jjasngeíros, 
lauto de 1* como de :i" classe». A bor-
do de todos os pariui-tes lia medleo a 
criada, ;>sslin co uo rozinlialro portd-
eucz e aW Poriugat as p a u s e m ds 
tod«s asclas.eáincluem viuüo dd meu. 

Para fretei, passadas « inau I.I-
luriuaçAe-s, com oi a^natss 

E J o l i n s l o a & Cdiny . 

hua tou Bom(acio, n. Ü-Í.PAÜW 

k v v 

•-•iúas&iií-' ' 
T.A vnr.or.F. 

«̂Í8ÍII0HE imiü» A MPJ3: 
t» v n p o r 

CITTÁ Dl MIMO 
fshlrA de Santo s, n» dl» 2 1j |a 

nelro paru 

• t i o 

t á c i i o v n 

o ,\i i| i » l cs 

VIACEH tUrniA 

I d a e volta 2 0 da redacçXti 
A pcs>a2rm d» volta é valida tain-

t em para os var res d» •Mav.fations 
i.eucrale Ilaliaua—r':or's i .tuLíltluo. 

Preço das pa iu jeot Is i ' clats», 
160 trancos. 

Para passagens e mi: i ••:«iii,sç5e« 
com Iodos os suli-»xtiH» • j^eiiteí 
garaes no llrasil. 

SchmUlt & Trost 
& PAUI.O-K»* do Commerclfl, n. 9, 
SAN 1'OS— Ru» d® MUUd AutolUM 

O. 50. 
•WS"-


